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FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

PESQ,UISA SÔBHE ORÇAMEN'ros FAMII.U.RES 

A FUND~\ÇÃO GETÚLIO V~\RGAS, uo inlciur u FESQ,DISA SÔBRB ORÇAMENTOS FAN\"1-

LIARES com o. profundidudo que o. cu.ructorizu, tom por objetivo ofc.rocur lu.rgo contri·­

buiçÕo pura. o estudo do pontos b~si cos du. ost.ruturu. sÓci O·-G~of!Ômicu. o cult uro.l bru­

siloiro.. 

N ' Tro.tu.-so do um tru.bulho no.a o.pono.s cientifico, mo.s de g.rundo ulcuncu 

prÓ.tico, pois sentir~ do porto us condições do. nosso. popul oçÜo o po:rmltir~ o. consü;.­

tuçuo honestu do po.normnu dos n:Íveis do viclu. 

, " 
A FAMILIA o uqui foco.lizo.do de modo detido o po.rticulurs no mO'il imcnto 

do. distribuiçuo de seus go.stos o do suo.s rondo.s utro.v~s d.o tempo, permitindo po:nd.u-

ft Á 't'l" N " t 'l' cl rur o. ores .• CUJO. u J. izo.ço.o indjcu.ro. normas do son ido os'LubJ .1zn or no curso d.a 

oconomiu no.cionul. 

A pesquiso. sÔb:ro u estruturo dos orçomc•ntos cl o. frunÍlitt 9 impl io~ no co··· 

nhocimonto do. suo. orgu:nizuç~o sÓcio-cu1turul .• - do. otivicludo no tro.bn.lho .• ~ no rog'iE_ 

tro do rosponsubilicludos e direitos, ·- enfim d.o um complexo d.o s.1 LuuçÕos o condj çÕos 

quo unulisudus à. luz du cstutistico., visum estube:locor sugestões po.ru uma po1Ítico .. -
~ 

-socio.1-udministrutjvu, condizente com us nocossido.clos o os recursos cllsponivols o 

o.tivas do. nuçuo. 



01 DO PESQUISADOR 

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

PESQUISA SÓBRE ORÇAMSNTOS F.!\MILIARES 

* * * 

INS'I'RUÇÕES SÔBRE OS MODÊI.OS DE COLETA 

MODÊLO O F 7 

A oporuçÕ.o que se pretendo oxe~utur • est~ cuidudosrunonto plunificudo. o 
possui como elemento do muior importunciu o EJJTREVISTADOR, porque do suu~ qu_:: 
lidudos positivus puru ostu posquisu dopondoru o sucesso da. mosmu., A ossos 
cola.boro.dores nos dirigimos no sentido do quo, ao tomurom contuto com o muto­
ri..o.J do tro.bulho, omproguom u co.puc:hdo.do do sous conhecimentos cm se fo.milia.-· 
rizur com os conceitos o o.s finulido.des du pesquisa., puru que os objetivos pos 
so.m ser atingidos com u soguro.nçu e u ;porfoiçô'.o roqucridosom omproondimcntos 
dcstu nuturozu. 

sô'.o conhecidos os sucrifÍcios impostos cm turofus como u que so vtli ini 
ciur o, por ostu mesmu ro.zâ'.o~ solicitu-so do pesquiso.dor dodicuçÜo, utençô'.o-; 
ontusio.smo, humildudo, puciÔnciu o tolorunciu puru efeitos do bom trubulho. 
Som estus quulido.dos u possibilidudo do êxito nu pesquisa sÔbro 

~ 

Fumilio.res poderu ser nonhumu, u dospoi to dos conhecimentos que 
Entrovistudor sÔbro o muteriul do colotu. 

Q1rçumontos 
posso. ter o 

Aliudus uquc;lus qualidudos uo conhecimento ospoc:Ífico da. posquisu, o EE:_ 
trovistudor ost0:ru seguro do poder obter u 11Confiunçu" do informunto o conso­
quontomento fidodignidudo ou fidolidudo quanto us decluro.çÕos. 

Dus considoruçÕos ucimu 
colotu, nos uutorizu concluir 

o do conhecimento que possuimos do mutorioJ du 
~ ~ 

d d
• N ~ 

que o nccosso.riu corto. muturidudo o.o Posquiso.·-
. or como con iço.o bo.sico. po.ru sou o.proveito.monto . 

02 DA ENTREVISTA 

A Entrevisto., goralmonto, o corcudu dus circunstuncio.s que se 
us quuis dovorÕ.o ser c_ontornudus polo pesquiso.dor: 

seguem~ 

u) Primeiro conto.to cm dia o hora prÓpriu; 

b) Contuto com pessoa rospons~vol; 

c) ClussificuçÕ.o o.doquuda do tipo do fnm:Íliu o 

d) Vcrifico.çô'.o do fo.tÔros circunstuncioi s do meio. 

A simples cnumoro.çô'.o dÔsses itens dizem du dodicuçô'.o, J!flGiÔnciu e cntu­
siusmo do que devo ostur possuido o pesquiso.dor. 

Antes do comonturmos os l tons (o.) o (b) devemos procede-los do seguinte 
osclurccimonto: u pesquiso. possuo, ordin~rio.monte, duos possous u serem on­
trovistudus - o chefe du cusu o sua. espÔsu ou, Õbvimnonto, o.quolo. que giro. com 
os nogÓcios dom~sticos. Purtindo-so dcssu circunstunciu h~ nocossido.de de que 
u vontade de umbos, como informuntos, ostoju ajusto.du o, neste cuso, o diu 
o u horu ficum condicionudos Õ.s disponibilido.dcs dos informo.ntcs o nÜo à.s pr.§.. 
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prio.s ou o.s horo.s mo.is comodo.s po.ro. o pesquiso.dor. E, nests momento fo.r-se-~ 
nocess~rio. o. o.tenção e po.ciêncio. do pesquiso.dor 9 porque o numero do visitu.s 

.. " ~ . d podoru. ser superior o.s reo.lmente utois o. entrevisto.. Depreondo-·se o exposto 
b h . . d l •t t . " t t " ,, . que cm oro. UJO. mo.is .o umu v si o. quo.n·o o.o con o. o com os responsuvcis 

ostu doverÓ. ser independente de quulquor esclurecimonto o. outras pessoas do 
domicilio, isto 6, nÕ.o mencionar untes quo.l o. fino.lido.do do. visitu, sob peno. 
do prcpo.ro.r do formo. negativo. o umbionte. 

A pr~tico. nos mostrou que tÔdo. pesquiso. truta.do. o.tro.v6s de terceiros ou 
nuo se rco.lizou ou nÕ.o correspondeu quunto us informuçÕcs. 

O item (c) diz respeito o. clo.ssificuçuo o.dequudo. do tipo du fo.mlliu. O 
p N p 

tipo do. fumilio., neste cuso, serio. u clussificuçuo do seu nivcl ELEVADO -
MÉDIO ou SIMPLES possibilitundo o.o pesquiso.dor um truta.monto o.dc:quudo 
puro. cada caso, observando- se quanto tis dificuldades, que olc.s o.tingem ao mos 

; N 

mo gcuu de intensidudc, mus cm razuo inverso., u subor ~ 

o.) N:Ívol simples: pcs~oo.s o.cccss:Ívois, mus com dificuldo.dcs nus infor­
maçocs. 

b) N:Ívcl clcvadog possoos com facilidude paru informur, 
tundo ou distorcendo us informuçÕes ou 

mus d]ficul­
os conto.tos. 

c) N:Ívcl mÓdiog pcssoo.s com us cuructorÍsticus citudus no cuso ( u) e 
(b) o 

Assim, o pesquiso.dor devorá possuir uma formaçÜo cupo.z do o.tender, com 
soguro.nçu o propriodo.do, os n:Ívcis indico.dos, fo.cilitundo com sou propo.ro 
técnico o bom Ôxito du entrevisto., do voz que, o subcr in<;.uorir, soloc1onur o 
simpl:ificur porguntus_, poupo. tro.~o.lho disporsi v~ e o ,,quo o mo.is importunte, 
desobrigo. o informunto, cujo espirita do sucrificio o rolo.tiva o limito.do. 

Deve-se pÓndcro.r que o pesquiso.dor nudu oferece o.o informunto, no momon 
to, o muito o.o contr~rlo, procuro. tirur informes, tomur seu tempo, osgotu.r 

.,. fV p " 
suo. memorio., sci.bcr suo. vidu, conhecer suu condiço.o socio-·oconomicn., enfim uma. 

' R , ~ /"o 

serio de doto.lhos, que conformo o nivol do. fumiliu consto.ta .. so o.to fonomonos 
do tondÔnciu 11nogo.tivo. 11 ou do 11prost:Ígio"º 

Mus quo.l sorú o processo puro. a. olimino.çÕ.o dcssus di.f:l.culdudus? 

NÜo podemos dizer que sejo. fÓ.cil, mus o quo h~ de positiva Ó o "primei­
ro conto.to".• que Ôle soja. cuido.doso, oscla.rocondo u finul idudü du pesquisu, 
com muior ou menor doto.lhos dependendo do cupucido.do do entendimento do entre 

' -visto.do, po.ru que o mesmo se sintu u vontude o o.coito o. ontrovistu com con-
- , ' tv 

fio.nçu, no sentido de ser util a. si e u coletivido.do. O informunto no.o cupu-
citudo dÔste gosto Ó sempre um muu informunte. Por outro ludo, u oxporiênciu 

" que se vo.i udquirindo no cumpo de tro.bulho ser·u à. melhor oriento.dora. pa.ru co.·-
do. CUSOo 

O Item (d) - fo.tÔros eircunstunciuis do meio - serio. o. determinuçÕ.o dus 
cura.ctcrÍsticas do ordens institucionuis, sociais, oconÔmico.s, do educuçuo, 
etc. que regem o convivia do. fumÍliu. Assimi o exume superficio.l dÔsses ele­
mentos, que sªo obtidos utruv6s du conversuçuo, do oxu~ visuul do o.mbicnto.? 
du o.presentuçuo pessoul, etc., pode nos induzir u o.doçuo do um sistomo. dü con 
to.to, dosundo o. nosso. utençô'.o, nosso respeito e gentilczu, u ponto, muitus ,.. , 
vozes, do dispensurmos u fumiliu du pesquiso.. 

,.. Cita.mos puru'rnolhor 0lucido.çuo ddste :j.tom o.lgumus fumÜius com sous fu~ 
toros que cho.mumos circunsto.nciuis: 

1) Fumilius no.s quuis o co.sul possui umu vida. compreensivo., simples e 
hurmonio s u. 

2) Fum:Ílius n.us quuis sôm.~nto o 'Chefe conhece sous problcmo.s. 
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A 

3) F..:i,mhio.s no.s quo.is o Chofo o.coito. o. inicio.tiva. do esposo.. 

~) FD.ll1i1 ios nÜo ajusto.do.s inst"i tuclonulmc·nteº 

5) Fumilius nÜo o.justo.do.s so ciolmcnte. 

6) FrunÍlio.s n:lo ujustadus oconÔmicumcnto. 

7) Fomilio.s com instruç~o doficiontoo 

8) FumÍlius 
• 

com pessoas d'lcmtus. 

9) Frunilio.s cm porÍodo do luto, otc. 

Evidontomonto, puro. cudu uma dossus c]rcunst~ncias ho.vor~ um trutumcnto 
próprio, um ponto lnicio.l do conto.to o esclur0cimcnto diforents, chogundo-so 
mesmo o. dispenso. cm co.so do doc:mçu 9 luto ou dosujustmoonto domestico, porque, 
dosdo u criunço. uté u emprego.do. domést1ca9 tÔdus sÜo importantes nu pesquiso.. 

Outros comcnturios podorium ser aduzidos, relativos o.os diversos casos 
~ N R 

o.pr0scmttldos 9 mo.s no mom0nto nos 1iml turnos tl tro.nscriçuo do. serio do rocomon-
duçÕ0s jii o.doto.dos por outros. Órgãos cspeciulizo.dos: 

1) Propure-so puro. rospondor muls do que poder~ perguntar o compreendo. 
que, do suus rospostus 9 • ttll'.l to quanto do suas perguntas, deponde o 
;SUCOSSO do sou tr1'.l.bo.Ui0; 

2) vfi ~o.ro. u v:l siti~ com os·~udo do ospÍrit·o, trujo~ linguagem e urgumon­
taçao o.dupto.do. o. situuço.o do ontrovisto.Clo; 

3) NÕ.o soja consutivo ou .prc·lix•)$ rwm oc0nc110.'izu esforços noccss~rios ao 
sucesso do. pcsquisyº Elo Ó uma. cd uçuo sun trunbÓm2 

4) Roe.peito cuidudosmncnt<!'us corrvonçÕcs sociais do locul 9 classe o fu.-, 
milio. do sGu entrevisto.do; 

5) Procuro com suu uf;.itud0 ugrodÚvol o udoquudu dotorminur 9 cm respos­
ta~ compo.rtrunonto iguo.l pM· porto do sou entrevistado.· Afaste du 
l'!JGnto quul quer proconcc3i to do clusso 9 do ruço., do roligiuo, ou qual~ 
quer discropUnciti. pol-Í tlco., t'11os~i'lcu ou lrnport:íva que possa cu.vur 
abismos mcr1tui s, entro o pcrnquis udor o o. informunto1 

6) NÕ.o seja. ind is crd;o noH porgu:nto.s > 

7) Porm"ito. LLO Ínquoddo cxprim1r-so em sua. lingua.gom, nuo corrijo. erros 
gromo.ticuis_, a.6~lho tompo 'pQro. ponsa.r no.s rcspost.o.s, mo.s convonço.-o 
hà.bilmcnio quund'o IJGrcobcr- tilgu111u tcndÔnciu. nego.tiva. ou alguma de­
monstraçno àG grundozu oa prestigio:; 

8) Considero como im~ortuntos po.ro. u pesquisa todos os it0ns Qt'porguntas 
incluÍdus nqs ~odolos do colotni 

9) Insistir, sompro, nu util izoçuo estrito.monto confidonciuJ dus infor­
muçÕos prostudus, 

10) Fuzor uma. o.utocrÍtlcu do suo. proprlo o.tuu.çuo o do modo como .rnsolvou 
dificuldades untoriorGS 9 pura. conseguir rosultudos mclhOrGS com OS 
co.sos futuros. 

Rccomcndur-so-iu, a.indug 

q.) obedecer fiolmontn ~s. instruções; . 
b) conhccuf' bem o mo.to ri u1 de co lota., 

c) guu.rdur Qbsoluto ~lgilo sÔbro us informo.çÕos rocobidus; 

d) ter sompro cm mento que Gstô'. ooluborundÓ em um tra.bulho de vol or; 
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e) nô'.o se fuzer uco.mponhur de estranhos ~ pesquiso., durunte o trubulho 
de cumpo, fuzcndo suus visitus sempre sozinho; 

f) respeitur os pontos de vistu dq informunte; 

g) possuir fruses feitus que sintu impressionur pessous dç certos 
veis; 

h) fgrmulu~ perguntus com puluvrus diferentes dus constuntes do quosti~ 
no.rios us pcssous do menor propuro; 

i) nô'.o confiur nu momÓriu puru unotuçÕes posteriores; 

j) utentur puro. o cunsuço, obriguçÕes o tempo do informunte,colocondo-o .. 
o. vontudc; 

k) não fuzcr uso de outro meio do contuto com o chefe, senuo de suu vi­
si tu pessoul uo domicÍlio; 

1) omitir complctumento <).Uulquer parentesco ou roluçÕ.o com outrus pos­
soo.s ulhcius uo domicilio; 

o 

m) dcmonstrur segurunçu, cficiÔnciu ou conhccinionto do mutcriul do co-
lotu o dos ussuntos dÔles constuntes, puru que nuo se dosmorulizo 
uritc os oupucitudos; 

n) ugrudur tis criunçus ou possoo.s que cercum o chefe do dorrd chio; 

o) elogiur o gÔsto, os objetos ou coisus dos entrevistados com dose do 
o.àmiruçuo. · 

Reitero.mos, que us pondcruçÕcs suo de grundo utilidade o suu inobser-
vunoiu lcvurú o pesquiso.dor u rcsul tudos menos formo.is uo serviço o u si pró­
prio .. 

03 DA PES~UISA 

Os ussuntos que compõem u pesquiso. projotudu, conceitos, critérios e 
orgunizuçÜo dos moàÔlos, scruo considero.dos, comento.dos e uno.liso.dos como ins 

N N , ·f tv 

tru.ço.o, nuo so pela· sua nuturczu cientifico., como uindu, pclu extenso.o du mu-
·t~riu que requer cuido.dos e conhecimentos goro.is quanto u suu uplicuçÜo., 

,., Os futÔres que formum u pesquiso. dizem rospei to ~ quuntidu.do, à. si tuu-
çuo; uo tempo, uo valor, etc., possuindo, pois, quesitos com profund:i:.dudo do 
medido.. Os orçamentos fumiliuros suo, por suu vez, vuriÚvois o complexos o, 
por estu ruzÜo, nÜo se' conhocondo "u priori" os. olomontos que purtici.pom du 
pesquisa, requerem que o question~rio se uprcscnto com um nÚmoro elevo.do do 
pcrguntus. 
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04 ~· MODÊLOS USADOS NA PESQUISA 

Os mod~los omprogudos nu pesquiso. quo o.tenderão o.o sorviço do 
A 

controle 

N 

o u posquisu suo as soguintosg 

MODÊLO 110 F-1 - C.ADASTRO DOS DOMicÍLIOS" - lista na qual estarão regi~ 

trtldos os-domic:Íllos osco1:bidos ptlru a visita do pesquisador. 

MODÊLO 110 F-·2 ~ REGISTRO DAS VISI TASn - no quul "' soro.o roglstrudus as 

"' vis1 tas ou primeiros contutos com o doroioilio indica.do polo cndust:ro., 

MODÊLO 110 F-3 -· REGISTRO DOS GRUPOS FAMILIARES NO DOMICÍLIOv' 

destina.do uo E:S'..g~ gor~J. das possous rosido:ntos no domicÍlio o nu decompo­

s içÜo om Unidudos do Consumoº 

MODfu.O 110 F1-~ - LISTAGEM DAS UNIDADES SECUNDARIAS" - destinado uo re-

lucionrunonto do tÔdus us unido.dos socund~rius c.mco:ntrudus o, uo solocionrune:n.­

to dus quo devoro sor ontrov:J studas. 

MOD:i]LO "O 111~5 ~ QUESTIONÁRIO DA UNIDADE DE CONSUMO" - destinado ao in­

quo.d.to gorul sÓbro us f'omÍ.lius solocionudus. 

MODÊLO 110 Fl~6 - REGISTRO DA "RECUSA"" ·• do stinu..; so a.o registro do o.1 gu 
'"""' mus informuçÕos sÔbro o. frunlliu quo solocionudnp se recusa u preencher o que~ 

" tionurio 01<1..5º 

MODÊLO "O F-9 ·- BAL;,\NCETE DA DESPESA E D.A RECEITA"º 

* 

* * 
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05 CONCEITOS GERAIS 

11RESIDÊNCIA - DOMICÍLIO - FAMÍLIA - UNIDADE DE CONSUMO" 

.à. pes9uiso., paro. o.tingir seus ob jotivos tem como imp~ro.tivo o. o.plico.çÜo 
do Questiono.rio OF-5 - UNIDADE DE CONSUMO, e nosso.s condiçocs, o nosso primei 

p """ , p -
ro cuido.do soro. isolo.r no. residoncio., no domicilio e no. fo.m:ilio., umo. Nova Uni-
~ que po.sso.remos o. cho.mo.r do "UNIDADE DE CONSUMO,,. pelas ro.zocs soguintcS:-

p 

a) sondo o objct'iv·o da. pesquiso.. o. o.rlQlisc do consumo de alimentos, do 
J • N ° d • t d f (l • f vestua.r10$ àu munutcnçuo, da cco:norrnu e .o.. reccn a u um1 ia, a o...; 

miliu, so:mcntc podorÚ. se·r constitu:Ídu pelos elementos que cfctivomon 
~ ~ -

te r:i. integro. no sentido do plonu dependonc:i.o. financeiro. ou cconomico.;-

b) residindo cm um domicÍlio pessoas que, possuem complGta. indopendÔncio. 
N p 

nm relo.ço.o ao chefo do domicilio, ostus pusso.rin:m u formo.r novo ou 
novos grupos de frun:Ílius; 

c) vorifico.-se do exposto nus lotrus a o b auo u familio. biologicurncnto , ~ ~ , 
constituido ou u fomiliu institucional nuo soro. o.quolu o.tingidu polo. 
pos~uisu, dudu u divorsidudo do condiçÜo do dependência ou subordi­
nuçuo o do orçamento, não obstunto, cm muitos cusos 9 sor u UC cxutu­
mentc u fumÚiu rosidonto no domicilio. 

Toremos então, os soguintos concoi tos inicio.is g 

" p y • 

Residcncio. - o o imov·ol ocupo.do polo. fumili u; 

Domi cÜio - e u Ó.roo. ocupuda pcd u famÍlio.; 

FumÜia. - ~ o conjunto do pcssotls residentes no domic:Ílio; 

Unido.de de Consumo - Ó o conjunto du pessoas que vivem sob um 
mosmOõrÇõiilcntõ domestico:----· --

Resid&nciu Ó quulquer no.turozr.1. da. morudu, istc Ó, umu co.su, um upartD.-· 
' A " A I' 

monto, um quo.rto, um comodo v um burra.co. umu cubuno., etc.; nu residenciu o 
"' p " t>J pcrmitidu u existonciu do um ou mui s domicilias o estes suo clussificudos cm: 

• I' 

u) Domicilio purticulur; 

b) DomicÍlio colotiv"o. 

O que distingue o domicÍlio po.rticulo.r do domicilio coletivo ~ suo no 
p:dmeiro h~ subordinuçÕ.o do Órdom domestica. e no segundo u suborclino.çuo de Ór 
dom a.dministrutivu. No presento :inquorito, utondondo mesmo ~a condições do 
movimento do dom:l c 'i lio, o domicÚ:io colotiv·o foi oxclu:Ído du pesquiso. o sÜo 
Ôlcs: 

u) hotel, "' penso.o; 

b) "' colcgio, o:rfunuto, a.silo, otco; 

c) quurto1, nuvio, 
, 

prcsidio 9 otcQ; 

d) hospita.l. 
" f I' Ta.mbcm forum oxcluidus do inquorito. pessoas CJ.UC estcjü.lll: residindo nu ci-

dudo hu menos do 6 meses durunto o AI (Ano do Inqucrit~ ~--- - -- --
No domicilio purticulur existo a. fig4ro. dg Chefe do Domicllio o coro o 

quul se rola.cionum os de~ moradores do domicilio. EJntreto.nto 9 como disso·· 
mos u estruturu dos orçamentos fo.m:ilia.rcs nÜo ubsorvo todos os fumilio.ros ou 

P .IJ ~v 

morudores existentes no domicilio o novo.s Golu1 o.s ou grupos suo formo.dos nu , . , 
fumiliu domiciliar, us quuis chrnno.rcrr10~'" do "Unido.dos do Consllmo Sccundurio.s~, 
sondo u primeiro., subordino.do. dirotu:m.o:ntc a:o chefa do domicilio, u ''unido.do de 
Cons rnno Pr'inc i po.l 11 • 
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06 FAMÍLIA 

As vo.riuçÕcs no.s frunilias domiciliares se curo.cter~zo.m cssencio.lmcnto 

Por no.scimontos oo.swnontos mortos. o.fo.sto.montos o junçoos de um modo gemo-
' ' N 0 .,N fo 

rulizudo
0 

Rclo.tivrunonto o.s modificuçocs sofridas no. comp~siço.o d~ fo.m.1110. no 
porlodo do inqu6ri to (AI) q~o.nto ~os n~os ~mbros ~ MF), elos soro.~ . ~bsorvi­
dos no. do.tu do suo. intogro.ço.o o no.o soro.o mo.is considero.dos no. frun1l1u desde 
o. do.tu do ufustrunonto. 

Exemplos~ 

1) Nenhuma. mudunçu no AI; 
2) }JIF (criança. no.scido.) pusso. o. fo.zor purto do. F; 

3) 
~ 

MF~ pussu o. fo.zer pa.rto upos suo. vindo. do oxtorior onde rosi-
diu; 

" 4) MF
9 

po.sso. o. fo.zor po.rte upos tor sido MF do. outro. F; 
"' 5) MF, pussu n. fo.zor purto o.pos tor sido uma unido.de isolo.da.; 

6) MF
9 

o.fusto.-so àu Fo.rnÍlio. o integro. outro. F~~iliu; 

7) MF Q.fusta.~so o constituo novu unidudo isolo.do.; 

8) Duo.s fumllius so juntam e constituem novo. F; 

9) Cusumonto de unido.dos soltoirus; 

10) Cusumontos de unido.dos com fmn:Ílio.. 

Enfim qualquer que se ju u modal ido.do do sepura.çao ou junçuo 
mur por t~rmo o. duto. do. ocorrÔnoia., huvondo sempre o cuida.do po.ru 
jum registros duplos. 

07 UNIDADE DE CONSUMO 

devo-se to-
"' que no.o hu-

Vo:rificudo como sG comportu u frun.il iu no domicÍlio pussumos o.no.liso.r u 
Unida.do do Consumo~ o olomento b~sico du pGsquisa.o 

A Unido.do do Consumo (UºCº) compÕc-so dos soguintos membros possuidores 
do.s condiçocs indicUcrus;-- -- -- -- -- -- - --, --- --- ....,.- -------~~, 

u) Chefe do. fn.mlllu (homom ou mulher).; 

b) Esposa; 

e) Filhos solteiros, guor tenho.::: ~::,pondonc~~ ~~Ômicu ou não.; --,-
d) Filhos co.s1tdos, viúvos ou desquito.dos., purontcs o ugrogudos, desde 

quo vivmn. ~ oxpcns~ dos pais ou chofo du Uo Co, 

Sâ'.o osso.s us co.ructorlstico.s b~sico.s dos Membros (MF) quo oompÕom u 
Uo O .. ; quulquor outra condição quo nuo us citudus uoimu tornum os morudoros 
nov~s ,,,.~1~1o.s~ ~ fwnÜ~E ou oxn.to.mcmtõnõVüS Unidudos do Consumo nuquolo 
domicilio ou U. C. - Socundurio.s. 

Tipos do 
/' 

Familio. ou de Unidades de Consumei 

1) Chofo ( sÕmonto); 

2) Ousul (somente). 

3) Chofo com filhos• 

4) Ousul com filhos.; 

5) Chofo com purcntos; 
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6) Cus ul com purcntos; 

7) Chofo com filhos o purontos,t 

8) Cus ul com filhos o purontcs; 

9) Chofo com outras pessoas; 

10) Ca.sul com outra.s po s sous. 

Em soguicl a. oxomino.romos como ut ilizur us Unido.dos do Consumo do domici­
lio.. Vorificunclo-so a. cxistÔnciu om um mosmo domicilio do 2, 3 ou 4 unidudos 
do consumo, o que se tornu obrigut~rio, cm princ:Ípio, ~ o uprovoitomonto du 
fumlliu do Chefe clo Domicilio isto ~. U.C. Principul, como elemento u sor 
pesquisucl o no Question~rio cl.u u. e. ( OF-5). As domo.is u. e. sorÕ.o ou não in-
querid.us cm outro qucstion~rio ( OF-5) cl.eponcl.oncl o do um cri t6rio cle escolhu, 

, p 

tumbcm por umostru, que se:ru cxpl icucl.o udinnto. 
' ., ..... 6 Pnssuremos a.go:ru n nnuliso clos modelos do tra.bulho OF-1 u OF ... º 

* 

* * 
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08 MODÊI.O OFw J •·· C!Dt\STRO DOS DOMICÍLIOS (CD) 
w l) • ~ 

:Ol.lniVb:t:ti~un:ro ttt'IJ'gif'd:tro- ido:B ctl>m.k.t~.ilJJ:ÜTfJJP.:iJlID'i muic)S 'ª 'J is !.ta G un0ü1ru os 
ni:·dt~.ns do rogistr·on e qnusti ·om_;_r:1os Li'"udosº 

Êlsto modolc pnssue: nG c~ihGço.iho do~:<i.gnuçÕos qw1 s:n·vl_.r~o u to:'J.os os 
A r 

m1.1is m0dcl/';s e qucstl:~Yt.:.tcic:~ 

1 '" CIDADE 2 

.? 

!) PESQfJISADOR8 S1 gLt r: Nli'.Y~A~ 4uc: 1-d"•ntlfi ;O.rct ,-1 ri· (;:i.tsu.d ·, · 1Jm 

t>e u s.:; t.:i r de· :; 1·ubu,L ho t 

4 ·· DA'I'l\ IN1-ClAL E _FINl'\J..18 CÜti;UU rd ,j_LLvS\5 f.t:;' fJ'Jf'{.;),i-:1 1~ ·1 i. '"itbu.i.h<: 
do pcsqu.! sud.:ir·,; 

~; ,,, .\NOTAÇOES SÔBRE MAT8JRHL EM BRANCO DIS'l1 Rl BOÍDOu 
,, 

As noiu:rms 1his usGunt;.1s mc;ncdonados n.:: cc;'rpo do qucut_1c:rn:i.r'i) cst'-1·.-,, dt"" 
sigrmdas de (u) u (n)º 

Oolº (o.),,, DOMlCÍl,10 ,, nwrcro du ÜnL-m; ncuhl '.;<Oicma u dud.J .:: TI'<-<rrt.J""' 

de .~; r·dt:m d,:_ .. c:L1.rwl u l s lc1 ~ de, Lu !'mi nudo jJ01 rJ ESCRITORlO qua.tid:' ül; 

ru 'i uc J ~JtiU. .. ; l; t;c Ht J'lUinoruqUu dL.' ~ Ct ~ º 

Colo (bL (1:J e (d) ~· ENDERÊÇO:; li<·sttt cotunu o ESCRITÓRIO oscr01fo a 
ruu, uvon~da? otr:º onde: l'ic:u i-~culizo.do o d1)mlclli.)" 

Cotº (,,) - DTS1'RrTO OU ZONA~ nostu eolunu nora rcgistcudo o nÚmH•J do 
Dl:c;tJ~itc) ,:itL Zona ondu S>:; s1 tua e i,_:grndoü.rCJ rn.t •c'Ido.du., 

Cola (f) 

Co i º ( g) m NOME DO CHEFE DO DOMICILIO:: nostv. col •:.cr.w. soru rogistr-fadci P"'' 
1 e: ESCRITÓRIO o :nome• do cho fc do dom~c I] iou Clm.nu.i-"'so 11 ixt;;,11' 
ç:-lo do posqul.sudnr- quo u indiottçi:lo do nomv do chi.::,f,:. ~VH'Vl.1,,,-;lli· 
""º'1"1-"'"' r·!""r"I"'. ric1r"" "U'r'í_'l I ,.,,~ "' '\ ,..,,-.. •'lJ

0 

Zr"e·\'_,, dU ro 0'_l_~'~\,"c't·,,, ror••º' \.J\J ..,;l_·i.,} ,.,vi.,U U <') !;'!'.. . '·"- VI- ,\_ - j l.A.~ V \,,.,._,1...t. "-4'!('-Á·- - 1~~ ) _.._l,1-..( vi.9 ~~~ 

duvu·~·Sl) O\!J lc,i_V Cf,JC sujü 't;omuc'le t::<)Jfü) 1.ü·m~·11I:!) d_:_, 7 'L1nt;';fl_,:~~ 

ç;',,'>,, cJ,,; 1:~,; t1uc 1_1 _pc<>qulstl duv .. ,riÍ dv\)(u_r bum chtt"a,, 0~1m0 !1n· 
. 0' o . . 

prus.~u0" u_ 1dcd.a d'--' gcw trn pcsnons 0m rü d1.c' nudu intur"t'Ssum~ 
u quo ;::õm ... mtc: surÜ.::i u:orc1v,,'lt::1dos os ductm:i: quu Uius s~n JJ1c'' 

.• J_ fJ 

Cttl1arck~ 9 r<.}(~-Cb(;:nd_,"'I" t.inr 1s~)O.i cudu utn~) dc11a.s um .numor·o à(~ 

.6::(~-'._:'~o q~í.1 Ó o do q;J'Js-t'ionÚri:Jº -··-~-··" 

A<> co;.üuO.B du (h) .1J, (n) [icró.u p:ruc·nchidus [Jr_•Jo PESQ.UlSADOR à mudldu qu"-' 
uxocu1;r,1 Q opu1·::.tçuo du e;,;::t"i,, puru OfJH1Luç;~\O do mm utlvidudu u contr<~·k, do 
ESCRl'I'6RI0 9 quanto ;,_ muré:hu d'~ '!:cul:rn:lh1.~'a 

MODÍ!i~OS PRfüElNCHIDOS 

C\'.'J'J,,. ( h) ... Ol'L-2 ... REGISTRO Di\ VISI'rA~: u mod \lê> qu._· D puoquümd_ '•!'." cc"m\,', 

Co1o ( i) o 

"' ~ ,, 
gu u ·;11s1tu.r" ;)5 dümi.cii'i'''~ u up11c1.AÇ .. :i/) cD ~ Mod, 01<''2 '"' scrlf.t 

/> " <""- t? 

obrJgutü1°'iu qJ.0.c tun.hu ou nuo oxl te u rtfdttt o soru rc,.g·I::J.~ 

tro.do por um sin'uTTvT ·nc~ss_u_cofur:uo -rv-;f;-l]i.:dDio OFL2)o 
-À.e A 

( ;j) = MOD.t!iL>O QJ<:.,3 0 5 ,,, No cuso du 0d t;,-; p11t"à uma ontrurist:D. 
;liJ'Dl conl:;;;ito poslti.'\FL ~ usrii:nulado füJ. ooi," (l) o provnch:i.mon= 
to do MJdº OF0 ·3 ,,, REGISTRO DE GRUPOS FAMILIARES 9 o.q·ü.~)u '!'10 
pormitu u 1d(:ntif'icf.lQ<:.tO das Uo·Cº existvntun no domidU0t Gc 

nu colo ( j) ussinu~:'l•c•so.9 fA.;_n:ib~·m9 com (V) o ompr2.go do Mod: 
'0F~·5 ~ ~UESTIONÁRIO DE UNID1\.DE DE ·CONSUMO" p<.da Fum{lla Pdn 
cipal ull ox'istontçiº SG nGss0 domLcÜio houvor Unid.u.do'3 Su~ 
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Col .. (k) -

Col. (1) -

cund~rio.s, solociono.do.s do o.cÔrdo com o Mod. OF-4 - LIST .. \GEM 
, p 

DE UNID.l\.DES SECUND ... \RIAS, o pesquiso.dor o.noto.ru o.indu, no. col. 
( J), repetindo o. mo.~cu (V), quo.ndo houver mo.is do um que sti.::_ 
no.rio OF-5 distribuído. 

Mod. OF-6 - REGISTRO DE RECUSA - No caso do moro.dor rocuso.r­
-so o. proonchor o quostion~rio Mod. OF-5, mo.s ussontir em 

N , ' 

dur o.s informo.çoos minimus provistus no Mod. OF-6, soro. uno-
tudo. u circunstuncin. nosso. colunu, o.ssinulundo-so to.mb~m com 
(V). 

NÚMERO DE UNIDADES DE CONSUMO ( N!'l do U. C.) : do stino.- se o.o ro 
gistro do. quuntidudo do U.C. existentes no DomicÜio, confor 
mo clo.ssificuçuo ofotuudu no Mod. OF-3. 

Col., (m) - NÚMBRO DE VISITAS~ dostinu-so o.o registro do nli.moro toto.1 
de visito.s foito.s polo pesquiso.dor no Domic:Ílio, registro.do.s 
no Mod. OF-2 o OF-5. 

Col. (n) - OBSERVAÇJ\'.o: dostinu-so uo registro dus ocorrênciu.s ou fo.tos 
. A , , 

MODÊLO OF-2 

verifico.dos, to.is como inoxistonciu do domicilio, prodio vu-
go, cm construçno, etc. Tumb~m ser~ uso.do. polo ESCRI'rÓRIO 
po.ro., no cnso do residência. som nli.moro, dur ondorS'ços o.dju­
contos que fo.cilitom identificur o morudor seleciono.do. 

* 
* * 

REGISTRO DA VISITA 

Dostinu-so o.o registro dns visito.s no domic:Ílio relucionudo no Mod. 
OF-1, ussino.lundo-so o.s fo.sos dos conto.tos. 

" ... ~ A visito. do pesquiso.dor tunto podoru t or um oxito iniciul como obrigo.-
lo u novo.s visitu.s. Assim, nn iii,, 2~, 3§. ou 4§. visito., rcgistrundo o.s ocor­
rÔncius, poder~ o pesquiso.dor po.:rtir po.rn. 3 hipÓtoses: 

V) Situuçuo e motivos expressos no corpo do modÔlo; 
--.:r---- - -----
Ace\tuçô'.o do. entrevisto. e conseqUonto proonchimento dos modÔ-
~-·--- - - - - -------- -- -----1 cís OF-3 e OF-5; 

21!) 

3ii.) Recuso. n.compn.nhndo. do preenchimento do modÔlo OF-6 - Rocllsn.. ----- -- - -- ----
' R Concluo-se, pois, que todo domicilio do. listo. OF-,1, teru o Modº OF'-·2 

correspondente o que os modelos OF-3, 5 e 6 podorô'.o ou nô'.o ser utilizo.dosº 

Q,uunto u identificn.çno do modÔlo (Cid o.do, Listo., otc.), sous i tons ju 
forn.m comento.dos no. oxplicuçuo do Mod. OF-1, o o.o ESCRITÓRIO cubo o sou pro­
onchimcmto., 

Admitidu u ENTREVISTA, com o procncl).imcnto do quostion~rio OF-5 o. duto. 
o o tompo gn.sto com o. visitu dovorô'.o ser rogistrudos, nÜo mo.is no Mod. OF-2, 
mn.s nu p~gino. do espelho no quo.dro destino.do o.o registro du entrevisto. no 
Mod., OF-5. 

* 
* * 
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10 MODÊLO OF-6 - REGISTRO DA RECUSA 

O omprÔgo do modÔlo OF-6 - "RE"USA" ser~ u consoqUÔnciu du nâ'.o o.ceita.= 
çÜo pelu frunÍliu domiciliur~ du posquisu no Mod. OF-5. Neste cuso~ o pesqui­
sa.dor se esforcurÚ no sentido de obter os da.dos gero.is do. U. C., conforme us 

5 A "' ,.. o 

indicuçÕes constuntos do corpo do model~º ~uunto o. referencio. do. Unidu.do Se~ 
cundÚriu, clu roportu~se us U.C. Sccundurius eloituspuru u pesquiso., conformo ,. "' "' 
instruçÜo do Mod. OF-4. As U.C. Secundo.rins no.o oscolhidnsnu umostru no.o se~ 
ruo objeto do induguçno. 

* 

* * 

11 MODÊLO OF-3 - REGISTRO DOS GRUPOS FAMILIARES NO DOMI'CÍLIO 

Destinu-so Ôste modÔlo o.o rogistl'."o dos GRUPOS DE FAMÍLIA NOS DOMICÍLIOS ... "' u fim de. que sojum dotormirrn.do.s o.s Unido.dos de Consumo. Neste soro.o clo.ssi-
ficudo.s us fumÜius exutn.rnonto sÔbro 3 aspectos g 

111<) Fumilio. Domiciliá.n urrolumento do todos os moro.dores; 

2JJ<) Grup~ do Fo.mÍ1 .iug grupn.rnGn-to em torno do sous chefes; 

3 ) S N ~ • G N 
11< ituuçuo oconom1ca do.! rup~~g determino.çuo dus unido.dos de 

consumo. 

Po.sso.remosg entUo U un~l ise 
,,., ... 

dos itens que compoem o corpo do modelo~ 

MEMBROS DA FAMÍLIA MOR..l\DORElS, PRESENTES OU AUSENTES TEMPORÀRIAMENTE 

E OUTROS MOR..\DORES NO AI. 

Colo ( u) - NÚmo:i:":i de Órdem dus pessoas no dom:ic:Í1io. 

Col. (b) - Parentesco ou roluçô'.o com o Chefe do domiciliog - dcstino.~s(i - ___..,_, - -- - - ---·--o.o re~istro do todus us pessoas residentes ou moro.doras do 
domicilio quer cstejum presentes ou, embora. o.usantes, tenhum 
residido no domicilio parto do AI. As pessous deverÕ.o ser 
relo.cionudus somente polus designuçÕes mencionudus no rodup~ "' . ,. 
do qua.dl'."o, que indicmn u roluço.o com o Chefe do Domicilioº 

Colo (c) o (d) - Vinculuç;J'.o entre os MsF do(s) grupo(s): - destinam-se 
uo registro do grupo ou grupos, segundousuu dependência ins 

N A A -

titucionul, uindu que nuo huju independenciu economicu puro. 
os chofes. Por isso 9 nu colo ( c) regist:ru-se u reluçuo ( con 
forme código no rodn.p~ do quadro) entre os moradores e o che 
fe do seu respectivo grupo; o quul ser~ identiflcudo nu col7° 
(d) pelo nliiii.õrõ"deordem no domicilio ( col. a.)º Quer J,i isto 
dizer que~ havendo um s~ gru~o 9 ~stc ser~ iguul uo relucio­
nudo nu col. (b) e nuo huverÚ nccessidudo de repet:Í-lo nus 
coisa (c) e (d). Tendo muis do um grupo .registro.remos tun­
tos Chefes quuntos sejum os grupos ou vinculo.çÕes diretus e­
xistentes. 

Oolo (d) - NÚmero de Órdem que o che.fe do grupo secundÚrio ocupo. no do­
micilio~-sogundo Cõnsta. du coluna( u). 

Chuma.-se utcnçÜo que emboru, ut~ u presente colunu, estejum 
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constituidos os grupos, nô'.o devemos o.indo. considerÓ. ... los como 
Unidudes de Consumo por ro.zÕes que veremos em exemplo poste­
rior. 

Cols. (e), (f) e (g) - Sexo - Ido.de e Esta.do Civil - obedecer ospecifi-
"' -- ., co.çoes constantes do rodo.po. 

Colo (h) - Ausentes tempordrio.monto - soruo o.noto.do.s o.s pessous quc,ton 
do convivi do no domicÍlio po.rte do AI, o.cho.m-se no momentÕ 
tempornrio.mente uusontes. 

Col. (i) e (j) - Situo.çÜo Econômico. - destino.m-so oxutumente u clussifi 
cuçÜo de indopendenciu ou dependência. finunceiro. dos morudo:­
res subordino.dos o. sous grupos. O sentido de situo.çô'.o eco­
nÔmiou foi o.q ui emprego.do como oxpressô'.o que pudesse-simbo-,., ( ,, 
lizur uquelus duus condiçoes o.cimo. cito.dus dopendenciu ou 
independência.). 

Col. ( i) - Independente? (Sim) - destinu-so o.o registro do. clo.ssificu­
Ç'ÜOdo Chefe do grupo em cuusu. Nesta. coluna. o 'Chefe ou Che 

A A • 

fes que possuircm independencin economico. ou finuncoiru no 
que concerne u responsubilidudo o mo.nutonçÕ:o du fum:Ílio. 1 ou 
do grupo u Ôlc vinculo.do 9 respondorÚ "sim". 

Col. (j) - Dependente de Membro do Domicilio no - dcstino.-so no rogis--· ---- - , tro dos membros no.o independentes e seu registro numerico so 
rÚ em rolnçuo uolllim~quo seu chefe tenho. obtido no. colunü:' 
( u) 1 como moro.dor do DÕmidlio. ---

Col. (k) e (1) - Unido.dos ào Consumo - Destino.-so uo registro do.s uni.· 
do.dos existentessegundo os grupos fo.miliures independentes~ 
A primeiro. linho. corresponde o.o chefe prihcipo.l .. do dÕmicifio~ 
e nu col. (k) ser~ o.ssinuludo pelo. letra. P~ Os demo.is mem­
bros dêsso grupo levo.ruo u mesmo. dcsigno.çuo P nu c ol. ( 1). 

Cudu um dos chefes do grupos independentes ser~ dcsig-
- - -'·i--- ---.--· no.do pelas letras sucessivas do ulj~'.p.betog á., B9 C, ••os re-

gistro.dus nu col. ( k), e os mcmb:rob de cuda grupo pelns mes­
mo.s lctro.s repetidus nu col. ( l). Obsorvur que em co.du nov·o 

p N 

domicilio n designuçuo por letras, deve sempre começo.r novu~ 
monte~ por A, B, e, D, etc. 

Col. (m) - Listugem das Unido.dos S?cund~rius - J~ foi explico.do quo, e­
xistindo iiüID domiciliomuis do um grupo fnmiliur indepcnden-, 
to, o gru;io Principal ~cru sempre entrevisto.do, mus u unida-· 
do secundo.riu dependera. do. oscolhu procedido. no mcct, OF-4. 

N p 

O processo do selcçuo do ssu o.mostro. soro. explico.do o.o t:ru-· 
turmas do Mod. OF-4, e sou registro nu coL (m), correspondo 
rÚ uo nÚmcro que lhe coube no niodo OF-4 - col. ( u)o -

Col. ( n) - Question~'rios OF preenchidos - Nessa coluna sor~ registro.do 
o tipo do quest'Ionurio, OF-5 ou OF-6 que foi possível preen­
cher pura o grupo cm cuusu. Sondo OF-6 - R.úcusu du U. C. So-

p " " cunduri:O. escolhido. ou qlci ta., ·-O" quundo fur- se- u o uso dns 
col. (c) e (d) do mcncionuqo modelo. 

* 

* * 
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12 - MODÊLO OF.-4 - LISTAGEM DAS UNID .. \DES SECUNDÁRL.!\S 

"' ' "' "d d d' . d . Destina-se o modelo u selcçuo das uni a. es socun a.rins que evem purti-, 
cipar do inqucrito. 

,. " 4 Puru esse fim cudu um dos pesquisudoros rccoboru um OF- , e, u medidu 
' " ,1 

que fÔr cxecutundo o serviço, iru unotundo cm ordem sucossivu us Unida.dos Se-. 
cund.~rius 9uo fÔr oncon~rundo, d? ucÔrdo com u clussificuçuo n2 Mod. ?F- 3. A 
col. (u) ju tom numoruçuo succssivuo- Nus cols. (b) o (c) seruo reg~strudos 

"' d . 11'1. f d • os numcros do. lista. o do .omic1- 10 a. que se ro orem os g·('upos socun .urios e 
na. colo (d) unotuda a letro. que d.istingue to.is grupos, conforme foi upostu o.o 
ser preenchido o Mod. OF-3 col. ( k) - (A, B, C, D, etc.). 

"' t ' "' lº 1 ,, d t Nosso Modelo, um.o. on re cuda -cros in:1us o sepuru u por ruços grossos; 
u unidade fumiliur q~cuir nossa. linha. grossa. é u escolhida. pa.ru u entrevis~ 
tu e o n~cro que lhe cube (3, 6P 9, otco) - múltiplo de~ - trunscl'ito ~:~' 
col. (m) do Moa. OF-3, nu linha. pertinente uo chefe. Na. ultima. colunu, seru 
xnotudo o tipo do qucstion~rio OF-5 ou OF-6 emprego.do nu pesquisa.. 

* 

* * 

13 MODÊLO OF-9 - BALANCETE DA RECEITA E DA DESPESA 

14 -

Êsto documento ser~ uno.lisa.do pos toriormonto us cxplica:;Õas do Mod 0 

OF"".'5. 

* 
* * 

"' p 

MODELO OF-5 - ~UESTIONARIO DA UNID .. \DE DE CONSUMO 

" Élste ~ o principal instrumento de colotu empregado nu pesquiso., e 
di-vidido cm 15 seções indico.das pelo.s letras do A a O • 

csto. 

.. \s scçÕos silo compostas de ITENS o eiuESITOS, indica.dos 
item represento. o assunto principal do. seção e os quesitos u 
itens. Exemplo~ 

, 
por numeros,; o 
decomposiçÕ.o dos 

A - FAMÍLIA (Seção) 

2/0 

2/1 

2/2 
2/3 

2/4 

PERMANÊNCIA EM SEMANAS DURANTE O AI, NA FAMÍLIA (Item) 

Totul ( Q.µosi to) 

Nu residência (Quesito) 
' - ,(i " Temporurirun.ente ausente por negocio, forius, viagens, 

etc. (Quesito) 

Ausente du fruniliu por serviço militur, lnternuçô'.o, etc. 
(Quesito) 

o , 
numero 2 du esquerdo. representa o item e os nÚmeros G-1-2-3 e 4 os 

quesitosº 
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Chunm .. se o. utençuo que os itens e quesitos estô'.o sempre subordino.dos a.o 
titulo du Seçô'.o ou uos seus sub-titulos. Estu observo.çÜo ~ importunte por­
que o quesito lido~ os v~zcs, iaolo.do.mente possue um sentido nô'.o muito iden­
tifico.do com uquêle que reo.lmente dese.jumos nos referir. 

* 

* * 

15 A mut~riu constunto do ~ucstionÚrio OF-5 ~ u seguinte~ 

A 

B 

e 

D 

F 

G 

H 

I 

J 

K 

L 

1 
2 
3 
4 

1 
2 

1 
2 

3 

1 
2 

3 
4 
5 
6 

1 
2 

FAMÍLIA 

RESIDÊNCIA 

RosidÔnciu ocupado. 
MunutençÜo do. rosid~ncü1 
Compru do artigos du rcsid(;nciu 
InvontÚrio 

ALIMENTAÇÃO$ BEBID.àS, FUMO, ARTIGOS DA LIMPESA E HIGIENE 

Gastos m~dios 
" Compro. do. somo.nu o habito ulimcntur 

VESTU.(RIO 

Compro. do artigos confecciono.dos 
Compru do tecidos 
Serviços rolutivos o.o vcstuÚrio 

ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

SERVIÇOS DO CUID.U>O PESSOAL 

RECREAÇÃO, LEI TUR.~ E EDUCAÇÃO 

TRANSPORTE COLETIVO 

DESPESAS FORA. DA. CIDADE DE MORA.DIA 

DIVERSAS DESPESAS 

RENDA DA F:AMÍI.IA 

Receito. do sulÚrio, vencimento ou sÔldó 
Rendo. do nogÓcios ~ profissões 
Rendo. do ul uguc 1 do q Wlrto o refoi çÕes 
Rcndu do immrois 
Rendo. do vul ores mob:i.liÚ.dos 
Outro.s rccoJtus 

IM6VEL PRÓPRIO 

Registro d o. propriodo.de e ompr~stimos 
p 

Compro. e vondu do imovel 



M VEÍCULO PR6PRI0 

N VENDAS, RECEBIMENTOS OU DONATIVOS DIVERSOS 

O VARIAÇÕES DE DÍVIDAS E CAPITAIS E OUTROS NEG6CIOS 

OBSERVAÇÕES GERAIS 

B..U.ANCETE 

* 

* * 

16 - PÁGINA DE ESPELHO 

- 15 -

Aprcscntu curucterÍstious do idontificuçÜo somo]hunte à dos domuis modÔ 
los o que suo us constuntcs do Mod. OF-lo 

p , 

O quuc"ro no rodupc ostu div-idido cm duus purtos~ umu dcstinudu oo PES-
~ursADOR o u outro. o.os registros que sorÜo efetuo.dos polo ESCRIT6RIO., O pes-

,,, p ' 

quisa.dor teru o cuido.do do indioo.r tl dtltu o numero do minutos go.stos efotivu-
mento ntls ENTREVISTA, pois u VISITA consto. do Modo OF-2. 

Nu purte ·rcsorvudu uo ESCRITÓRIO fur-so-uo us se~uintos unotuçÕosg 

d) Entrogu do Qucsticn~rio o lunçtmJ.cnto no JDDd. 10. 

) 

p , N , 

e Culculo - culculo ou reviso.o.do culculo o respectivo proenchimonto 
no Moo. OF-9. 

) 
, , ,... 

f Criticu - critico. de vulorcs o substunciu dus 

~) RovisÕ.o ou SupcrvisÜo - dostinu-se ~ unotuçÕ:o 
minudus pelo ESCIR'.r'ÓRIO. 

,., 
dccluruçocs. 

dtls vcrificuçÕcs deter 

h) Libcrudo - visto e dutu upÓs uceituçnc do quostion~rio como correto 
e respetivo lunçumcnto no Mod. 10º 

* 
* * 
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17 SEÇÃO A - FAMÍLIA 

.à Unido.de .. 
questiono.rio o 

Estu seçâ'.o 
purtos tl so.bcr g 

de Consumo constunto do Mod. OF-3 ser; trtlnscritu 

, 
purtl efeito de registro dus pessous cstu dividido. 

ptlru 
,.. 
este 

em duus 

u) Membros du Fu.mfliu (UC) moro.dores no AI presentes ou uusentes tempo­
ruriumente; 

b) OÚtros moruàorcs no AI nÜo pertencentes o. UC, tuis como, cmprogudos 
dom;sticos, pcnsionistus, hospedes ou visitus e que sÜo tomudo.s em 
têrmos de ''Vugu - Semunu", inclusivo empregudos. 

* * 

18 VAGA - SEM.ANA 

Deve-se ter cuido.do no perfeito enquu.drumento dus pessous, nu vugu- se­
munu~ pois que clus - pessous - utuum como futÔrcs de consumo de ulimen~os e 
u.s vezes de rendo.., tul como o pensionista., upeso.r de constituir umu UC u pur­
to.. Destu muneiru, emboru um àomic:Ílio tenho. tido 2, 3 pensioriistus no AI, 
mus u residênciu tem excl usivumcnte "VAGA" puro. uma. pcssoo de cudu vez, devc­
-so tomur por buse u·somu ao semunus por pessoa. complctundo us 52 semunus no 
uno. 

Iguul crit~rio dever; ser o.plico.do, quanto ~s cmpregudus, visitus ou 
, ;b.o~pedes., 

, " Observe-se, tombem, que os po.rentes que constituam UC no domicilio se-
rÜo registro.dos no 2Q quudro como figuro. de pensionista, dcsde q.ue consumom 
ulimcntos ou puguem u suu parte como auxilio às despesas du fumiliu .. 

* 
* * 

19 NUMERAÇÃO DE MORADORES 

Os quudros estno divididos em colunus e em cuda colunu ser~ registrado 
mn M.Fº; quer isto dizer q~o ÔlG.s perder~o o nÚmero de orde~ do Mod. OF-3 ~ 
ru receber umu novu numeruçuo com u qüo.l eles se identifico.ruo no questiono.­
rio, quando hujo. registro rela.tiva à. suu pcssou. 

... 
, 

A col,. nQ 1 soru. destina.do. u.o Chefe du. UC e o.s d.cma.i s pe lcL ordem d.os MF 
filhos, genro, noruj neto, pu.ip mão, irmÜo~ p~rente, agrego.do perton­
UC conforme clussificu.çno no Mod·º OF-3. 

esposo., 
cente a. 

* 

* * 
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CARACTERÍSTICAS DOS MEMBROS DA FAMÍLIA 

I .. (ITEM) 1/0 - PARENTESCO OU DEPENDÊNCIA EM .REIAÇÃO AO CHEFE g 

Êsto item Jº~ vom oscJ uroc:ido e ordenado no Mod. OF~3 o dev·o-so conti~· 
N ; A 

nuor escrevendo o. rclo.ço.o eicistente por extensos isto e~ esposo.$ filho~ f"l~ 

lho., otco 

I - 2/0 - PEBM.~NÊNCIA (EM SEM.l\.N~~S) DURANTE O AI NA FAMÍLL\g 

Êlste item ei"lt~ distribuÍd.o om 4 que~i tos sendo o 2/1 ··· TOTAL ·~ ropre11o:r1 
to.do por 52 semunus do o.no, qwmdo se ovidenci a. reu"lrrio:ntc u pormunÔnciu do 
M0 F 0 durante todo o ano no. fu.m:Ílio.. Nos qucs1toz 2, 3 o L~9 solic:itOPso o. dilil 

flJ , R ti\ _, 

tribuiço.o, por somuno.i> dos pcriodos distribuídos cm cn.do. umu dn.s pormo.nenc:'i us 
registradas., 

V A ó'\ 
0 

~ 

Esclarecimentos nccosso.rios forl'.l!ll dudos sobre esse item9 quanto o.s om= 
prega.das~ pensionisto.s e visltus, ou mcnib.ros nã.o pertencontos o. uc9 registra.~ 

" das no q uo.dro do rodu.po. 

Chrunomos u.tençô'.o paro. o quos"ito 2/1 Totul da pcrmo.n~nclu~ porque todo 
1 N . # ~ p 

o co..lculo de TOTAIS nus seçcos seguintes o feito cm funça.o do numero do somr,t·• 
no..s corrcspondcntos a.o :n~wro do meses do Alo Q.uo.nclo nos referimos a.o Ano d.o 

.P ;.,, Q -~ ,~-... 

Inquorito AI, este este subo1~dinudo .u quonticln.de exp:rossu no quesito 21 1 dos~ 
tu Beça.o,. 

I - 3/0 - SEXOg 

1 - Musculino 2 - Fom.inino. 
, ~ 

O pesquisudor devoro. mencionur o cod:'ígoº 

l puro. musculino ou 2 pura. fomin:'íno. 

I - Li/O - IDADE EM ANOS ÇOMPLETOSg 

Registrur a. ida.do em a.nos completos que foz :no AI. 

I - 5/0 - ESTADO CIVILg 

,., Rog1strur u decli.iro.ção do info.t'.!Iltinto 9 som prQooupuçÜo quunto i'i.s s'i b.m .. ~ 
çoes de f'u'to cxistonter podendo ser util'i zudo o cÓdigo u ma.:r·gcm dus 'CondiçÕo6 
registra.das - 1 ·- pura. .caso.do 2 ~ pura solteiro -· 3 ~ pa.ru. vii'.ivo o 4 = 

. po..ra. d.esqui to.do. 

I = 6/o - NATURALIDADE PARA os BRASILE roos E NACIONALID .. \DE PABA os ESTRANGEI·­
ROS i 

Registrar u Unida.de du Foderuç~o ·po.ru os brus:'íloiros o puis po.ru os es-
p 

tro.ng'eiros1 sendo estrangeiro no..tun:tlizudo proceder o pais do origem du lot.r.t\ 
N;, 

1 -
2 ·-
3 -
4-
5 -· 
6 = 

7 -
8 -
9 -

10 -

RondÔni u - RO 
Acr(~ AC 
Amo.zonus ·~ AM 
Rio Bronco RB 
PurÚ PA 

" Amupu = AP 
Marunh~o MA 

" Pia.ui PI ,, 
Ceuro. = CE 
Rio Grunào do Norte - RN 
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11 -
12 -
13 -
14 -
15 -
16 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -
22 -
23 -
24, -
25 -
26 -

, 
Puro.ibu PB 
Pernambuco 

.AL Alugous -
Sergipe ,.. SE 
Bahiu BA 

PE 

Mino.s Gerais MG 
Esp:Írito Santo 
Rio de Janeiro 
Guunuburu GB 
São Puulo SP 
Purun~ PR 
Suntu Cuturinu 
Rio Grundc do Sul 
Muto Grosso MT 
Goi~s GO 
Brus:Í.liu DF 

ES 
RJ 

se 
RS 

I - 7/0 ~ INSTRUÇÃO: 

Registrar u instrução quanto uos Cursos mencionados no rodupé do item, 
pura os cstu~antes ou uqucles que tonhum completo.do ou o.bundonado o Curso. 

A coluna. do cudu M. F. estii. dividida cm duus po.rtes por um traço vcrti­
cul; nu prin~iru purte ser~ mencionudo o - c~digo do CURSO - que lho couber 
por refer~nciu e nu segunda o. SÉRIE cm freqllência ou: utÓ aquela que tenho. fro 
quentado ou cursado. 

ro). 

, 
Pura. os casos do Curso Completo, nu segunda purtc, registrur-se-hu Q(z~ 

1/0. 

.. . " , , 
O codigo fuz referencia aos unulfubctos codigo - 1 - o registro seru: 

Puru os alfabetizados, som cspcci·ficuçô'.o de curso, ser~ Ajo. 
, ~ 

Puru os que estão cursando ou tenhum ubundonudo o curso seru - o codigo 
do curso seguida du série. 

Exemplos: 

o.) MF som 
fV 

instruçuo eeoeetie•e•••••ee•eeel)ae 1/0 
b) MF ulfubctizudo ••••••••••••••••••••• o O' o ~/o 
c) MF 

, , . 
3/2 cursando u 2~ serie primo.riu•••••••• 

d) u 2~ 
, , 

3/2· MF que abundonou serie primaria o •• 

e) MF cursnO:do o 21l uno de medicina o ••••• o 7/2 
f) MF que abandonou o 2.0 uno de medicino. •• 7/2 
g) MF que completou curso de medicinu ••••• 7/0 

Ob.scrvur que o registro para o.que lcs que cursam ou abandono.rom o curso 
é idêntico; entretunto no quesito 9/3 será'. estubelecidu u diferenço.. 

I - 8/0 - FREQ."UÊNCIA EM MESES NO AI, EM TR.l\.BALHO REMUNERADO PAR.I\. OS MAIORES 
DE 14 ANOS: 

~ste :Ítem sepur u nu UC os maiores de 14 anos e os de O· até 14 unos de 
idade a fim de cu:rucwriztÍ-los como elemento 4c produçÕ.o, isto é, ativos oco 
nomi crunente s. 

Pede-se o ·nmnero de mes·cs no AI que estêve trubalhundo percebendo romu­
ncro.çuo, isto ~, sem desconto do f'~rius, lic~nçus ·ou outra forma de ufustumcn 
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p 

to do trub1ilhop dcsdo quo tonhu rocobido sulurio ou tenha obt1.do rcnduo 

I - 9/0 - FREQ.UÊNCLI\. EM MESES 

Q
0
9/1 .~ NÚmcro do mosos no AI percebendo rendimento por uposcntudo:du 

0u ponsuo de Institutosº 

N~o rocobondo romunoruçÜog 

2 -· Trubulho dorn.6~t::'Lco 
3 ~ EJst \td n.nto 
4 ·~ Por dosomprogo 
5 ~ Por doonço. 
6 ~ Por invu1 :1doz 
7 ~ Outros motivos 
8 , .. Em ujuda. u uthiidudo du fooniliu 

. ,; 

Nos quesitos 49 5» 69 7 dovz=so registra.r o mlm.~ro do meses no AI dos 
mui.ores do 14 unos do ido.do quo no.o rocobom remunoruçuo 9 segundo a indicação •. 

Nos quesitos 9/2 o 3 :ind:i cur u.s pos sous do trubn.lhos dom~st:i cos o estu­
dantes om curso~ com quo.llflt:lt' ida.doo 

Qo9/8 ~ Em ujudn u utiTddudo ou fumh1.u 9 ~ dom:ic:Ílio 9 sÍt1.9 9 f,uz;o~~.' 
~.gÓci~.li 0tc. - - ~" __ , ----·-- -

(/t--J Q ~ "' ... " Nostl;: quoBito pt)doruo ser rogistrudo nua so o MF auo ospoc:lf'icomonto so 
~ v ~ 

ujudu u fum:l.l lü.9 como tum.bum aquo'los quo possuindo omprogo~ ussim proccdi.:.uno 

E:x.omp.l og 

u) MF quo a.judu nu ut;ividude do modista. do. mãe;-

b) MF quo ujudu no ostabeloclmo:nto comerciul ou do serviços. 
.. " 

POdor~ tombem ocorro.r que ho.jo. ostudunto com tro.bu.Jho remunera.do em a.ti. 
vidu.dt::1 oconom1 ca.º 

.. 
Fi:rw.lmonto 9 os :registros rol.ut:lvos us omprogudo.sP punsionistas e hosp9~ 

dosp o membro nâ'.o portoncontos u UC sÔmcntEJ sorÜo r ogistrados noi:J segundo quu. 
d:1;0 dos itens 1/0 a. Li/o. Nâ'.o so comproondcri o. outr·us indugnçÕcs fuce o.o or:t~· 
torio udotudo 9 pois os mesmos suo v·istos em ·t;Ôrmos de va.gu quanto U.s 52 ~emllr'-
nus do ru:io. Voju obsorvuçÕos do Cup~ 18. ~-

~ua.ndo u rú:m.(Üu possuir mo.is do 10 (dez) pcssous uso.ró. fÔlho. suplomen~ 
tu.r tondo o cuidudo de nuroora.r us possous pclu ordem. 

* 

* * 
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• N b to s ci'"l d~ mor"di'n Os domais tipos de resi~ uma. classifico.çao so o aspoc . o "" ..,_ ..,_ - ""º 
f t• d "' dÔncia não uprosontmn caructoris ·ico.s -º oxceçno., 

I - 3/0 - DESCRIÇÃO DO DOMICÍLIO 

'Ro.gistrur u quuntidu.do do salas ( salo.s~ sulÕos» salotusp sa.l.a de almoço 
ou jan.ta.r» csc1.>itÓrio» 11living"~ sala de jogos, corrcdorci:is otc .. )D de quartos 
dormitÓd.os, do ~u.rto de ompr~gad~p do~. que ~ uso ~Jf, dl'.ll. ser1:rentia de 
omprcgados o o numero do banhcn .,.-,s completos. . 

-· - Os quesitos 3/5 e 3/8 scruo respondidos do acÔrdo com a forma de ~nsta~· 
"' • • -!. ~ • t -....J-. • t fl 1 t. ti t lt~ lo.çoos existonto.P ist:o o 9 i:nerna9 OJl.v~~ mis a~ coo :i.vo,i os a u 1ma 

ser~ mo.is uso.dó. para 11 casacfõ-êÕriíodos19 do familias convivontos9 cm casebroS'.ii 
ou barrflCOSo 

Q..3/9 9 A e B - Outras instalações g 

Registrar sim assino.lando a oxistÔnciu de garago,, vag;a de garage (para 
apartamento::,>)~ oloVador9 jardimp 11p1ay~ground'\ quintal ou terreno fecha.d.o a.a 
propriodad.oo 

I - 1_/o - ALUGUEL E OUTR.\S DESPESAS RELATIVAS AO IMÓVEL OCUPADO OU CEDIDO NO 
AI., 

Qo4/1 - Valor do al uguol pago: ---· - -- ---· -- - -· 
a) Registrar o vo.1 or monso.l do al uguo l do Último domicÜio ocupado no 

AI. 
~ 

b) Rog'istra.r os valores dos alugueres pa.gos um domicilios o.n'tQriores o.o 
" " "' ultimo domicilio 9 sempre condicionado ao AI o cm concordoncia. com as 
dcclaruçÕôs r2gistrado.s n2s quos~tos 1/1 9 2 gosta Soçâ~, ~uando in­
duga. o. condiçuo da. ocupu.çu.o; registrur~ tumbcm9 llf.l.S vu.r·iu.çoos d.o a.lu­
guol no musmo domidl io no AI. 

~oli/3 = Registrar o valor da locaçuo do m~vo'is inclu:Ído do forma contra 
fN P A 6' n;-. 

tua] nu lc·,co.çuo do domicilio quundo í'or o cusoi obscrve~·se que oste valor na.o 
' -d.ove figurar como fil uguol' do imovoL 

Vud.fiquc 9 o pesCjuisador que faco ao conceito do frunÍl:iu. o Unidade do 
Consmno~ ex.isto no. fam:l.liu domiciliar g:rupos que residem ou moram em domicÍ= 
1 ios portonconto@ O. ou~ra UC. Justrunontc.1 por esta. rrtzíio det;onl.inrunos gon~:ric.:! 
monto aluguel do domicilio 9 o~ rogistrmnos o morador que alom do pa.ga.r o alu~· 
guo1 do quarto ou cÔmoa,o paga,, tnnibÓm9 a ponsuo com ru. imcntação. Nesta seção 

~~--~~------- V ~~-·--- ---~--~~ 
do quostionurio somente se rogistrr.1ra a parto 9 ainda qu.!3 ostimad!l. 9 do aluguel 
do ·quo.rto ou cômodo~ na S@çÕ.o C-1 ... Al imonto.ção - se.r~ registrada a sogund.a 
parto da pensão do alimentos ... ~Q."6/L .. 

I - 5/0 o 7/0 ,., OUTRAS DESPESAS RELATIVAS AO IMÓVEL ALUGADO OU CEDIDO NO 
NÃO INCLUÍDAS NO VALOR DA LOMÇEO E DESPESAS COM REPAROS 

" OBRAS EM DOMICILIO ALUGADO. 

AI 
E 

"' "" ( "" Registrar as desposo.s proprlas· com a locaçào 9 uomissocs 9 • contratos, se 
guros 9 otco, reparos, molhorio.s 9 otca) o aquoln.s autorizo.das por loi como so­
jmn os impostos o taxas. 

Quanto aos impostos o ta.x.us o posqu:l so.d.or dovor~ ter o cuidado tle sopa"' 
#> tlY ,, 

ra-·los c©Y1vonic;ntomonto do valor da l0c1l.çao pcl~ ttmd.oncia que o inquilino pos 
suo d.o menciona-lo com o valor do o.lu~uc1 do imovcL Geralmente êstcs va1ô.:­
ros suo cobro.dos por m~s devendo o caleulo ser foi to po.ra o ano. u ~ 

. "' " Observar que a rosldoncio. cedido. pod.C'ro. mencionar as desposas constan= 
tos d.o item 5/ü o 7/0; seria o cuso do um filJio ou genro que ocupando o imÓ~· 



-· 22 -

vol do pui ou ~ogro o~rigou~sc u pu~ur us dc~pcsus do item 5/2 e 7/0. _!~uolos 
que possuem imovcl proprio de rcsidcnciu faro.o cssus dccloraçocs nu SOQao Lo - . --- ------
I ,.. 8/0 - IDOTAL ~UE SE TRANSFERE P.\RA O MODÊLO OF-9 - NCl do ordom 01.,. 

* 

* * 

22 SEÇÃO B -· RElSID:füNCIA 

B-2 I"' DESPESAS REL,.\TIVAS 'A MANUTENÇÃO DO DOMICÍLIO OCUPADO PEIA FAMÍ­
LIA NO AI. 

"' " Esta scçao esta dividida om duas partos~ col. (b) M~dia-Mês dos gastos .. .. ,.. 
realizados o colo (e) total dos gastos 
multi plicada por 12 sendo êste o tempo 

roalizados no AI, isto e, a media mos 
da. referência. 

Observo o pesquiso.dor que há uma tcndÔncià muito acentuada para roforên , ,. ,..,_ 
eia mensal proximo. da data da pesquisa.. Na roa.lidado o quo so podo o um mos 
m.Ód~o d2 dc~pesa.s no Alo,, EVidontcmonto que ccr~as dcs~csas constan~os desta 
seçao nao sao muito variaveis o algumas delas so podera.o ser forncc1das por 
ano tais como taxo. de água, instalação do telefone, mudanças o outros que po­
derão ser mensais ou anuo.is dependendo exclusivamente da organização do infor 
manto. · Nossos casos as mÓdio.s mensais ficam prejudicadas, isto Ó, deverão' 
registrar traço (-) o a resposta ser~ dad,a na col. (e)º 

I - [.J/o - EMPREGADQSg 

Solicita.- se nestes que si tos os salários mensais ~agos a.os emprega.dos se­
gundo suas ca.togorio.s. O quesito 1./8 fa.z roferência a empregados eventuais e A Lj{' R 

nclo devo ser rcgistradMas despesa.a com bisoatoiros, isto e, aqueles que real 
N N , ' 

mento nao sao emprego.dos domostioos ou do sala.rios mensais. 

~uunto' ao item 510 Dospesus diversas, o pesquiso.dor devo sempre inda~a.r, "' , '/1 tu , 'X 
dopondondo o obvio do padra.o da UCp du desposa. com a mora.dia, poi.s ha tondon-
cia para quo ossus desposas sejam coloca.das cm segundo plano polo informante 
$ vista do pequeno Vti.lor que elu roprcscnta no total das despesasº Mas nâ'.o 

; ; A 
ha duvida que algumas dessas despesas ocorrem normalmente nas rosidonoia.sº 

O quesito 5/6 a.pa.rontemontc se confundo oom o quesito 7/0 da Seção !-lt 
entretanto não devemos confundir reparos ou molhc1rias procedidas polo inqui-

N , ~ r 

lino com conscrvaçao que podera ser foita ta.rnbom pelo propriotarioo 

I - 6/o - TOTAL Q,UE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO Cf) - Nel DE ORDEM 02º 

* 

* * 

23 SEçÃO B - RESIDÊNCIA 

.B-3 - COMPRA DE MÓVEIS~ TAPETES, AP.ARELHOS E OBJETOS DE SERVIÇOS~ ElQ.UI­
PAMENTOS DE COSINHA E LIMPESA, ROUPAS DE CAMA E MESA E OUTROS AR­
TIGOS E OBJETOS DA RESIDÊNCIA, NO AI. 
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Esta Seç~o está destinada ao registro da compra no AI elo 11.!'tigos ou 
objetos da rosid;ncia o as desposas dos serviços do ropo.raçi'l.o o conservação 
relati vos ~quolos artigos do 1 arª 

Observo o pesquisacl or que em so tratando de ~,?~Prª!• estas poderiam ser 
feitas a vista

9 
isto (1

9 
pagrunonto imcd'iato ou a prazo, com,)uros e outras dos 

posas• poderia, aincla
9 

sor parts a vista o parte a prestaçao, enfim atender 
às diversas modalidades de comercio, inclusivo trocaª 

... \ntcs mesmo ele falarmos sÔbro o.s inclicaçÕcs constantes das colunas 9 dian 
te das modalidades acima mc.mcionadas_. indicaremos qual a importância ou valor 
a ser declarado na cola (f) TOTAL DAS COMPRAS> solicita-se a importm1ciar0tü 
da compra, isto é. o preço do artigo posto na rosidoncia9 preço bruto, inclui 
do juros, taxas, transporte o outras despesas havidas, diminuindo, so:me:ntc-; 
do artigo dado cm tr.octJtª Não há a considerar que alguma importância foi dada 
por conta OU não; MO-Õ:ntrt';'..lilOG no mcr"i. to do que partn OU total do paga.mrmto 
tenho. sido efetuado no AI ou aind~.l, quo nada tenha sido pago no Alo Interos 
sa-nos o proço da morcadoria posta na ros idÔncia9 como compromisso assum:idÕ 
polo informante. 

IMPORTANTE: 

. Êste crit~rio torá.; trunbl;rn aplicaçi'lo na Soção D de Vostu~rio o para as 
N A 

desposas realizadas nas soçoos do obras o m.olhoramcntos da residoncia» com 
assistênci.a à saúde, com lo.\ tu.ra (1.ivroºs),educaçM~·mãnutonÇão do i10.i.culos~) 
°VTãgürn;-Gstadiã;°oto.ª -C·'\l(;cÕ"l as'sifI0ãÇãõ 1Ja-S0 Çâo O -· Itcim 1/0).ª 

Col., (a) - Destina-se a ospocit'i.c:açâo dos arti~os~ produtos ou objetou 
comprados no Al, cuja relaçã.o ost~ a p~te na p~gº 6º 

CoL (b) - Dos ti.na- so ao rog,istro d.o c()1.ri go do produto conformo 
avulsa (pág. 6)a 

CoL (e) - Dostina-·so ao r·ogist.ro das quantidades do um mesmo produto; 
quando não há idontidad.o do preço~ tlpo ou qualidade dov0 
so:r usada uma linha para cada arti.g:.i.- ox:c~mp1 Og 2 cadoi:cai> elo 
sala do jantar do proço d1furcmto dovom ocupa:r l linha para 
o registro de; cada cadoira. 

Colo (d) - Dosti:nu-so o.o r0g'ist1-o d.o proço unitÚrlo do vendo. do 
~ , A 

urtigo 
segundo 

Co1. (e) -

A coL ( g) 

no oonJLJ.r·Jio~ isto 0 9 sem o o:dus quo podorium·:rooa"ir 
u modul idudo ou o slstomu du comp.r:o.. 

Dostirw.-so uo ri:Jg:istro do vulor do urtigo dado oro troco. Cí)'rori 

t 
,.. o V 

pur. ;e do po.g11munto o GGto valor o ucoito como tul porque ccn!. 
tituiu. Llm putrlmÔnio ant0.rior. 

Totul Dispcmdido.n0 AI~ est~ roi:Jorvo.du 1.10 registro dus .i:rr!= 
põrt"üncTü's·-·pagus n.õ' II' puru us compro.s f'o:i.t11s u cr~dito ou u 
vistaª Sendo es~u umn das Sr;~ÇÕes no. qual ma.is se o.prosontu 
com cbrnp:rus o. cr0 odito 9 u rospostu nostu colunu fo.ciliturÚ o 
registro no. Soç;o .Q polo. diforcmçu Emtrc us colu.no.s r e gdo 
Q,uo s.l to .Ljo. 

1 = 1/0 ( f) - TOTAL QUE SE TR.'\.NSFERE E\.Rà O MODÊ:r ... O 9 - NQ DE ORDEM 03 0 

* 

* * 
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24 SEÇÃO B - RESIDÊNCIA 

B-4 - INVÉNTÁRIO ~ 
Ser~ indicudu u dutu du uquisiçÜo ou posso dos urtigos ou produtos ro­

lucionudoso 

" Listu do urtigos ~ sorviç~ du Rosi~~º 

Os urtigas relucionudos nu pÚgo 6 do OF-5 devem ser lembrados uo infor-
munto, uindu que purciullllGnto, dopondcndo nuturulmcnte dus condições goruis 

N p 

du hubituçuo~ Essu iniciutivu ujuduru o informunte. 

* 

* * 

25 SEÇÃO C - ALIMENTO, BEBIDA, FUMO, ARTIGOS DE LIMPESA HA HABITAÇÃO E ARTIGOS 
DO CUIDADO PESSOAL. 

N ' ~ A 
Estu soçuo o sobre todos os uspcctos u muis importunto deste quostio-

JI • • , ' IV nur10:> o por isso mesmo u mnis dificil, quunto u formulo.çuo dos quesitos no 
, . " sentido do tornur muls viuvol u respostu, do vez 9 que o sou registro soru de-

A ~ 

corronciu do bou memo'.f'io.º 

· A diversidude dus opiniões oxis.tontos, q~unto u~ processo muis segw;o 
do lovuntu.mcnto dos dudos rolo.tivas u esta. seçuo, cstu consubstuncio.du no hu­
bito ulimcntur, nu disponibilidude dos produtos, no tompo, nus vario.çÕCs os-, " to.ciono.is, nos recursos finuncciros, nurnu serie do outros futorcs de ordem 
culturo.l, sociul e econômico. e que nos levo.rum o. udotur o seguinte crit~rio: 

o.) Fixuçô'.o do vcil. Ór m~dio do gustos por somonu ou por mês; 

b) Indicuçô'.o do h~blto de consumo dos produtosº 

O item b se desdobro.riu u.indu cm: 

u) Produto de consumo normul o est~vel~ 

b) Produto do consumo vuri~vcl o cstucionulº 

A fim de fucilitur, por todos os meios, o trubn.J.ho do pcsquisudor vrunos 
incluir neste munuul ulgumo.s tubelus, com us quais pretendemos roulmonte uja= 
dur o pesquiso.dor, mus nun~u estube~ principies r:Ígi~~~s os quu~s podo­
riu.m, cm parte, nos levur o. enganos ou resulto.dos menos reco:m::mduvois. 



1 - TABELA DOS PRODUTOS ESJ1ACIONAIS 9 

SEGUNDO ÉPOCAS DE COLHEITAS EM UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUTOS 

gn Aco1 
Ale o. 
Alme 
Al:'.~0 

Aipo­
Aspri. 
Bot0 
Bori 
Br~c 
Co u v 
Chie 
Erri 
Espi:r 
Fnva 

oonooo<tt>Oa<!IOOoooo 

chofru ')000G0000000o 
~ 

'iro.o QOOOCll>Ot!o'()600CIOQ 
, ,, 

R::vr o.ia.º º º °' º Ç) º º (>: º º º º º 
ooooaooo•oooob00<1!>io 

rgo ''>O'OOQQOGOOOOOooo 

rrubn ºº~ººººººººººº 
:ngo'l o. 000000»0•00000 

::ilh; ()QOOGOOQOOOQooo 

o- flÔr OQQ()QOGQQOooo 
,? 

oriu oooooooooóooooo 

lho. ~OoQoooeoooooooo 
w.fro ooooi1aooooooooo 

ººººªººº~ºººººººººº 

nOOOGOQ000QOQOQ00QO 

o oooo•QoOOOO~~Oooo 
ri:10 

Gil~ 
Qulab 
RGpÔ 
Abu e 
Ab:::tc 
Cuqu 

ºººººªººººº"'ºº(IQ 
nxi ~000000004>00000() 
21 to ooooooooQoo~~ooo 
l 

I' 

OiJ.ju 
11 Frut 

Figo 
Jnbut 
Ju.ca 
Lurun 
Lur11n 
L.imti 
Mol;n 

MolÜo 

<>o O o O O o G O O O 00 O O o O O 

ººººººººººººººººººº 
d.o Conde c>Ooeooooo 

ºººººººººººººººººº\) 
icabu oooooooOQOooo 

oooooooooQooooooooo 

j11 Lima ººººººººººº 
ju Bahia ºººº"ººººº 
ººººººººººººººººººª 
ciu a.00000000000000 

oooo~ooeoo~o~ooooo 

Morn.n 
Mungu 
Murao 
Pe.ssÔ 
Po.ru. 
Tungo 
°U'ifu • 

go <>0000000-00000000 

~~0000000&00000000 

UJ,O. 0000&00-00000000 

go GOO~OQOG&OOO~Ooo 
Of)<J'1QOO<ao~ooo:Oouoee 

·rino. O O·O O O G o O o O o 11 o o 

oaoooooQOOOQOOOOOOG 

Rio de 
Gm1m1b11r11 Janei:co 

5 (:) 6 5 o 6 
~ -

5 tl. 8 5 u 9 
o o o o o o 

5 o 6 6 a 10 
~ "" 

ano uno 
1 11 4 ]2 u 3 

~ = 

~ 6 a 10 
.. , ~ 

6 a 12 5 1.1. 10 
o • o 5 ll 8 

5 o 6 8 u 10 
11 o 12 -· 

2 u 5 ano 
11 a 3 ll i!l 3 
7 o 8 6 a 10 

n l'.l. 3 11 i'l 3 
3 ti 6 1 a 3 

~ 3 a 6 
]Q a 3 1 u 4 
4 u 6 1.1 u 4 

-· 12 u 6 
1 u 4 1.0 u 12 

11 u 3 11 o. 3 
2 11 9 2 a 9 
3 u 9 3 o. 9 
l u 9 4 a 9 

11. 11 1. 12 o. 3 
= = 

10 o 11 12 u 4 
T m 

11 ü 2 l'l 11 3 
11 11 3 LO u 2 
12 1l 4 l u lt 
11 o. 3 :10 11 3 

~ 2 1l 6 
3 u 6 4 a 8 

12 a 1 ]l 11 l 

·---·""""'-'----~--,,,__~-·- _____ .......,._,.. l>._,.-=-=>-0<>~.._--

MESES 

"" Mi nus R. ct do 
Sno Paulo Gern.is Sul 

4 a 6 5 e 6 6 a 12 
11 p 12 2 11 6 9 a 1 

6 a n o o o o o o 

ano 8 a 12 11. o 12 
6 u 1l o o o ano 

o o o 9 íJ. 3 9 a .3 
uno o u o 6 11 11 

l IJ. h 12 íl 5 12 1.1. 4 
5 ti 8 " o o o 8 1l 1•"1 e 

6 u 8 6 r:i. 12 6 1.1 12 
4 11 ll o o o o o o 

5 t~ 6 o o o '10 li' 11 
o o • o o o 6 a 11 

6 11 u 5 o Q 8 a i-1 , t 

·~ 1 i'l 3 = 

3 u 5 ano o" o 

12 r.i. 1 ] 11 5 11 u 3 
l!l110 5 a 8 6 a 12 

1 lo u 3 12 1:1. l.i -~ a. ~. 

11 1.1. 6 3 11 10 6 ~ 8 
2 ' 4 6 :5 6 a 4 a 21 

n e 12 12 1.1." 1 m 

3 a 5 2 a 5 ~-

1 11 4 12 11 3 12 u 5 
11 o :12 LO o. 12 10 a l 
11 o 12 12 1l 5 o o o 

o o o 3 1.1. 6 o o o 

5 u 9 5 11 9 ~ 

o o o .5 11 8 5 a 9 
9 1l 2 n o '12 1 l!l. 3 

•n 6 (.1. 8 = 

7 G 8 1 1l 3 12 21 3 
12 a 1 •= ~ 

6 u 1~ .!.- l 1.1. 3 11 o 12 
1.2 n ) 12 u 3 = 

l n 2 12 1..l 3 = 

9 u 3 12 11 3 12 a 4 
12 a 4 12 a 4 1 a 4 
4 a 6 4 a 8 5 a 9 

12 n 3 12 ti. 3 l u 3 
~~--~--~---,.,...·-·--~-· 



CONSUMO MÉDIO EM QUILO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

E QUANTIDADE POR NÚMERO DE PESSOAS ElM UM MÊJS 

( MÚdiu - 1957/60) 

N'2 DE 
ORDEM 

l A:rros 

2 Milho 

PRODUTO 

GOO•QOOOOOOOOOOOO\l 

,, 
( fub u) º •••••••• º • 

3 Trigo ( pô'.o., oto.) •••••• 

l.~ Butntu dÔoo º ••••••••••• 
A 

5 Butu:bu inglosu •••••• q. 

6 Mundiocu (furinhu) ••••• 

7 Mundiooo. ( :ra:iz) •••••••• 

8 AçÚcur o~oQoogu••••••••• 

9 Cobolu ººº"ººº'ºº''º"ºº• 

10 

11 

'.l.1omuto 

F . ·"' 0:1.JOO 

12 Bununn 

OG•GOOllOoeeQOdQOD 

ooacoooo ao 011óoooo 

13 Curn.o s frc s cus ••••••••• 

14 Cu.mos industr:iuli.zudus. 

15 Ov·o s º º º Q º º .. º º ª º ª • º " ª ª º º 

16 Poixo 

17 Loito 

000Cl•G'100QOOOOQOQ() 

aooocooooóoOoogoáO 

l8 "· Gordurus e olcos ••••••• 

QUILO 

Og? 

3 .• o 
3,6 
3 u (l 

0,2 

O I') 
g e:; 

ls7 

390 

1,7 
093 

Os3 

0 9 l.1. 

095 

o,6 

2 3 4 

NÚMERO DE PESSOAS 
(Quilos po:r · mÔa) 

6 
·-i---- -----

7 8 9 

6,o 9 9 0 12,0 159 0 180 0 21,0 2~,o 27,0 

'·º 795 10,0 12,5 1590 17,5 20,0 22,5 

4,0 6,o a,o io,o 22,0 14,o 16,o 18,o 

20 4 3,6 49 8 6,0 7,2 8,4 9,6 10,8 

1~1+ 29 1 2,8 3,5 l.i.,2 4.99 59 6 66 3 

6,o 9 9 0 12,0 15,0 18 9 0 21,0 24,0 27,0 
79 2 10D8 14,4 18 9 0 21,6 25 9 2 28 9 8 3294 
6,9 0 9»0 12,0 15,0 18 9 0 21 9 0 2L1,0 ?( 9 0 

Oo4 096 o,e i,o 192 1,4 106 lpB 

Ó D 4 Q 9 6 0 I 8 1, 0 l D 2 l 9 4 lp 6 l. D 8 

3,4 59 1 6,B 8,5 10,2 12,9 l~,6 16,3 
6,0 9,90 12,0 15,0 18,0 21,0 24,0 27,0 

31 4 59 1 6,8 8 9 5 10,2 12,9 149 6 16,3 

096 OD9 1,2 1,5 1,8 291 2»4 2,7 

198 

29 l.~ 

390 

3,6 

Fonto - Dol otim EstutÍstico IDGE (As quunt:l.dudcs forwn. urrodondudus). 

Estu tubclu tom como fim or:i.cntor o pcsquisudor, mus nunou determinu:r, 

c:x:utumcnto como hÚbito, os consumos do quuntidudos. Estus V'urium do fumilin 

po.ru frunhiu, conformo obsor.vl!l.çÜo anterior. Tonhu cntrotroito como prin.c:Íp:io 

que quundo hÚ grundo consumo de urros oa.0 o do. furinhu; se uumcnto. a: co.rno 

co.em os corcuisl se hÚ consumo ucontuudo de 1tubérculos, ruizcs, V'erdurus e 

frutos 9 co.om os do coroais; o consumo excessivo do leito o ovos fo.z co.ir o 

de carnes ou cerco.is. :S:.~ portanto substltuiç~o do alimento~ um pelo outro, 
Ao 6' " A I> N , 

dependendo do gosto, l:w.b·ito o o.s vozes o.te do dotormino.çuo dus dioto.s. 



Ano.lizarcmos os SucçÕcs que compÕom G purto du o.lioontuçÕ.o o outros o.r­
tigos du cusu o du hig;L0nc pcssoul 9 ussim distribu:Ídos: 

u) ol imontos cm gerul 0 

b) urtigas d.o hlgicmc; pessoa]; 

c) urt igos do limpesu du cusu; 

d) fumo; 

()) bobidus. 

* 

* * 

26 C. l - VALOR MEDIO DOS GASTOS~ SEGUNDO ;.\S :F'ORMAS INDH~ADASº 

Ncstu SeçÕ.o rcgistrurcmos os gus-l;ns mt3Ji.ni:; dispendldos por sc:mu.rw 0·:1 

mês, som que ontrctunto nos rc3po!'tomÕ1:iuspo~~ii'ica.monto o.o ílL A - l:nfc'rmu.çLl<> 
fa.rtÍ reforÔncia. ~ somu.nn. ou mc?s µr•Sxüno 9 u menos que o c·:ntrovisto.d) possmi 
elementos contub'lliso.dos c0bru ;-;uus desposas no ti,[. Nosso cms'o deve n put>-
qulsudor oscla.rccor no.s obscn··,1açÕos. O ESCRITÓRIO desojo. •.1solo.l'.'oc:cn· quo i:.tq•J.e_ 

~' A _, 

los quesitos que so.o rospondtdos eom valores rof'oro:çitcs <lCJ mur:: Oll a snmu.na 
; rv (l• ,, (j'J 

p.r")Ximo. no.o cuusuriio cspoci0 om confrorrto com o.n domuiu Soçoos cujos vri.:.oc::'JG 
sÕ.o fornecidos no AI 9 porquo o ESCRITÓRIO possuo Índ:i.cos ,o.jus Lií.vois O.s ~p0cusº 

O primoiro cuido.d.o qu.o.:nto o.os registros dust~:i. S0 çuo noru 9 invo.d~vqJmnn 
to o do vorifico.r quo.nto.s pcssous consomom ou fuzom uso do. ul:lmontuçti'.o rm l"C:':­

sidÔncio. o foro. do-l ::iº 

I - 1/0 ~ REFEIÇÕESº 

O quos:i to 1/1 sol.i citu o m'.i.n1oro d0 rofoiçÕos propurudus w1 rosidC''1n·; a 
quor sojum consumido.s rm mesma qm:r sejum "lcv::idas cW trubalho om formu do mar 
mito., como rofolçuo puro. .cdmÔço ou jo.nturº S~o 0sso.s 9 pois .• us rofoiçcoR f'~~":: 

A ---~ ,....._, ,..,, - ..... ~ ... _,., .. _, 

clidus ·~ u;tmoço o jo.nturº Cl a~o ~· es Ln - quo?,, ~~'.:'.1°'.!:3:,1-~r;::;:. umn p:ssoa ~ cor,.sr11Y:.: 
14 rofoiçoos por sumo.nu o o nwnoro do rofoiçous prcq)n:rudus ~ · sern o nl.l.IlDrO do 
consumidoras vÔzes 14º 

I - 2/0 - FONTES FORNECEDORAS OÚ DE ABASTECIMENTOº 
v ~A 

Indlco..r o valor mcdio do.s. compras por somu.rH1 ou. mos 9 de pr·odutos al'i.mmi 
ticios 9 bobido.s, fumo.9 a.rt.igos do .Limpes(). e docÜTdado possouL 

Nosto :Ítom ostô'.o art:"o]udos os princlpuis fo:rnocodoros' e nS.lc::, dovc1 1-rnr 
registrado por somo.na. ou por mSs os· gastos mcçdi.os ofotuudos poliJ. furnll ·io. 9 d<:}c' 

pondcndo.s> cxclusivu.montc du mo.noira como so abo.stoco. 
(J<._1 A A ( ) ~· l~ Insüitimos quu quundo u informo.çu.o for .do.du izot:" :qiuc coL. e n'lo é!e:v\H"a 

upurccor.no.. co1uno. (b) do soniana.D n~lo do'Vondo tumbom apurocor .!lj1 coL munsn1 
quando dudu por semuna. Q.uunto ·uo totu.l do mio ( coL d) dovo.~so mú.lt;ip1 ico.·1· 
por 52 ( 11!'.> do scmo.nas do rmo) ou por 12 ( n~· de me.sos ·a.o 1L1(') o vu.1 or doc1o.r·'l,~ 
do rospoctivu.monte nu somo.nu ou no m<?sº 

p tJ f.'<í' f) 

Podera acontvcor q uo u fmnil i u. nuo tenho. o tempo totul do a.no do h1quu .. 
. ( ) . ""' ,,f. "-' . ri to ~AI e ncr_tc cus o 9 conforms do cl u.r'uçao constuntu do Item 21 O du Sbçi10 Aº 

devera, ha.vor desconto, caso o nu.moro muroçu ser considero.do polo sôu 1rult..-:i0Su 
gerimos que om lQ lugar o c~lc.ulo soju füito polo total do o.no Cietormlno..r1do·:-
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-se postoriormontG O vo.lor modio do go.sto por pOSSOU no U!lO_, m(;s O SOIDO.UO. pU·• 
ru os ofci tos do desconto no TOTAL GERAL "ITEM" 9/0. 

O mosmo rn:ciocinlo devo sor usudo quundo no domicilio u fumhiu teve 
, ~ N' 

h?spodcs ou visitus dccluro.dos no rodupo du Soçuo A. Vejo.mos g u pesquiso. º! 
tu sondo cfctuudu com u proscnçu cx:uta dos mora.doras, diga.mos 5 pcssous e hu 
um fusto m~dio no vulor totul do LI$ 30.000 9 00 por m~s. Entretanto nos 3 pri­
meiros meses do AI ( 9 mosos ontos) u fn.mlliu tivera. hÓspodos no domicilio - 2 
possoo.s hospodo.do.s. Está cln.ro que cstn.s pessoas poso.rum nos gastos dn UC na 
quolos meses e nosto cuso o totul poder& ser o.crescido do mu.is Cr$ 12 .. 000sOO -
por mês pois o. mÓdio.·*mensul utuul por' possou Ó do Cr$ 6.000 9 00. Evldontomen~ 
te que crescendo o nlimero do posso as nu fu.m:Íliu o vnl o.r m~dio do. ulimontuçÕ.o 
co.o progressivo.monto~ :'itllto ;) 9 t"'ofoiçÕos fo'lto.s pura umi1 possou sã.o sempre muis 
curo.s~.r:_oporci9~~~(.m!;5:, <le q~o ns feitus po.ru 2, 3s 4 otcº pussoo.~ e 9 ,riestus 
condiçoos ~ podo- so tomo.r a modiu monos 20% ou 30% po.ru som~tr' ou diminuir do 
totul 9/0 11 tendo o culduào du obsor1rn.r nus informuçÕos complomontures o cri.­
tório ou procosso uso.do. 

Aindu,, quanto ús fontes i'or'nocodorus qu~rcmos obso:vur quo o podido ro-
1.a.tivo u fonte proocd.u·-so o.os costmnos du f.umiliu, isto e, se ola. tom o hÓ.M.­
to do comprar cn.rno ou poixo !'10 mN·oudo munioipuJ. ll po.:r do outros comprus nÜo 
sorn por isso ~ue devo. ser indicado no quv.sito 2/8 ou 2/9 11 compru. dnqu.olos 
produtosº O ~uo podorô. sor co~pro.d.o tum~Óm no ur.mo.z~m 0 no vondedor umbulm:i ... 
to .• etcº~ ti tl.tulo de clucid.o.çuo do c:rit(irl.o, informo.mos que nu c·t~ade do R:io 
de Junoiro os O.ÇOLlguos estão 1rondondo "Leito" o outros pr,0dutos ulom du cur:rw 
fresou~ 

I ... 3/0 •u DO VALOR D r~CLARADO NO '.l.'OTAL 2/c INDICAR QUANTO FOI APLICADO EM COM­
PRAS NÃO DmSTTNADAS À ATJIMIDNTAÇÃO. 

~º l - Em muto.t"iul de limposo.., 

~º 2 ... Em mo.torio.l do higiono. 

Qo3 ~ Eml'umo (cigur'rei,ohuruto, f'umo do rolos etc.) 

Qo~. - Em b~:b:'i.dus. 

Nosto quLJ.d:ro 3/0 o nos ·J;otu:ls 5/0 o é/5, .de'Vo ser obsorvo.do o ospuço dos 
" 6 ...... " -t.inudo o.o USO DO IilSCRIT RIO CENTRAJ," o suu u·b:U.:lzuçao o p1"i"vo.tivn dostt1Q 

Q.uun:to uos quesitos sou c~lculo dove ser uuxil'iudo polo pcs~uisudor, 
principo.lmcnto tendo em monto u roluçuo du Se çuo C-2. A ospo ciflcuçuo dus 
unid11dcs g;ustus por mÔs ou somo.nu fucilitrun o c~lculo a.Sssos vuloreso Relo:ti-

~ V ~ P 

v·u.mcnto o.o hub'ito do f'umo o f'ucU, vorificundo-so o numero de i'umo.11tcs ~ con-
.., " ~ 

sumo diuriop om termos do mi1ço do cigo.r-r.ollsoguudn o hub:l.to. 

A """ " ' ... unoto.çuo oxutu. dostvs qllositos o muito 'lmporto.nto no inquor:itoo 
"" ; Chumumos utonçuo do Escrltorio Ragionul o dos Posquiso.doros quo osta. 

Soçb'.o C 1 o 2 roquorom cuidudos o co;nhêcimcntos goro.is quunto u a.limontuçô'.o e 
do morcud.o fornocodor de prq_dutos, rolutivum:mtc us disponibilldudos, aos pr.s:. 
ços, etcº puru ujudru" u memoria do. dona do., ousa, da omprogadu ou do outra po_::. 
soa incumbida das comprusp quando naoS'oja o pr'~prio-c'hefc do domicilio. 

Êste Escr'itÓ:rio fornccor~ "Avu}sos" qorn or; produtos ou urtigas uqul re­
luciono.dos paro. quo sojrun 11nqtados os pre.ços da pruça ou do comÓrcio, ;no in{.., 
cio da PESQ,UIS.A.. 

Encontra.ruo os pesqulsudorcs tÔdu a cspecic do informantes nosh.l Seção a 
sabor~ 

u) Familias orgnnlzadas e quG informam com porfeiçÜo; 
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b) 8'o.;n5llo.s que comp'l'."o:m uc:rodito no urmuzem e o chofo pugu tt conta :no 
fim ào mos; 

c) Fo.milius que ontrogmn o.s ompregu.do.s o cuido.do àu compru;-

d) Fumilio.s om quo cadu pessoa comI:JrO. uma p11:rte; 

e) Rospons&vois polo. compra quo 9 em ruzuo da instrução~ pouco subom 
" 

~. 

so~ 

bro numoros ou vu]oros; 
.'' 4. V 

f) Familias quo comp:rmn ê~omentc purto do quo o consumido; 

) f "' d t . ] g Familias som control0 ulgum os gus 'OS,9 quer SOJl.l po 11 difi cu ldudo ~ 
dosprondimonto ou oscesso do dinheiro. 

h) Fo.mÜius cxugorudus, isto ~, informirn comer o que roulmonto não po·~ 
dom o.àquirir. 

i) Familias com tond~ncio.s nogutivus 9 isto º• oscondcim o que gust1urtº 

Enfim, Ôssu conjunto do oi rcunstuncius moroco sor cuido.dosa. e puctcn:ite·~ 
monto obsorvo.drm-1.11 pura obtonçÕ.o de uma quo.so porfci. tu informa.ção. 

I - 4/ü ~GASTOS EXTRAORDINÁRIOS COM FESTAS, CERIMÔNIAS, ETC.~ NÃO INCLUÍDOS 
NO TOTAL ·- Q,. 2/C. 

Indicnr-so-Ú o valor no AI dos gQstos com fostas: cusrunontos 9 butisu"' 
dos, univorsurios, otc. NÕ.o hÚ dificuldo.ào da obtonçuo dos vuloros p:l:-'q\w 
essas dos-pesas suo ulto.s o fogom roo.lrnc:atc ~ mÓdio. monsnL 

I - 6/ü ,., ALIMENTAÇÃO FORA D~\ RESIDÊNCIA NA CID.ADE DE MORADIA.. 

Nosto itom sorÜo dadas us informuçÕos rolativa.s o.os gustos foitos foru 
; 

do domicilio, mus ntl cidude do mora.diuº 

S~mcmto us possous quo possuam o hÓ.bito dos gastos indicados dovoruo co:n·; 
tar dos -quesitos. 

As unida.dos socund~rius, cJussificudas oomo punsionlstus 9 no dciml cl'H,:i 
do outrom; quando do proonchimonto do sou quostlonario Modº OF-·5,, do110;ruo rur> 
pondor no Qo6/l o vulor do gusto com allme:ntuçÕ.o 5 do iroz que:i u pu.r-to ro1.ut:i':1~'1· 

N ~ . 

a hnb·ltuço.o foi respondido. nu Soçuo H~ 1 ·- uluguol ·~ pugo no AL 

I - 8/o - OUTRAS INFORMAÇÕES SÔBRE ALIMENTAç.[o 

Qo 8/1 - RüfeiçÕos no traoulho. 

1 - gratis o 2 - paga. 

O MF quo rocobo no trabi:tlho (loco.l do tri:tbi:üho) rofGlçÕes grutls Q'l.i om 
forma. do p_:.:gumcnto ~uun<fo-õVtl.Tor a.a rofoiçÜo ostu incluÍdt_t no. romüiiõ:;'açrI.c, d::i 
trabalho~ isto os nO.o doscontudu nu S0 çuo K l - Q. 2/1 do vr;Jor do sal ari o fil(j~~. 
sal, soro.o indico.àus nosto quesito usando,-se o rospoctivo codlgo 2º 

A N p 

~ ~1.quolu rofoiçao quo um oporn:rio puga dif'utamonto.9 o.inda om rostD.uranto 9 

da Fubricus devo sor moncionudu no quesito 6/2 (a) - om trubalhoº 

O que Ó importante no quosi to 8/1 (2) 6 quo :nÜo ho.ja duplicuçuo do villo 
• p N 

ros, por isso o nocossurlo utcnço.o no sou registroº 

Qº 8/2 - Ali:roontas do produção pr·~pdu puro. consumo, 
A , y v 

Er;;to quosi to ó roferonto us fumilias que possuindo uma aron 9 qu.lnt"ll ou. 
poquona· chÓ.curu~ tom u produ~ão do frutas, vc;dur'.;!;s.1 ovos,, gali:nh.1;a 9 loito

9 

porcos,, etc. puro. consumo proprio~ possuindo us vozos gastos o a.to vcnd8ndo n 
~arto :i;õ.o consumidr:l>dosdo suo nuo SG trate; do Uillf} GXplOrUÇUO ugro-pocuÚh9 c~: 
JO registro se dura nu Soço.o K 2 como negocio proprio. ( fazondciro

9 
Qstanoh)·l 

ro, sitiunto, ctc 0 ). -· 
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I - 9/1 - TOTAL QUE SE TR.1\NSFERE PARA O MODÊLO 9 - N!• DE ORDEM 04o 

* 

* * 

27 S.EÇÃO C. 2 - REGISTRO 'DO HÁBITO DE CONSUMO MENSAL E COMPRAS DA ÚLTIMA SEMANA • 

. - , 
COl\iPHA DA ULTIM'.\ 

HABITO SEMANA 

UNIDADE 
DE VALOR 

CONSUMO PRODUTOS DE MENSAL Q.uanti 
Preço M'I:NSA.L 

MEDIDA (QUANTI- dudo 
por ( Cr$) 

DADE) 
uni dado 

(.u) ( b) ( c) (d) (o)" (f') 

001 ~\rroz -0 o o • " ,. q o o a kg 

o . 

Esta Seção C. 2 que ~ comielomonta-s ou que servo do olomcnto de 
Õ.s dcclaraçÕos prcstaâus à Scçuçr e. 1, o tão ~importunto quanto uquola 
dividida cm 3 partos,, Ô: saber~ 

Colo e - HÚbi to do consumo. 

Colo d - o - Compra da Última somo.na. 

Col,,, f - Produtos recebidos do pro sento ou do prod uçuo propriu. 

PRODUTOS 
RECEBI 
DOS DE 

PRESENTE 
ou PRO-

DUZIDOS 
(QUANTI-

DADE) 
•) (g) 

-
uforiçÜ.o 

o ostá. 

HÚbi to do Consumo - o podido do . informuçuo quanto a este item dovo.r1~ abranger ---- .. ~ .;' ~ ~ 
o vordudciro costumo ou habito do consumo da fumiliu quanto a quuntidade do 
produtos ou artigos gastos polu mesma. Não importa quo não tonhu comprado no 
" . " mos ou nos ~meses proximos, por isso~ os produtos sstn.cionais o os do consumo 

variável sn.o adquiridos om ~pocoo proprius ou varia:vois. 
Exemplo: 

Consumo do 5 quilos do MANGA em julho ou agÔsto (dia da Pesquisa 
ou Entrevista) quando a safra do produto ê om dezembro. (vor produtos es 
tacionuis). -

Compra de 1 caixa do vinho no m~s de juneiro e a Pesquisa ou En­
trevista efetua-se om julho •. (Consumo vuriuvel). 

Do exemplo 9 fico. claro que desde que a familia funha o hÚbito de consu­
mir o produto deve sor indicadu u quantidade nesta coluna, segundo a medida in 
dicudu na coluna (b) º O registro destn.s quantidades devora ser procedida do 
11tompo 11 (tempo do consumo). Exemplog sabemos que o poriodo de safra da "MáN 
GX"cÕnformo a rogiÜo ; do 2, 3 ou 4 meses; so a famÍlia consumiu durante, di 
gamos, os 3 meses da safra 10 quilos indicará (3) 10 ou se s~mente em J mas 
consumiu o produto indicará ( 1) 10º Da mesma forma so a í'am:Íli!1 comprou 1 
caixa de vinho com 12 garn i'as pn.ru consumo no AI indicar~~ (a) 12 g. - (a re 
foro .... so o.o o.no)º 
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~uanto aos outr?s produt~s .. principulmantu os p2roc:i.~ois9 a indicaç~o 
d.ovo sor do consumo-medio do mes 9 porque as compras suo feitas por semana ou 

" . " l'b li "l . li li d -~-· no máximo por mos. Ninguom compruru u.nana, aranJU ou vor.uras pa~a 

du ·»r mais do uma semana, ainda quo guardada om geladeira.. O arroz, o foijao 9 . ru tu tu J\ JI' "'' 

0 
agÚcor, etc. torao u duruçuo ,do um mcs no maximo 9 e. :m.ao ser quo sua guarda. 

esteja confiada a runbiontos proprios. 

Ainda
9 

nesta coluna (e) .. tmnbÓm, su podo o registro dos produtos o·u i.u·~· 
tigos gu:nhos ~u P[ºd~z id o~.s d'.· -r1oz que o podido Ó quanto ao consumo e não qaro1 
to a compru somonto. ,..\ coluna ( g) ro\;iistrarÚ as q~mJ.tidadosganhas ou produ.: .. 
zidas:-P°odc:rido 9 oÔbirlo 9 huvor divergoncia quanto as q,i.antidados indicadas na 
colo e c) .. 

Compra da.~ltima somurnu o podido do informação dosto item Ó roalmonto rofe­
rontoa7Compra roiülzad·a nu ÚJtima semana.; quer isto dizer que so o poi::qulirn.= 
dor ontrevistur uma UC om umã-2si. feira dÕ um dia x do m~s do julho 9 a int'or~ 
mação 'a sor sol:lcit;~'.Jtl ser; somente ~relativa a somuna quo procedeu e'i.quola 
21l< foirao Podo:rÚ 9 ato, acontecor quo nado. haja a rogistrur por não ter havi= 
do compra na ÚLTIMá SEJNIANA. 

Entretanto osta Últimu hip<)tosu o muis puro. ofoito do se mostrn:r e r-ea­
fi rmar quo a coL (o) H~M to do Consumo MonsuJ nc1t,humu rolaçÔ:o tom com a colo 
(a) o (o) - COMPRA DA ULTIMA SEMAWA. 

O comontario sÔbro cortas produtos mostra.-·nos quo diflci lmcmte um~t ::_>a~ 
mÍlia passaria u scmmrn som compras, mus podor·-Se=iu vurlflcar quo a frun.Li 1.i't 

.. N 6' 

na ultima soma.nu ostovo ausonto du o'idado do moradia o ontuo nada hu a fít'>r' .ro 
gistrudl•o 

Chama- se u utonçÜ:o purP:t u prov·~vol ru] n.çuo o xi s t;onto n:ntro esta co l ü:fllll 

(o) ou col .. (b) da Soção C.,l, artigos Oll p't'odutos :1-~'lJ.i.ridos some:nalrnuntop 
' ~ ~ ~ 

sogundo o tipo do fornocouor. E1ridontmnonto nu.o oscupurlrun u Compro. da Ult'(~, 
ma somuna~ o pÜop u m.i.:rne, o lolto, a verdura, a fruto. 9 o cigill'rC'J~ etc. 

~uanto uos produtof:l chrunuriamos atonçílo purticulurmonto d.o "Pu(i 11 pol n 

sou :!?roço o p~so, obsorvom quo a col. (b) Unidudo de Modidn ostu om brfü1.00o 
Nuo o suficionto dizor-so 1110 pÜos por somo.nu"~ poiG ~stos poderão to.'!'." 50 gY'1:>. 
mn:s» 21)0 g:ru.mus, oto., segundo o tipo usuul àa oiduàe-ou do consumo du P~..tmJ: 
liu.. 

PRODUTOS RECEBIDOS DE PRESEN'rE OU DE PRODUÇÃO PRÓPRJA,, 

Nostu colo (g) soruo rogistrndos por quu:1tidudc 9 ainda quo estimativa~, 
mentol> os artigos ou produtos gi:mhos_, sc,gu.''.1do 9 trunbÓm, o valor oGtimativo de'"' 
olu:rado nu co1. (d) da Seção N, Item 2/0 u os artigos do produçuo pr~p:r:ia do-· 
clara.dos no i tom 8/2 da S0 ç~o C. 1. --- - -- ---· 

(e)º 
Os artigos dost1.l colunu consturão,.· trunbÓm, do HÁB_IT2, de Consumo di..t eoL. 

Êsto item o muito importante no ci~lcu.lo gora.l du desposa da 
N P p 

suu apliou.çao no intC;'rior do pa.is o grande, recomendando-se pois 
ospcchtl do pesquisador. 

Seção C n 
umu a.+_;0~1Q~1(" 

~ V p 

Nos inquoritns ju efotui.i.dos om varias capitais verificou- se quo ha1drun 
fam:Í1 ias que nndu. compcc ,f'.i.m, mo..s o 11hÚ:biton da. ul imcmta.ção foi docla.rs.do 9 por 
quo existo do fato; os alimontos l'o.rnm fornecidos por terceiros oóm valo:r o;s·:::· 
timo.do o declara.do na S

0
çâo N,, 

ObsorYo~so que é comum uma pessoa da fa.miliu ganhur frutas 9 uma g;a'l"lFaú"a 
do vi.::ilio, uma ~gu~ du coJoniu 9 uma caixa de pó do arroz 9 um subonoto 9 o te. 9 o 
o quo so pretendo com iriformuçoos desta naturcza Ó justa.mente justiflcn:r a 
falta. du desposa por pur-to da UC, da.quolos artigos que fazem parto do com=m~ 

mo cotidiano-o "Cõrronto da mo smu. 
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Col. (f) - USO DO ESCRITÓRIO - VALOR MENSAL (c x e ). 
p ~ p 

Est11 colunu destinndu 110 uso do escritorio podera. t llIIlbem ser usada pelo 
6 ~ 

pesquisador mais cuidadoso ou com mais tempo disponível pura o calculo. A 
oporuç~o é simples~ trutn-sc do multiplicar a qunntidudc a.oclnrade. na colº 
(e) ''habito" pelo preço uni"tÓ.rio do produto ou urtigo» corrente nu praça, se­
gundo o lcvnntruoonto de proços pelo "AVULSO", untes citado ou quundo dcclnre.­
do nu col. (o) pela UC. 

Os totais purcinis e o ·total goral obtido servirão pura teste das 
clnrnçÕos cfetuudus nn S0 çuo C.l - Item 2/0 e 3/0 por mês no ano. 

de-

Devemos csclnrccor 3uo .u discrepância ou diferença existente 
ou menos o limite de 2o'fo o pO:.rfcitumente uceit~vcl~ podendo pois 
como bons llS informações du Seção e. 

~ 

ato mais 
julgar-se 

Outrus cr:Íticus podcruo ser fcitus ncst)1 Soc;nc1. cais como u. dosagem da 
composição qu{micu dos ulimentos, o nt'.imoro ~o cnl~ri~s obt~dus, etc., mas tr~ 
tu-se df,? uma pcssuisn muis dolicudn e que somente o Escritorin Ccrntrnl tera 
cond:içÕcs de fuzo-lo, pcln sua organiz açno uproprilrd.n. 

* 
* * 

AJUST~~lENTO DA ALIMENTAÇÃO 

Atendendo o. vuriuçÜo dos ~rcços no AI principalmente nu parto roforcnte 
n nlimontu.çuo, ocvcr~Nscr incluido no Baluncete (modelo 9) ~ TOTAL constunto 
do quesito 9)0 do. seçuo Co 1, monos o vulor cl.u tuxo. indicudu como u.justomonto, 
polo Escr:itorio Rcgion0,l, cujo o~lculo se fur~ no quesito 9/1. 

N , N 

Embora., cm u.lgum.us seçocs, to.mbem, tenho. ho.vido vuriuçoes no AI, c'sso.s 
difcro:nçus corrcrÜo por conto. dus difercnçus vcrificudus puro. mo.is ou pru·u 
menos no bu.lr.moote geral du unido.do do consumo. 

* 
* * 
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28 SEÇÃO D - VESTUÁRIO 
1 - COMPRA DE ARTIGOS CONFECCIONllDOS POR MF NO AI., 

o critério o.dotado paru o rogist:ro d:i compra. dos artigos confoccionudos 
paru uso pessoal Ó idêntico no rccomondudo nu S~çuo B-3 º (Vejo. p~gº )o 

p N 

Col.. (a) - Espool ricuru o urtigo comprudo 9 segundo u relaça.o unc:x:u cl1w 
sificndu por grupo de mercadorias. 

(b) - Destina-se a c;udificuçuo dn.s morcudor:ius cujo nMi.c.ro u.chu-sc 
uo ludo dn cspocifjcuçuo, segundo o grupo. 

Colo ( c) - Destina-se uo registro du esp6eio da mutÓrin primo. cmpregudn 
no urtigo 9 o.ssim curncto:rizud.us g 

l - Ln; 
tices,. 

2 ·•· S~dn; 3 - Li:r.ili.0; 4 - Algodão; 5 - Fios sint~ 
6 - Couro ou pele.- 7 = Borracho~ 9 - Outra.o 

Observo o pesquisador que o registro du mut6ria prima pn:i: a os 
comprados no ,.i\I, isto Ó9 docorrid.Cl nlgum tempo o o exuto conhecimento 

, V ~ N V 

informante quunto a especio d a. matcrin primo. nuo seru rigorosn~ mus 
que possf vol u informuçÜo devo sor pros"tud a. 

artigos 
pelo 

sempre 

Col .. (d) - Faz rcfort?nciu u quar1tidado compro.da e somente os urt1gos 
, V 

quo se uproscntcm com us mosmo.s cuructoristicus dG mutori!J. 
primo. o o mesmo preço pod~scr regi strudos com muis de 
umu un:lcJ uco. --

Colo (o) - Ro gis trut·~ o p.roço por uni à ud e P isto é. o exato pro ço comer­
ci ul. 

Col .. ( f) - Totul d a compru rogistrarú o preço do urtigo acrescido de 
A 

outrus d.osposus, quurido for o cus oº 
N ,P "" 

Observe o pesquisador que nuo ho. o preocupnçuo do se registrar us impor 
tffiicios po.gus em espÓcio; podo-se sompro o totul du comprn~ quer tenho. sido 

----·- .? ---~-- , 
p~go ou ~º O saldo dovodor soro. rogistrudo nu Soçno O em quos:l to prop:r1 o 
(1/3) e opocu indlco.du .. 

As comprus nestri S 0 ç~o 
cu.da. quo.dro devo sor unotudo 
ruçuo nu Seção A. 

sor~o rog:l st:rudus por membro do. UC; no. cabeço do , 
o numero do MF', sexo o suo. idndc segundo deelfl.~ 

I - 1/0 ~ TOTAL Q.UE SE TR.\NSFERE PARA. O MODÊLO OF-9, NP DE ORDEM 05. 

* * 

29 D. 2 - TECIDOS E ARTIGOS DE ARM.ARINHO COMPRADOS NO AIº 

(Veja instrução du Seçno B.3). 

Estu Soçno como u unterior rogistrurÚ os artigos do ormuri:nhos o 
dos puru oonfccçÜo, udqu:i ridos no AI polu Unido.de d.e Consumo. Neste 
culur o posqui sudor dever~ ter o c'uidudo do inquerir os MF que ofotuum 
prus por serem us mosmus rogistrudus cm conjunto • 

toei~ 

purt:i·~ 

com-

. As ospocificuçÕes constuntcs do quuàro não oferecem d~vidus; o cu::1dudo 
do pesquisador sorÚ no scntid o do puciontcmonte obter us informnçÕos do vc;z 

~ ~ . R ~ N 

que hu umu tcndonciu muito uccntuudu nuo proprirunentc do soncguçuo mus de 
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esquecimento~ principulmcnto cm UC de grundo movimcntução de comprusº 

A listn dos tecidos ~ a. indica.d a. à. murgom do qunG.ro com sous rcspccti-,. 
vos codigos. 

I - 1/0 ... TO'.J:'AL QUE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, N'2 DE ORDEM 06. 

* 

* * 

' , ' , 
D. 3 - SERVIÇOS PRESTADOS .. \ F.AMILU. RELATIVOS AO VESTUARIO. 

tv , J1 IV N 

Est~ Scçuo refàistrnru os gastos mcd~os mcnsui s com rcpuruçno 11 confecça0l' 
conscrvuçuo e locuçuo de artigos do vcstuurio~ com serviços presto.dos por te:r. 

1 N -cci:r.osº Estu cluro, que ulgumus da.s dospesus n~o comportam registro por mc-
din-mcnsul e nesse cuso o pesquisudor registrara u despesa unuul. 

~ N 

Obscrv!l.J:' que o gusto-m edio-mcnsul solicito.do nuo se repor.tu precisa-
"' mente uo AI; puru fnoiliclndc elo registro du despose., cujas unotaçoes soma.na.is 

ou mcnsuis varium de formn nÜo muito uocntuucln1 é permi tidu u estimo.tiva do 
, À N 

ultimo mosº Entrctmito cuso o informunte tenhu condiçoes pura informar o ge.s 
to do AI~ dever~ ser êste nocito do prcforÔnciu, tendo o cuidado d.e mencionar 
a data da referência nu observação. 

I. - 6/0 - TOTAL ~UE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, N'2 DE ORDEM 07., 

* 

* * 
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SEÇÃO D - VESTUÁRIO 

1 - COMPRA DE .ARTIGOS CONFECCION .. WOS POR MF NO AI .• 

O critÓ:rio udotndo pu.ru o registro d.'1 co:rnp.ru dos artigos confocciom.J.dos 
paru uso pessoal é idêntico uo .rucomenàudo nu S~ção B-3 º (Veja pÚgº )o 

Col.... (a) - Espoc-1.. f."l.curá o urtigo comprados segundo u rclnç;lo anexa c] irn 
sificndu por grupo de morcudoriusº 

Colo (b) - Dostinu-so a ,;udificuçuo clus morcudorius cujo nillnc.ro uchn-so 
uo ludo dn cspocif]ouçÜo$ segunclo o grupo. 

ColQ (c) - Destina-se o.o registro du esp&ciio ela mutÓ.rin primo. erilprogudrJ. 
no urtigo, assim cur·nctorizadus g 

i - 1.ô'.; 
ticos~ 

2 ·~· s&da; 3 - Linhoi 4 - Algodno; 5 - Fios sint~ 
6 - Couro ou pelo 0 7 = Borrach!.l.~ 9 - Outraº 

Observe o posquisudor que o registro du mat~r in primo. pata os 
compro.dos no .. U~ isto ó, docorrid.n algum tempo e o cxuto conhecimento 

, 'iP V N V 

informunto quunto u espocio du :rnaterin primo. nuo sera rigorosa~ mus 
que possível u informuçÜo devo so:r presto.dªº 

artigos 
pelo 

somp.re 

( ~ ' Col.. d) - Fuz rcfo:rcnciu a c1mrntidaclo comprada e s~mentc os urt~gos 
quo se uproscntcm com us mosmo.s cnr ucto.risticus d0 mntor iv. 
prima e o mosmo preço podoruÕsor regi strudos com muis de 
umu uniduco. ~~ 

( 
R ~ 

Colo e) - Rogistrux·u o preço por unidudcp isto o~ o exato preço come:r"-
ciul. 

Col. (f) - Totul du compra rogistrar~ o preço do urtigo acrescido de 
outrus desposas, qui.rndo fÔr o ouso. 

,._, ,, ""' 
Observo o posquisndor que nuo hu u prcocupo.çuo do se rogistro.r as impor 

tuncius pugus cm espÓcio; podo-se sompro o totul du compra~ quer tGnhu siéÍÕ 
------ p ___,..__ , 

p~go ou ~º O suldo dGvodor scro. rugistrudo nu Soçuo O cm quos:l.to prop:ri ç1 

( 1/3') e opocu ind ico.cl u. 

As comprus nostri S
0

çuo 
cudu.. quadro deve sor unotudo 
ruçuo nu SeçÜo A. 

se ruo rogj strudus por membro du UC; nu cuboço de 
' o numoro do MF's sexo o SUB. idudc segundo docli:t·~ 

I - 1/0 - TOTAL Q.UE SE TRANSFERE PMA. O MODÊLO OF-9, NQ DE ORDEM 05. 

* 

* * 

29 De 2 - TECIDOS E ARTIGOS DE ARM.ARINHO COMPRADOS NO AL 

(Veja inst:ruçuo du Seçuo B.3). 

Estu Scçno como u unterior regi strurÚ os artigos elo ormarinhos e 
dos puru oonfocçuo~ uclquir:idos no AI pela Uniduclo do Consumo" Neste 
culur o pesquj sudor dever; ter o c'uidudo do inquerir os MF que ofotuum 
prus por serem us mesmas rogistruclus em conjunto. 

toei.,~ 

purt:l·~ 

com-

As cspccificuçÕcs constimtos do quudro r1Üo oferecem dÚv:idus; o cu1dnd o 
do pesquisador ser~ no sonticlo do pucicntomontc obter us informuçÕcs de v~z 
que h~ umu tcndênc:l.o mui to ucontuud.u n~o p;opriumentc du sonognçÜo mns do 
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esquecimcntop principalmente cm UC de grundo movimcntuçãq de comprnso 
,. . . 

A listu dos tecidos e n indicnda u margem do qunc.ro com seus respecti-,. 
vos codigos. 

I - 1/0 ... TOTAL QUE SE TRl\.NSFERE PARA. O MODÊLO 9, NC DE ORDEM 06. 

* 

* * 

30 D. 3 - SERVIÇOS PREST.ADOS .\ FAMÍLIA RELATIVOS AO VESTUÁRIO. 

Est:; Scçuo rei;;istrnr~ os gastos m~d~os mcnsnis com rcpnruçãol'confccçâ'.01> 
conscrvuçuo e locuçuo de urtigas do vestuurio, com serviços presto.dos por ter. 

, N -ceiroso Estu cluro, que ulgumus das despesus nuo comportam registro por mc-
diu-mensul e nesse cnso o pesquisudor rcgistrur~ u despesa nnuulº 

Observar que o gnsto-m' edio-mensul solicito.do nô'.o se rcportu precisa-
mente uo AI; puru fnciliàadc do registro da. despesa, cujus nnotnçÕcs soma.na.is 
ou mensais vurium de formn nÜo muito uccntuuàn, é pcrmitidu u cstimutivu do 
'1t· A E . .., u imo mcso •ntrctunto cuso o informu.nte tonhu condiçocs puru informar o gus 

p "' ,... -
to do AI, deveru ser este uccito de prcfcrcncin, tendo o cuidado de mencionur 
a data da referência. nu observação. 

I. - 6/0 ... TOTAL ~UE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, NC DE ORDEM O'J., 

* 
* * 
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31 SEÇÃO E ~ ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

1 ·- GASTOS REf,LIZADOS PORMF NO Al. 

Esta Seçuo rogistrur~ os gastos anucis e.f'otuvdos po.r pessoas da UC com 
u ussistÔncla u su~dc,. isto ~~ desposas com mod.icos_, dentista$ etc.,,, hospital, 

" luboru.torio e modicnmontos. 

A ussi. st~nci u n sn~de poder::: sor forr.i.ucida de forma g.rntu:Íta, puroie.1 ou 
... p 

total.monto pugu pele MF. NC' r,?l"Cl du :r:ssistoncJ 11 grutuitn~ c11idcntementc.0 na-
' 6'\' ,, ne 

da hu u rogistrur rm Scçuo, mas nas outr·o.s duas fo1·rrms se .rogistra.rao os gus-· 
tos ofotivumontu roulizados. AssJm, trubuJhudoros~ runpurt.td(ls por loi, têm d.i 
.rcito o so utilizn:rn de I:nstihttos. O sli::toma de cobrunçu dos serviços pros-
t ' p udos, bo.sc_nu .. so no suluric .. 

Insti tulçÕos bonefic'i entus ou. assoe iuti vas wotum~ trunb~m~ o 
ucimu,, ficu:rido o associado sujeito ~ monsul idudcs ou contribui com 
ciu fixa pura ter direito u serviços. 

p 

crii--.orir• 
o " importun-

EntrotuntcJ, embora haja. utÓ o so.rviço g.rntuÍto, as d.ospcsus cxtraord:t­
n~.r.ias com ucompunhantos,. rufeiçÕos cxtrus 9 quarto purticu]ur, cnf0rmoiru,gor 
getus, etcº' suo cobrudus dos contribui.ntc3s ou bcnof'1C'i~rios. ·-

Arro.l.c-so, uindu, quo u dosposa,podo sor cobc.ri;n por seguro pr.Óprio ou 
do terceiros, rcstnndo ao assistido somente us difcronçus c0br11dus, quun(::o ,., . 
for o caso., 

/' "' ,, .... . 
No caso especifico du ''Otlca a dos pesa com 0onsul tu medi cu sora rogis 

tradl.l no quesito 2/1, mas a comprn do Ócu]c,s dovcr; ser anotada no qU.Gsito 
3/2 .• ussim como se rog1strur~ no quesito 3/3 aporeJbo purl!.l su.rd~13. 

O quesito li/O - Med'J cruncmtos ·- rcgist.:rnr~ sÔmcri~;(~ a compra dei romédios;­
d<.nrc·-so tor sompro cuidudo :rwstu informuçuo porque u pergunta f'cih:t "qunnto 
gasta om farmácia ou drog!:lria 11 incluu as vSzc:s, produtos que;~ nÜo são mcdicn~ 
montos o quo scd.nm .rcgistr!Ados, cm gr~rnd u par te.• na Sc1ç;;'.Õ ~ ·~ urt1 gos de hi­
gionoº 

" Nu. muim· parto dos cusos_, n desposa da. UC u foltu flcim<.mte pc.dr:• Chefe .• 
mus ~ntortmsa. n posqtüsa, a distribuição por MF. Entrct:anru, cvso não seja 
possilroJ o rogist.ro nu f'orma soJ.'ldtuda rcgistro~·Sl' u dL'spesu pede• Chefe. 

1 - 6/0 - TOTAL QUE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, NQ DE OHDEM OB. 

* 



32 smçKo F - SERVIÇOS DO CUJ.D.ADO PESSOAL 

J - :OIUSPESA-MÉOIO ... .MJ]NSAL POR 'MF, INCLUSIVE G·ORGETl\. 

" Gasb:i med io-n1en.gf!!.l rcal:J.2,ndos (}m irist:itutos do bolczll., barbeiro, cnsas 
do bru:ibobl otcº, com o cu1.dudo pessoal por MF, incluindo gorgetus. 

Solicltu-sc, po"Ls, urrm. despesa m~d:i.n""mornrn] por' posson, sem que haja 
prcpriamonto :idc:ntldado com o Al~ co.so a. UC possu prcc.isar no AI a dcspcsu,,de 

t d b N • t" " -vo so:r· ano u 11 nu o so:nruçuo ussu cu t~·:.0wT :anc1.aº 
U N -Chu.mi1~·so u o.tcmçno purn u desposa que nuo o .rcn:Lizudr; JD0nsulmcnbn nos 

so <;uso o tompo d.o uso ou du:t0 uç~o do serviço prus tudo dcnroru v·ir prccodido dÕ 
R 

r1um.r,ro do mosoBo Exemplo~ t;inturu do cubolo p<1.'lrr::1 MF quo utilisa o serviço 
pr0fissiorwl do in:stitutci de boleza. sÕmonto 2 vo:;-;us pc•r uno e no quul dispc:n~· 
deu LI$ 500,00 do cudn vêz; o rogistro ser~ 

6 m (6 meses) Cr$ 500,00 ou. 

u ( u:no) Cr$ 1 .. 000,co. 

Estu sogu:ndu i'ot"mu de; 
pu:ru os tr.o.bulh0s int:urnns.,. 
gusto ou consümo, ruduz:i.r n 
dosh: .. qul? ao tempo, meses ou 

registro " por uno ~· é mu ls snguru e 1.ntoressunte , 
S0mpce que h1;Ju ·irt•c,gulvddudo dú puriodo, · de 

nüor no uno e nm.is iri.d.ieado sem usqucco1·~se do 
ano. 

Q.uunto uo uso do bu .. t·bm:rr, do cort.ur o cnl>ule:, de p0ntour, otc., sem rc·-
" . ,, " . ,, 

g1st:ro soru rm.\:1 s norm.ul por mosº 

I - :3/0 .. TOTAL t.iUE SEJ TRANSFERE PARA. O MODfM.O 9 1 NP. DE ORDEM 09º 

* 
* * 
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SEÇÃO G - RECREAÇÃO~ LEITURA, EDUCAÇÃO. 

1 ... DESPES.!\. MÉDIA MENS.~ OU ANUAL REALIZADA POR MF NO AI. 

Esta SeçÕ.o, como u anterior, registra o gusto-~dio-mensul por MFo Os 
N N p 

csclurccimcntqs dados nu Seçuo F suo uplicuveis u estu, no que res~eitu uos 
gustos unuuis, no item de Loituru - compra. do livros - o nu Educuçuo ~despesa 
do mutr:Ículu, compro. de livros e :m.utcrio.l, fcstus, etc. As de~pcsi;s unuois 
s Õ.o nu rculidudc relutivus a.o AI e pc.lu nuturozu dus mcsmus suo fuceis de 
scr0m obtidas. 

IV N , P 

A Scçao 3 - Educuçuo dever u registrar no quesito 1 o Curso e a Serio 
a.o 0studa:nte j~ registrudo nu. Seção A. ~l\.s despcsus se distribuirão por a.no. 
As pcssóns que nÜo sendo propriumcntc estudantes mas frcqdcntrun algum curso-, , "' 
de linguo.s, trubulhos ma.nua.is, tecriicos, etc., tumbem registra.ruo seus go.s-
tos0 Quunto us despesas escolares com trunsporte, cstus scruo registrudas 

·nu Seção H - Transporto no. cidade de moradio.. 

O que si to 2/4 do. Seçô'.o I faz refc;:6'nci a. ~ colegiuis que estudando cm l~ 
culidade fora d~ cidudc de moradia, seruo aqui urrolvdos com suus despesas 

; -- - "' especificas de cstuduntc. Evidentemente se o chefe da UC no.o souber informar 
a despesa com educação o seu registro so cfctu.arÚ nu Scçuo I - csclurccondo 

N ; 

na Obscrv~çuo u impossibilidudc do rogistro cspe cifico. 

"' O ~studuntc suo freqiicntur .§. ~ muis cursos teru ~ despesa totalizudn.~ 
cm umu so dccluruçuo, segundo os quesitos. 

I - 4/o,; 7/0 e 8/8 - TOTAIS ~UE SE TR.\NSFEREM PAR.'\ o MODÊLO 9, Nº! DE 
10 - 11 o 12. 

* 
* * 

ORDEM 
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34 SEÇÃO H - Tfu\NSPORTE COLETIVO OU PÚBLICO NA CipADE DE MORADIAº 

1 - DESPESA MÉDIO-MENSAL DOS MF INCLUSIVE Tfu\NSPORTE HABITUAL PARA LO.~ 
CALID~\DES VIZINHAS E TRANSPORTE ESCOL1lR. 

N , ~ 

Nesta Seçuo se rogistro.ru o gasto modio menso.l p2r MF~ segundo o tipo 
de trunsportc utilizado comumentc pelo MF., A informuçao requer maior solici-

N I' A iN 

taçuo por purte,do Resquii;ador, pois ha tcn~.enc~a negutivu na. inform;3-çao, ,,PºE 
que seu valor, as vezes, e pequeno e o MF nao du u devida considcro.çaoº E nc ,,, -
casso.rio q~e so declare todo o gasto com transp~rto uinda quo soju umu viagem 
de bonde, onibus ou trem roulizuda pelo MF no mos, como gasto usuul ou normalº 

As possous que viD.jam habituo.lmcmte pura municipiós ou localidades vi­
zinho.s devem dcclo.rur nostn. Seção os sous gastos; no Rio do Juneiro us pos­
soo.s Nquo tro.bulhum ou ostud~ cm Nitcr~i, Caxiusi Nova Iguaçu ou Pctrói;olis; 
om So.o Po.ulo relutivruncntc a Santos, Campino.s, Suo Bernurdo, Sunto Andropetc., 

p V J' tv 

O critorio puru ano e meses, tumbem, o usado nesta Scçuo., Exemplo: em-
bora o MF faça uso comum do Ônibus, tendo ocupa.do um tuxi ou auto de aluguol 
umu voz no ano, devo mencionar u despesa. procedendo o valor de ..!::. (ano). 

p Os qu~ possuem veiculo prÓ2rio e no que so refora a.os sous gustos ospe-
cificos seruo mencionados nu Scça.o M, indopondento da.s desposas quo tonJirun 
bi«o nostu Seçno. 

I - 1/8 - TOTAL Q,úE SE TRANSFERE PAfu\ O MODÊLO 9, NQ DE ORDEM 13. 

* 

* * 



35 SEÇÃO I - G~\STOS FDRA DA CIDADE DE RESIDÊNCIA. 

1 - DESPESAS REALIZ~IDAS POR MF NO AI. 

... 39 -

Esta Scçuo destinu-se uo registro dos gastos rcalizudos por MF fora da 
cidade de morudie e refere-se ao AI. 

As pessous que tcnhum respondido ao quesito 2/3 e 2/4 do ScçÜo A - Fam.i 
N N A -

lia, devc:r;no constar desta Se~ao pelos dius de sua pcrmnncncia fora por moti-
vo do negocio, ou trabalho, ferias e estudos, ou outros motivos. 

Solicita-se a distribuição das despesus pelos itens indicados; entre-
"' , N tv 

tanto ouso nuo seja. possivcl u distribuiçao conforme us cspecificaçoes, us dos 
pesus poderô'.o ser registruàus no quesito que se destina u 11despesus combina:-
dus'' e muis totalizÓ.-lcs nu colunu do CHEFE. -- -

As UC possuidoras de co.sa. de campo pura rccrcaçÜo ou férias deverão in­
formar nesta seção seus gastos com u ma.nutençuo da mosmu, tendo o cuidado à e 
não duplicar despesas com alimentos, empregudos, etc., que poderão estar in-
clu:Ída.s noutras seçÕcs. Empregados, sÔmcmte os contra.tudos pura a época e 
n~o aqueles du residência da cidade do moradia que passem ter sido levado cm 
ferius. 

O reembolso de viagem poder~ ser superior, igual ou inferior ao 
dispcndido cm viagem pele MF, por esta razuo está-classificado na Seção 
quesito 5/0. 

I - 2/7 - TOTAL ~UE SE TR.\NSFERE PARA O MODÊLO 9, Nll DE ORDEM 14. 

* 

* * 

total 
K 6 
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36 SEÇÃO J ... OUTRAS DESPESAS 

1 .,. DESPES.l\.S GERAIS, IMPOSTOS, ETCº RE.ALIZADOS POR MF NO AI, NÃO REGIS .. 
TR.\DAS EM OUTRAS SEÇÕES. 

N ~ 

'Esta. Soçuo dostinu-so uo registro d.ui:; domais dospesus du familie. que 
tv J) qu , tv 

na.o tenham sido incluidus om scçoos pro~rius e outras cuja natureza ne.o te• 
nh~ sido previstas ou de pequena incidcnciu. mas que nô'.o devem ser omitidasº 

/. A A ~ 

~º l; O - Imposto sobre u renda de posson física. 

Esclnrocemos auc o impÔsto sÔbro u ronda ~ clussificudo pela pessoa ri-
' f ,, " sicu o a :eessoa jurid:lca •• A pessoa fisicu o i;quola,,da qual trnta.,.o inquori-

to~ isto o, o chefe da familia. A pessoa juridicu o aquoln que este mesmo 
Chofo roprosontu. nu sua ntivida.de econômica, isto é, como comorc:lA:i.ntQ, indus­
tr·ial$ otca /1 = firma comercial ou industrial - razão social - e sou impÔsto, 
como pessoa 1ur:Íd'ica9 consta. da conta diferencial do Balanço da firme.. inste 
... " ""~ li imposto na.o o aqui incluído. 

Chamam.os atenção quanto nos doscontós procedidos na "FONTE"º Grunde 
, p 

maioria dos trabalhadores, funciona.rios publicas, ctco 9 descontam. no Serviço 
"' , "' 4 o~ na rcpar~içno ~irotrunento9 quando.,º sala.ri~ ou prov.entos nao ultrapassam 

vezes o sala.rio mlnimo fiscal, is to e, om vigencia no ano civil da dcclara­
çã.oP ou incidÔnciu do imoÔsto. - (Dcorcto 21 900 de 10-4-53 - Da classifica-

"' '). A " çao dos rondjmentos~ paragrafo 9c). ~ste aspeto da despesa e importuntc em 
tu N ' , N 

reln~ao ª· Soçao K - SaJari~s o o~c., porque o que se podo nn Soça.o K ~ - Item 
2/0 e o bruto recebido e nuo o liquid.o recebido pelo trabalho.dor que e e. im-

"" "" ...&,.....,-portancia que elo possui nu memoria. 

Ainda quunto u pessou r{sicu tcnhu-so por bnso que o chefe da UC ou 
outro MF tendo tido renda lÍ~uida superior a Cr$ 320Q2ºº~ºº pagou ~mpÔsto sÔ­
bro n rende. 9 desde quo 9 trunbcm, tenhu feito dcclaraçuo u rcpartiçao fiscal oom 

N N A ' -potenteº ~uor isto dizer que n compleIOOntaçao du informuçuo deste ltcm9 so-
mente poder~ sor füitu após o o~lculo diferencial, procedido no ModÜlo 9 do 
qual trate.remos no final desta instrução. 

Recomenda·- so sÔbrc Ôstc que si to que· o pesquisador nô'.o deva alertar ou 
insistir demasiado quanto ao fato do informunto ter feito ou não dccl.are.çê'.o 
ao fisco. Qualquct' interprctnçÜo menos real quunto a nossa intenção por Pª! 
te do info:rmanto 9 pode·rv projud'icar totalil'.l,Cntc us informações que ainda se-
"' ruo solicitudns. 

Atendendo ainda ~s considerações que este.mos procedendo sÔbro êste Item, 
p N -~ ~ N 

e que a.firmrunos uo Pesquisador na.o ser nocessnria a inC}ui.r;içno pela ord~m ple. 
nificnda no QuostlonÚrio 9 mus pura assim proceder trunbem o preciso que elo 9s 
teju bem versado sÔbro o mesmo. 

I - 2/0 - DESPESAS COM SEGUROS S6BRE PESSOAS. 

As taxas ou pr~mios anuais pagas 
turoza ou ramo do seguro e:x.cotuando-so 

"' 

serão aqui rogistradass i&onformo a na-
" , N o sooro fogo e veiculo que scrao pedi-

dos nus SQçoes L o M. 

NÜo so pode aceitar a doclaraçno do valor do ~cguro ou ap~1ice 9 
,p • ~ 

porque 
taxas do nada nos adiantaria para o calcu1o da despesa, face a variedade de 

que incidem sÔbrc as modalidades. 

I .,. 3/0 = CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO OU VALORES. 

,.,, " As importâncias cm dinheiro~ aqui solicitadas segundo os bcncfici~rios 
suo comuns ,,pelo· seu usó nas UC. 

O qllosi to 3/2 faz raferc;ncia 
... )' 

ao dinheiro dado a pessoas da UC, cspeci-
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fica.mente. Truta-se do dinheiro ou mesada dada pelo chefe a esposa, filhos ou 
agregados e que jÚ vivem sob o seu orçamentoº É neste caso que o pesquisador 
terá que ter cuidado, a fim de que nuo haja duplicaçí'ío de lançamentos., Vc ja­
mos o exemplo do chefe que dÚ a; filho mesada de Cr$ 10.,000~00 por mês sem que 
lhe peça conta dos seus gastos~ Êstc MF (filho) 0 com sua mesada$ paga o ci­
nema, o transpo~te, o e~graxute~ o futcbol 9 o club~ o aperitivo~ oA barbeiro, 
etcº, mus precisumos nua nos esquecer que nus scçoes que construn estes gus-

" N I'\ /\. V R , 

tos ja foram feitas anotuçoes do genero sobre o MF. Seru necossario, ~ apos 
"' os esclarecimentos sejam dcsconLudus as importuncias descriminadas do total 

da mesada de Cr$ 10.,000~00º 

Percebam, pois~ os ~csquisudores, o comcntÚrio do inlcio desta instru­
ção o quanto importante e nessa pesquisa cada lllGrribro da familia com a sua in 
formo.ção, coluborand o no conjunto das mesmas. 

Q-3/3 - Fnz u mesma rcferÔncia com relação a dinheiro dado a terceiros. 
p ; ' 

Seru o dinheiro dado eventuulrnc:ntc ou ate cm formu de mesuda. a pessoas que 
nno residam no domic:Ílio. Mcsadn que o chefe d~. uo filho não residente ou a 
m;re, parentes, etc., cm forma. de uux:Ílio. 

~-3/~- .,., Dinheiro de pensão de alimentos - judi ciul ou expontâncoº 

:füst~ quesito prende-- se à.s obrigações de familia com a pensão ~ esposa 
desquituclu ou separada, aos filhos menores, etcº quera clcterminuçâ'.o seja jud2_ 
cial ou expontânca. 

I - Li/O - OUTRAS DESPESASº 

Pura ~stc item estão reservadas tôaas us despesas, além das citadas, que 
N N .f' t/'\J 

nuo constem du enumcrnçao ju procedida. ou das seçoes que se seguem cujus dos= 
pGsus são especificas. 

I - 5/0 ,.. TOTAL QUS SE TRANSFE:RE PARA O MODÊLO 9 9 NQ DE ORDEM 15. 

* 

* * 
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/J V I' .!' , 

A ronda da familio. esta distribuidu neste questiona.rio cm 6 titulos 9 se 
gundo a natureza do suu procedência a saber~ 

1 - Sul~rlo, vencimento ou soldo do MF, segundo a atividade principal 
ou suplomc:mtar no AI. 

, " " No quadro 1 - SALA.RIO, VEN1~IMENTO OU SOLDO - :r;egistrar:,se-à o rendi-
mento das pessoas emprogudasp quer soja no Serviço Publico, Forças .. !\.rinadas, 
EmprGsas Pn.rticularcs, Sorviços Dom~sticos 9 etcº no .AI (Ano do Inquérito).. 

As pessoas du UC que possuem atividade oconÔmicn, isto Ó9 que tenham ti 
do c3mprÔgo, serão registradas ~ola unturcza da atividn<io o especial :roont0 aqu~ 
lus que t~nhrun mais do um empregoº Neste caso, o emprego que o MF considera 
o mais importo.ntc purÜ si~sen chrunudo de PRINCIPAL - (P) o os domo.is~ scrâ'.o 
chamados do "SUPLEMENTARES -· ( S). --------

O MF que tonhu mudado d~rnmprogudor o de rumo do atividade devorá do ela-
- ----- --- f' t' rur todos aqu0les p0los 

d0 PRINCIPAL pura todos 
corr0spond0 s0mpre a um 
to quo n~o a principal. 

suais tenha passado, sem projuizo da ca.ructeristica 
elosº Obs0rvc-so, pois, que a atividade suplementar 
segundo sulÚdo ou vencimento~ rocobid.o do outru fon-

/ 

N N 

q.1 2 - Ocupuçuo ou p.roflssnog 

Êst0 qu0sito ~ d0 natureza brÍs Leu para o inqueri to como ulomonto de rci-
fGrGncia p0;soul no estudo d.a fumÜ.ia G do sul~rio. Todos os clGmcmtos d.o 

• ,_ 0 N N 

qu0st1onur10 se.ruo upurudos tendo esta d0cluraçao como ponto c0ntrul o a com-
fV P " r 

procnsao G sim~los, pois qu0 s0 procurara verificar o comportamento do sala-
rio nu. profissuo ou função, segundo a atividade. 

N N W 

}fostas condiçoos a curucterizuçuo dn profissfl.O ou cargo ocupado polo MF 
p N 

dcv0ra ser a.quclu. qut.: melhor idontifiqu0 o trabalho exercido•· ns donomlnaçocs 
"" " " ~ 11vagus" dG op0rurio 9 comcn·ci.u:r0 io 0 industriurio 9 servidor publ·ico 0 oficiul 9 tra 

.___ t'U Jl -

ba.lhador, 0tcu, nao devem ser usadas.; a propria natureza do trabalho 0:x.oroi-
# ' R 

do pelo MF G que dovcru ind i cur a resposta ao que si toª D0v0m pols ser usadas 
denomina.çÕcs como as seguintes d0finindo algumas funções~ 

Administrador doººº 
Acerta.dor do.º. 
.Mvogado 
Aguo.d0iro 
Ajusto.dor d.oººº 
Almoxurifc 
Alveja.dor 
A:rnbulunt0 
.. !\.nunciudor 
Aplainador de.ºº 
Arquivador 
ArtÍfico de.º. 
Art'ista·oo 
Assentador d.o ••• 
Assistente dc.~ft 
J\:valiador de.º., 

Bab; 
Bilh0to:iro 
Bordad0ira 
Brigadoi.ro 

Agrimensor 
Acordeonista 
Aeromoça. 
Ajudante de.ªº 
Alim.Gntudor d.oªº. 
Alparcatciro 
Arna-Sêca 
,,.'\mo l ud or 
Apanhador 
.Aprendiz d0. ª. 
~\rrumudciru 

A.rtistu dG cinema 
Asc0nsorista 
Ac0ssor T~cnlco 
Auxil iur do Caixa. 
Aviador 

Barqueiro 
Bobinador 
Borracheiro 

Alfaiato 
Açougueiro 
Agente de ••• 
Ajustador mecânico 
Almi.runte 
Alugador do ••• 
,,.\mussador do ••• 
Anulista cm ••• 
Aparador d0 •• 0 

Arador 
Artesão 
Artista do circo 
Aspirante don,,. 
Acessor d.oººº 
Auxil inr dooºº 

Bibl iotoc~rio 
Boiadeiro 
Boto iro 



ca.bc loiro iro 
Caixa 
Calafate 
caldcre iro 
Cu:mclÔ 
capataz 
Carimbador 
Carro coiro 
Catedrb:tico 
Cerzideira 
Charqueador 
Chof'er 
Cirurgião Médico 
Colchoeiro 
Gondutor de •• ., 
Contador (Guarda-Livros) 
Copeira 
Costureiro. 
Cria.da 

Da.tilÓgrufo 
Desembargador 
Diarista de •• º 
Dourador Gr~fico 

Economista 
Empacotador 
Encarrogudo do •• ., 
Engenheiro 
Enverniza.dor 
Estampador 
Estuf'a.dor 

Furmacôutico 
Fiunàoiro 
Fl o.r.icul t or , 
Fotografo 
Funileiro 

Galvanizador 
Gerente 
Guarda do., ... 

Inspetor 

Jardino iro 

Ladrilheiro 
Latoeiro 
Lenhador 
Linotipista 
Lubrificudor 

Majo:r 
Marrociro 
Mecânico de ••• 

I' 

Metalurgico 
Motorista 

Cabine iro 
Caixeiro 
Culandrista 
Calista 
Camiseiro 
Capitão 
Carpidor 
Carteiro 
Ccmsor 
Cesteiro 
Charuteiro 
Cigarreiro 
Classifica.dor de ••• 
Comunàa:nto de ••• 
Con.forentG de ••• , 
Continuo 
'Corrospondc:mtc 
Cozinheiro 
Cronista 

Delegado de ••• 
Descmhista 
Diretor do ••• 

Educador 
Encaixotador 
Enfermeiro 
EngruxatG 

" Escrituro.rio 
I' 

Estatistico 
Estucador 

Feirante 
Fiscal 
Foguista 
Fresador 

Garçon 
Gráfico 

Instalador do.,. u 

Jornaleiro 

Laminador 
Lavador do ••• 
Limudor 
Lixeiro 

Maquinista 
Ma.rujo 

" Medico 
Modelador 
Motornoiro 

Cp.lculista 
C.ai:xotc iro 
<Culcoiro 
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Camarada na Lavoura 
Cantor 
CÔ.rdiolo jis ta 
Carregador 
Carvoo iro 
Cera.nista 
Chapo l.ciro 
Chefe d.Cooo 

Cirurgi;o Dcnt.Lsta 
Cobra.dor dooºº 
Comissário doººº 
Consul 
Contra-mG s tro 
Cortador d0º º º 
Cravador de.,ºº 
Cunhador 

Dentista 
Despachante 
Doceiro 

Elmpal hud or 
Encupador dooo• 
Encero.dor 
Entregudor 
Espuladcira 
fürbivad o:r 

Fiadeira 
:F'l und o ir o 
Fcrroi:ro 
Fruto iro 

General 
Gravador 

Instruto·r. d0. º º 

Ju.iz do •• º 

tanto rne i.ro 
Leiteiro 
Liinpudor de ••• 
Locutor 

Murcineiro 
Massagista 
Mestre de.ºº 
Montudo.r de.º. 
M~sico 



Oculista 

Padeiro 
Peixeiro 
Pintor do ••• 
Porteiro 
Prcnssador doººº 
Procurador , 
Promotor Publico 
Pugilista 

~uartoiro 

Radio..,. atriz 
Rclojooiro 
Rotificudor 

Salino iro 
secretário 
Soldador 

Trabulhuà or do ••• .. 
Tecnico do • .,.· 
Tolotipistu 
Tintureiro 
Tratorista 

Urdido ira 

Vaqueiro 
Vidraceiro 

Xarqueudor 

Zoludo·t" 

Q. 1/3 ,.. Rumo do utividudc. 

Oficial dooºº 

Purtoira 
Perito doo •• 
Pluinador 
Praticante de ••• 
Preparador deººº 
Professor 
Propagandista 

Radio-nuvogudor 
Rendeiro doº • º 
Revisor 

Sanfoneiro 
Serrador 
Superintcndonto 

Taquóiro 
Telefonista 
Tenente 
Torneiro de ••• 

Varredor 
Violeiro 

Opora.dor doººº 

Pussudoira 
Piloto de ••• 
Polidor de ••• 
Prático dooºº 
Presidente doººº 
Projetista 
Protocolista 

Redator 
Roportor 

Sapateiro 
Servente dooº. 
Supervisor 

Tecelão doo.º 
Te logrufista 
Tos ouro iro 
Torno.dor de ••• 

Vendedor do~ •• 

A , N 

Este quesito possui intima roluçuo com o anterior o sua classificação 
"' tumbom so trad.uz pela o.ti vidudc realmente exercida. 

Os grandes grupos da atividade são assim denomino.dos g 

1) Agricultura o Solviculturu - Pocu~ria 
2) Extraçuo Vegetal 
3) Caça e Pesca 
4) Ind~stria do transformação 
5) Ind~stria da construção 
6) Com~rcio de mercadorias 
7) Com6rcio d o imÓvoi s o vul ores mo bili~rios 
8) Cor00rcio do cr~dito 
9) Seguros o capitalização 

10) Prestação de serviços 
11) Trunsportes, comunicuçÕcs 
12) Atividades sociais 
13) Profissões liberais 
14) Serviços udministrutivos piiblicos 
15) Defesa Nacional 
16) Outras a.ti vida.dos não compreendidas nos grupos acima. 
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Ainda9 do acÔrdo com a recomendação anterior para as ~rofissÕes ou car­
gos i não há.~ trunbém, inter(;~sc nu simples indicaçÜo de "Industria de tra:nsfor 
maçao", comercio ou proflissuo liberal; interessa que seja esclarecido o ramo 
dentro da. clusso de atiiridadcº 

Excmplosg 

motalÚrgica 
,.. o 

mecanica 
~ 

Ind~strin 
Indústria 
Ind~stria 
Indústria 
Ind~stria 

de material 
da borracha 
do fumo 

clot;rico 

p 

Industriu dn. madeira 
IndÚstrin furmacêuti.cu 
IndÚstriu textil 
IndÚstriu do vcstuÓ.rio 
Indústria de calçados 

Comércio 
Comércio 
Comércio 
Comércio 

Serviços 
Serviços 
Serviços 

etc. 

de animuis vivos 
,._ R 

de gcncros alimcnticios 
de p~pcl 
do maquinas 
etc o 

do alojrunento e alimentação 
de higiene pessoal 
de reparação de máquinas 
etcº 

Transporto~ 

uni mal 
urbano - Ônibus 9 taxi, bonde 
flu.vial 
muritimo 

etc. 

Sociais~ 

Ensino p~blico 
Ensino particular 
Assistência médica 

etc. 

ProfissÕos Liberaisg 
Advogncia 
Engc.mhuriu 
Mod:lcina 

otco 

Defesa Nacional g 

" Exercito 
Murinha 
Aeron~utfoa 
Pol:Ícia 
Corpo do Bombeiros 

etco 

Poder-se-á atingir a detalhe mais perfeito e rccomend~vol como por oxcm 
plo na ind~striu da alimentação mcnciommdo-so g 

Café torrado ou mo{do 
Farelo do milho 
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Farinha de mandioca 
Doces e frutas 
Bolncha 
Banha 
Carne 
Peixe 
Leite 

otc. 

Do exposto verifica-se que o que comanda a classificação ~ a matéria 
prima, o produto ou artigo e u especiru idade da atividade cxorcida como soja 
o serviço do reforma do automóvel, reforma o reparação do utcnsilios domésti-

"" " I? ,,.,. , 

cos 9 roparaçao do aparelhos elctricoss do maquinas ugricolas, da industria ou 
com~rcio o nus profissões libera.is o médico com a suu especialidade, ·etcº 

Caso u linhu não se .;ja suficiente pura mencionar a profissão ou a.ti vida­
do, completo. nus observaçoes. 

A oxplicução dada pura ~sto quadro 1, cm parto se aplica ao quadro 2 
li' ; <I' °' N 

quundo trata.remos dos negocios proprios, isto o, da cond1çao do empregador. 

~º 1/4 - Meses de 'permanência na atividade. 

füsto quesito registrar~ o nú.mero do meses que o MF esteve realmente em-
pregado cm sua atividade ou atividades, som desconto do férius, licenças ou 
outra razão qualquer, contanto que tenha recebido sa.lÕ.rio ou vencimento ou 
que o mesmo lhe soja devido. Devorá ser descontado sotnonto o tempo do dosom­
prÔgo, tendo sempre o cuida.do do vcrifica.r a incid~ncia dentro do AI. 

I - 2/0 - RECEITA 

~02/l - Sulário, ·vencimento ou sÔldo. 
tt. " ,,, A 

Vorificu-so uma tondcncia natural cm informar o salario do ultimo mos 
para que o pesquisador multi plique polos meses d.o ano. Realmente o podido é 
no sentido do uno do inquérito ma& d.ovemos considerar u mod'i.ficação do salá-

. f~ d 1 . ~ r1 o por orça o e:t ou e:x:pontanea. 

At d d ' .. f ' • N d li' • 't , i f on on o, pois, as poss1vc1s vuriuçoes e su ar10 a rocei a sera n or 
fil ' N • -mada por nu.moro de meses o valor; chamaremos as vuriuçoos sQluria1s do A - B 

o C, totalizando-us 12elo AI. As "barras" existentes corresponderão às 'õ'ol:u:-' 
nas do MF e :rJBlflS scruo colocados os meses respectivos. 

Igual procedi:roonto será uplicudo no quf-Sito 2 o 3 rcspectivmnento quan­
to à adioionuis e comissões. 

~.2/2 - Adicionuis. 

R~foro- se uos udi c:i.onuis, qiI~nqi.iÔnios ou vuntugons A do cargo por temEo 
ou funçuo e gerulmontc tornur-sc fucil verificar u existenciu du informaçao 

; N , 

por se trutur do boneficios ou v~tagons concedidas na fu:nçao publicu o a sim 
,.... G. fV ~ -

plcs observaçao, quanto a. idudc da pessoa o sua funçao, pormi tira concluir a 
existência d.o fato. 

~º2/3 - Comissões. 

Êste quesito rcfcro-sc ~ gratificação ou comissão genha pelo trabalha­
dor príncipulmonte nus utividudes sociais o comerciais. 

I - 3/0 - OUTROS PROVENTOS 

Q-3/1 - Remuneração por trabalho extraordin~rio no AI. 

Chruna.-so a atenção, principalmente para us classes opcr~rius quunto a 
facilidade cm omitir- us declarações relativas a êstc quesito; não sondo um.a 



romunoro.çti'.o do :rotinu ou normul h!Í absoluta rwcossidudo de st:J:r lombrada e.o 
in:f'orma:n bo. 

~. 3/2 - F~:rius ou 1:1.oo:nQus rooobidns om dÔ
1

b:r.·o., 

Élsto quesito totul:t.zo.r~ u impo:rt~noin rooobida por ujusto.monbos or.rtr(~ as 
purtos1 us f'Órius do trubnlhado:r 9 suo pa.gus polo omprogudor cm dÔbro snla:d.r.d,i 

A N 

desde quo elo, omprogudo$ nuo us tonhu goze.do, cm ropouso, 

Q.3/3 ... Indenizações trubalhlstnso 

Élsto quesito f'uz rof'orÔnoiu à d:i.spo:nsa do omp:rogudo.9 m(!lno:i.or11mdo o in~ 
f'ormanto ll. i.mportnncia rccobidao 

~413 14 - Fuz rcforÔnc:i.u u outros proventos do trabalhei aos quais at:r:l.bu:i. r '!· t , "' t ,.,_, :riamos us gorgc us, prop:tnns ou grutif'icnçocs da.clus pu1L'l.S par os o que na.o 
"' d"' ' " sorium rogistraclus om outrus fümdus9 polu ruzuo do que suu procc; cmo:iu o cim :ra 

zuo direta da atividade. 

I ... 5/0 - CON'rRIBUIÇÕEJS TRABALHIST.ti.S NO .AI. 
"' ~ sa1 "' ... A contribuiçuo ro 111t l:n. no ompr·ogado cm gorul e do Iº sobro o ~rn.l a.rio u 

pura o scrYiço pÚblico f'~dorul 5%. Restam us quot~s dus orguniznçÕcs dos Er':l-. 
to.dos cujo valor .•. ~ vuriiÍv6 L. .\ lei permito, um nw:x:imn do rocol.himonto i:d.;o 

A •• t ' 5 'VGZGS o saln:do m:i.nimo du opocn. 

O impÔsto sindica] ~ pago l quot~). por t.Hlf.'1 o t\~m p0.r rof'orÔncia tm1 d·J' a 
de srüárioo 

I - 6/0 ·· TOTAL Q,UE SE TR.\NSFEJRE P.\RA O MODfu.O 9 ~ Nll DE ORDEM 28º 

* * 

38 - SEÇÃO Ko2 - REJOElIT,.\ DE NEGÓClO, DE PROFISSÃO LIBElR.U. E AUTÔNOMA DO MF~ SFJGU.N;,.. 
DO .\ ATIVIDADE NO AI, 

Prol iminurmonto devemos conccituarz 

u) Negócio 

b) Profissão Liberal 

c) Profissão "' uutonomn. 

) 
" " .. p .V a. - Nogoc:lo ou a.t'Lvidad0 oconomica o o o:x:o.rcicio po1a MF de um traba-

lho lucru.ti'Võ9 ri:õ'r1'ual Ôlo aparocG como emprega.dor o perante a lei~ d0nom'l:cia-· 
p li p &J 

d.o como ~ossoo. ju.ridi~~· E o propriotario de uma casa. comcrcinlD o sodo d.o 
urna Em.prcs a ( So cfocl ades do ca.pi tais - Ind i via llal ·~ So cfodadc cm Nome Co L0t 1,., 
vo - Socicdu.clo cm Comandita - Sociodad.0 por Quotas LlmHadus - SociedadG d.o 

~ N 

Capital o Industria). Nesse caso oxisto a invorsno de quota de um capl'bal 
como purtc do negócio~ tornando a pessoa urna responsável direta. . 

A , ~ 

.t!.iStc csclu.recimcmto o ncccssario por que vem dizer respeito~ juste.D10'11'.i.t\J ... 
as pessoas as quais se cla.ssif:ica:ndo como industrial 9 banquoi.ro 9 

te, porque sno portndorcs de quotas ou nçÕos de Soclodndcs a o 2Q 
mas, coopcrnti'1.(;as) não se qunlificnriam como cmprogndos.9 por ter 
de ndministraçuo~ gerência ou d.frcção na ompr~sa. 

ou comero1~t:n 
Grupo ( i.\n.:-nT 
ação dirot'i 
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, A 

No prirnoiro cuso o rosultndo do negocio incide sobro quotn-c!.l.pital do 
forma direta ou sÔbre n pcsson ligndn dirctn.mcnte i'.ºr fÔrçn do contrato; no 
segundo cri.se incide sÔbre as "nçÕcs" cuja. trnnsfercmciv podo-se dar a qual­
quer momento e independe de contro.toº Assim, o presidente ou di.rctor de uma 

A • N ,P 6' 

Soci0da.de anonimn 9 cmborn sojn possuidor de nçoes e antes de tudo seu proprio 
empregado e como tvJ dever~ figurar nn Seção Kº L . 

) 

N A P 

b - Profissao L'ibornl - Fnz refcrcmcin no mcdico 9 ndvogndo» dcmtiste.9 

fnrmncêutico, engcnhciro 9 qu:Ímigo, etc. - ci;rso dc,.,formaçno superior - que 
exerce u nt:ividnde por conta propria. 9 isto e, funçao pessoal nn atividade. 

" p "' Atentar pnrn o seguinte cnso~ um medico podcrn responder nu Soçe.o K.l 
como eniprcgndo de um SõrVfÇO pUblico> responder; nn Scçno Kº 2 como profis-- - -- ,, ' " ---siom.1.1 - e.irnrc~nd.o sua ntividndo cm consul torio proprio; podera ninda rcspon-

1/V p li tv 

der nesta mesmn Scçno co~ negocio propr1o como scjn explornçno do umn cnsndo 
, --· --- " snude ou hosp:ltnl no qunl hnjn imrnrsao de cnpite.1-quota e podera responder 

como portador de nçÕes d.e umn Emprêsn que expl~o rruiiõ' hosp'ite.lnr 9 cujos ju 
ros ou dividendos sno registrados nn St;çno Ko 5 - Que si to 1/4º -

e) .. Prof'::i.ssão !l.'U"liÔ110me. ~· As prof'·i ssÕos autÔnomvs sorirun aquolns o:x.0:r­
c~do.s ,_,POr prof'issiõnuis~ tocnicos.9 ot~º, que trnbalhundo por conta pr·Óp:r:ie. 
nno sno totalmente possuidores do n()gocios orgnnizndosp nm.pnrndos por lo:is 
trn~nlhistus ou registrndos. Sl}riron os bisce.tciros .• trnbnlhe.dorcs avulsos, 
domesticns de trabalhos volv:ntcs ou avulsos ·- (lavndeiras~ as costu.roirns, os 
pintores, pnssndoirns~ fnxinciros 9 lnvndor de cnrro 0 bombeiro ou cncnnuàoros­
-~idrnulicos, podroiros, etcº) ~ ~ue não recolhem instituto obrign:to:rinmento, 
na.o pnge.m impostos ou l'iccmqns, ne.o possuem enfim um trabalho organizado sob 

p , , 

o ponto do v'ista co:ntah:il o dign·- s<.' g o cnlculo do sun rccoi tn sorn qun.1ille 
~ N N 

sempre estimat:iv·o como de t'ormn idanticn, procodorno os do prof'issno l:ibarnl. 
, , N 

Registrn ... so trunbom nn cntagoria dos negocios dn Soçno K. 2 corta ntl·vi-
p " " dndo q uc chume.rinmos de d.om(.}stica ou nu:x::ilie.rcs do. rcndn da fe.m.il ia. tais co-

mo» n d.n dona dn cnsn que confoccionn docos~ quitutcs 9 quitundas, ctco, pnr~ 
vendu por encomenda o no comércio.;- o serviço de ltnntgom do roupn ou de costu 
rn, etc. Elssus rccoitus 9 por vÔzes do pequeno porte devem ser considcradns -

~ p " 
com certo intcrosa~p porque; o orçumc:nto dn fruni~in conscg13-c sou. ,, oquil:ibrio 
justrun.cnto com n co.lnborll.çno dns at1vidndos domcsticll.s. E um negocio do MF 
como os dcmnis c:itndos ncstll. SoçV:o e sorno ln:n.çndos, segundo sun constitu:i­
ção9 natureza, voh~mo no quesito 2/1 ou 3/0. 

Os quesitos 1/1 o 2 estno explicados nu Seçno K. 1. 

I "" " " Qo l 3 - No cus o dn class"i.ficnçno de negocio o MF dcvcre.. indicar so pos-
sui. parte a.tiva no mcsmo 9 isto porque o sÓciodOumn firmn poderá figurar so­
mente como cnpitulistn 0 llCSSO Ct.l.SO nno dcYe.I'."~ tcr 9 evidontcnmto~ as compcn­
snçÕes solic:ltndns nos quesitos 2/3~ que fnz ro.f'crêncin ~ retiradas "pro ... le.­
bor~" com nd.m:i,nistrudo:r ou gercmte. No ouso dos profissionnis, 6 Óbvio que 
terno que responder sim. 

Q.,1/4 ~Meses do pormnnêncie. nu e.ti.vidadc>g O MF normnlmcnto 
12 meses do AI ou o número de meses do p0rmnn~ncia na atividade. 

Qo 2/0 - li'esultndo o movimento no Neg~c:io. 

, 
ro s pondere. 

No caso d6 Negócio, com firma ou empr~sa organ:izndu o resul tndo ser~ o 
do Bnlv.n)o-Soc:in~; ncõntu de ,,''Lucros o Pordns" do componente dn firma o que 
no ouso e o MF numero x 9 podera se apresentar com resuJtedo positivo -(Lucro) 
ou resultado negativo "[PrcjuÍso)º Os quesitos 2/1 e 2 dostinrun.-se e. &sses ro 
gistrosº Os pcsquisndorcs encontrarno certa relutância nessa declaração, cm:­
bora sojn um dado fornecido no fisco, normalmente todos os ru10sº Por outro 
ludo, gc.rnlmontc os, B_alnnços sno fechados ou totnlizndos cm fins do nno civil 
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(31-12-) e nosso IN~UÉRITO (AI) se rcpo:t"tnr~. n pc:rÍodo cstab()lcoido polo Es~· 
oritório Contro.1. 

Entrcte.nto 9 pnro.· Ôstc caso~ isto e pnrn o Q." 2/1 e 2 tt)m.Os quo ab:r'i.:r 
exceção., u menos que n firmn tc:nhu '2nlnnço.s orgo.:nizndos po:r sa~ostro, trimos: 
t:rc com.o noontcco cm bons orgnniznçocs. Obscrnu" que no rodnpc do quadro ha 
unm rcforênoin n dnte. do Bnlu:nço. 

Q,0 :?/4 - F~z :rofürênc.i u nos bens o serviços :rc't;irndos do nogÓcio G sun 
nplicnção cm nlg;uns cnsos é nurmnl~ como seja n rctirndn do gêneros nlimcnt:f-

r "' 6' v 
cios ou artigos do vcstuurio do umn cusu do negocio pelo proprictnrio ou so·~ 
cios sem que sou vulor se jn computudo como r endno Él impo:rtnnto que &sses bons 
o serviços sojnm :registre.dos cm Seçno prÓpriu de despesns por suus quant:ida.·~ 

dos e vnlÔrcrno 

I - 6/o - TOTAL ~UE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9» Nci DEl ORDEM 290 

* 

* * 

39 SEÇÃO K.3 - RECEITA DE ALUGUEL DE QUARTO El REFEIÇÕES. 

Dostinu-se ostn S0guo no registro du roccd.ta. do aluguel do que.rto 0 d.0 

rcfciçÕos servidus a pesoo us n!i'.o pcrtcmcontos a. UC. As possons nqui r'l'~'is­
tradus tanto poderão sc:r morudoru.s do dom:icÍlio como pessoas eet·r'e.:nhns e. olo 9 

- consumo de rcfoiçÕos,; sendo rwccssnri.o, entretanto~ que essa recoita não te:; 
nhu um caráter de explorução comercial ou de prestnçe.o de serviço, cujo reg:i! 
tro so du:rin nu Scçno K. 2, como Nog~ci ºº 

Torno registro nostn Soç~o os seguintes grupos g 

a) penslo:nis tns morvdoros,, rogistrudos no rodupé dn Seção A,; 

b) ~ " llU pessoas extrunhus n mornd in cm numero rcduz:ido 9 que tomrun. rcfeiço0s~ 

c) possans du fronÍ1ü1 (parentes) clnssificndns no mod" OF4, como unida. 
drn indepondcrntos,, mus quu apa.roccm nn UC como figurn do pensionistas. 

O quadro nproscmtn n seguinte di.stribuiçãfl~ 

C_?l. (b) 9 ( c) 9 (d) - Vnlor médio du contrlbulç;;:o munsnl por vagaº 

Tendo ficndo bem definido que os ponsionistns seriam considero.dos cm 
A ''V. P N termos do AGA" nn UC, o vu1 c·r dus diarins ou mensnlidndcs podera.o variar. d0 

ponsion:Lstn pnrn pensionista e neste caso nu coL (n) clessificnrcmos de }'1 9 

2'2 9 30, etc., pensionista., omboru tenho. o domlcÍlio 1 sÓ vagaº A contribui~ 
çuo ser:;_ considorndn por (b) quu:rto com pensuo (e) quorto s~mente e (d) pen 
são somente., __ , 

Col., (e) - Indicntivn do n~ro de meses pnru cndn pensionista. 

Colo (f) - Totnl pago no AI pelo pensionista. 

Col. (g) N~oro de refoiçÕcs por m~s, segundo o pensionista que sc.Ja 
um ocupante de quarto e pens~o ou somente pensão. 

S.,:?/ü - RGfcre-S(J ao MF' quo não pertencendo u UC mus que mora no domi~ 
cil io ~ considorndo 9 neste cnso~ em t&rmos de pensionista pela contribu:Lçt\'.:, 
pnrciaJ ou nuxil i nr ~s dospcsns da uc~ do corto modo elas so ovidcmcirun -na 
pn.rtG alimcnt!lr o se.riam registrados nu co1. (d). 
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I - 3/0 - TOTAL QUE SE TRANSFERE PAR.!\. O MODÊLO 9, N12 DE ORDEM 30. 

* 

* * 

40 SEç[O Ka 4 - RENDA DE LOCAÇÃO DE IMÓVEIS E OUTRAS PEC'QL~RES AO ALUGUEL POR MF 
E NO AI. 

Dostinn-se esta Seç~o no registro de renda. de imÓvcis (aluguel de case.). 

I .. 1/0 - RECEITA BÔBRE IM6VEIS. 
, 

Neste item registra-se os ulugueres recebidos por MF, possuidor no AI 
• , tv N 

de irilovel de rondo. os g,uais serao arrolados nu Scçno L. 

Te.ni.b~m, serno menciônndos os ressnrcimentos, rocupcrnçÕos ou png8.rn0ntos 
e!etundõ{ ~elos inquilinos nós possuidores dos imóveisº Os contratos de loo.!. 
çuo e n proprin lei permitem cobrar do inquilino os impostos e taxas, o condo­
m:!'.nio e outras despesas contrntuais, cujus despesus perante o fisco e condo-

p N p # N 

minios sno de responsabilidade dos proprictarios, pois os imoveis se.o os que 
rcsEondom por elns. Assim, do ponto de vistu do proprict~r;!;o, teremos nesta 
Scçno o registro dn receita auferida do inquilino, e na Scçao L os pngrunentos 
efetuados no fisco ou condominio9 ~uunto no inquilino jn o nnulizamos na 

"' SGÇO.O Bolo 

Recomenda-se no pesquisador que antes de indugnr ossn Seçno K.4, tendo 
vcrificndo que o MF possui imóvel de rd'ndu, deva precmchcr om primeiro lugn:t' 

N p p 

a Seçnç L 1 pnrn que tenha umn idcia,do valor locativo do imovcl, dos imp~s~ 

tos, etca, dando-lhe margem n umn critica mais segura quando dns docluraçoos 
dn receita ralativas no mesmo. Essa rccomendnçno ~ tanto mais importm.i.tc por 
que, cm muitos casos, os locadores nno registrrun de forma espocifJ.cn as rocú= 
peraçÕes que produzem ofei to cm sºuas declarações de renda. 

O quesito 1/5 diz respeito no ressarcimento de algumus despesas pagas 
em conjunto, em habitnçÕes tipo colctivns, ns quais são ratcadus, tais como 
luz, gnz, etc. 

A colo ( c) pede Renda de propriedades cnglobadrunente ~ no caso de 
r~ns propriedades do renda pod~- s0 totn.liznr n renda conforme declaração 
numero do propricdad-Js mencionados nu S0 ção L. coL (d). 

I - 2/0 - TOTAL ~UE SE TR...WSFEJRE PARA O MODÊLO 9, N12 DE ORDEM 3L 

* 

* * 

41 SEÇÃO K..5 - RECEIT~~ DE VALORES E TÍTULOS MOBILIÁ'fUOS POR MF NO Alo 

I "" 1/0 - JUROS E DIVIDENDOS DE CAPITAIS. 

.. 
ve.-

do 

Os quesitos constantes d;stG Ítcm são realmente de difÍcil informação~ 
, ' N N ~ , 

quando o.s ha, somente pclv raze.o qunse que naimral da sonegaçe.o. E nece,,ssa-
ria habilidndc do pesauisudor npÓs ter adquirido confinnçn do informante no 

, P P SI P 

sentido de que o inquerito e respcituvcl, serio, util e profundam.ente confi-
dencial. 



- 51 = 

O Q .. 1/1 - Juros do contus be.nc~ias 
constate.çno polo informnnto do voz que ns 
truto s do contas. 

não e.presente. dificuldndo nn sua 
N /> 

instituiçocs do credito fornecem ex 

Os Qol/2 o 3 que tnmb~m dizem rospoito n juros recebidos no AI, vnrirun ,, 
quo.nto u fonto ou formu do negocio cm que foi omprogado o capital. 

O Q .. 1/4 fuz rcferêncin nos dividondos do uçÕos, dobÔnturcs~ otco e nesse 
cuso upnrcccm os portadores do capitais por açÕcs do Sociodados e.nÔnimns ou 
outras do gênero. 

O Q, .. 2/5 e.brengo nos domais rendimentos verificados no merendo do ti tu­
los, nno mencionados untes, ta.is como letras de importnçuo, do tesouro~ otc. 

As rcspostus n êsscs quositos implicnm om declaração na Seção O. 

O item 2/0 lucró do cupittliss computar~ uma 
se vorificu quando a pesson e possuidora de ações 
vidnde econômica. 

espécie do bonificnçno que , ~ 

ou titulo do Empresa do nti 

Quunto no reembolso de titulas, o fato se processa mais normalmente no 
mercado do seguros o cupituliznçno, por vencimento, contrato ou sorteio., 

O pesquise.dor, ovidontcmontc, não torÓ. que descobrir cm cada caso êssos 
tipos de opcraçno d o mo rendo do valores mobiliários. O que é neccssê:rio ~ os 

,y • ;., ,.. p tv ,_ 

tudur o informante, si o afeito u este goncro do negocio pnrn ente.o inqueri~ 
N , N 

-lo. Ne.o se truta de utividadc muito comum cm nosso pais e por esta razno ro-
comcndn-se estudar o informunte na Seção O e tre.be.lhe.r &sto campo posterior-
monto o 

I - 3/0 - TOTAL QUE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9 P No DE ORDEM 32. 

* 
* * 

42 - SEÇÃO Ko6 - OUTRAS RECEIT~\S POR MF NO AI. 

As demais recoitas nno clnssificndns nns demais SeçÕcs de Rendo. da Fe.-
" N mil iu soro.o aqui registre.das. 

I - l/O ~ RECEITA DE APOSENTADORIA OU PENSÃO. 

Refere- se a monsnlid a.do reco bida por pessoas aposontndus por fÔrçn dn 
lei ou aquclus que recebem pensão de Institutos, otcª » por docnçn, invulidoz 
tomporáriu, etc. 

I - 2/ü - DE . .\UXÍLIOS EM DINHEIRO. 

RGfero-so ns importâncias recebidas cm dinheiro 9 sem determinação 
~rig~m, tendo sido comc~tndo ~n Soçuo J, Item 3/0, ns pessoas que a.ão 0 

e o 1tom que se contrnpoe aquele. 

I - 3/0 - DE SUBLOCAÇÃO DE IMÓVELº 

de. 
Êste 

~efore-s~ as pcssous que residindo em ~omicÍlio alugndok alugam parto 
ou soçao do imovol. As pessoas que nlugron sao inquilinos e nao UC Socundá-
rius, cuja rcccitu upnrccc nu Seção Ko3o 
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I - li/O - INDENIZAÇÕES DE SIDURO. 

Refere-se no seguro :recebido por vencimento ou outro motivo contratual 
existente .. 

I - 5/0 ~ REEMBOLSO DE VIAGEMº 

Rcf@rc-se no :reembolso, njude., auxilio, etc., :recebido por viagem :roa-
"' lizadn, de vez que sun despesa esta :rolacione.dn na Seçao I. 

I - 6/o - DE OUTR.\S RECEITAS OU NÃO ESPEJCIFICADAS. 

Refere-se ns dcmnis receitas segundo us indicnçÕcs e mais aquelas qlD 
por qualquer motivo o informuntc nno quciru dur de forma especifica. 

I ... 7/0 - TOTAL ~UE SE TR.\NS FERE PARA O MODÊLO 9, N'2 DE ORDEM 33. 

* 

* * 
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43 SEÇ..\O !1 - IMÓVEL PRÓPRIO. 

Esta. Seçuo ost~ div ldidu om dois títulos~ 

1) Regis~ro da propriodo.do ..( cusu., upnrtronento, torr('mo) tidos ou 
possuidos no uno do inquodto; 

2) Compra u vc.mdu do imÓvol no uno do inqu6ri too 

fiV v , ( V 

A Soçao L.l ·- Re?istrnra 0 imovoli impor;?_tos 9 tnxas suncrumnto, agw1, 
mclhoralllG~tos), condom:tnio 9 admín1stra.~uo, premio de seguros o gastos c~m il. 

consorvuçao o molhoruoontos 9 rogistra.re. B.i:ndn a natureza ou tipo do divida 
existente sÔbre o bem que aindu nÜo se encontra totalmonto livre ou pago. 

A ~ N P 

O quadro faz referencia. u propriodndo o us mesmas recebera.o um numoro 
do ordem (1~ 2 o 3) e o n~o.ro do membro du frunhiu u quem portcnc0 o imóvel., 

~ • 1 
Toma-se como crit<0rio gcrn1 9 qu0 n UC possuindo ate L~ propriedades e1us 

poderão ser reluclonud.us nus colunus a. elas destinudus, ontrctunto 9 se a UC 
possuir imÓvo ts cm n~moro supo.rio..t' às colunas existentes purn o seu registro, 
o movim011to relutivo uos mosmos poder~ ser totalizado cm uma só colcrna ex.coto 
o du resid&'nclu prÓpr'iu e do f~rias~ quundo as t,cnhu ti.d.o no Alo Assim a 511< 
colunu fica reservudn puracusÕ-dc-muis do 4 imoveis ou quo.ndo por impos içfl'.o 
d o propriotÚ.rio que l.rn dur cngl obnd mnentcº Mui tos proprictnrLos do imnvcúl:l 
do rcndu confium seus bens ii. Companhias nd.ministradorns 0 rcccbom um 01ct:.rnto 

A 

do mmrilllGnto geruJ. 9 o que torna mul.s simples esse registro nn forma indica.d~º 

I ~ 1/ü ~ IMÓVEL TIDO OU POSSUÍDO NO AIº 

O Qo 1/1 curnctt.H'iza o imóvel como a tuv.l, de rérias 9 d.o rcnd.a9 cm cons­
trução e terrenoº 

O imóvel atual ( 1) 6 n rcsid(;ncin prÓpria no Al 9 uquoln cm que a UC to­
nhu residido no porlodo do iaqucrito; o do f~rfos ( 2) é a casn de crunpo~ s 1-
tio de repouso - nuo o do cxploruçÜo agrf cola, que constitLlc uma ati'vidnd.l:l.i o 
de renda (3) 6 o de ll.lugucd;: o em construçfl'.o (4) nquc;'Jo uind.n não hublt:1.~íJO 
quer-8'0 ju uma cusn ou um apnrtrunonto om c'ond.omlnlo e terreno vãgo ( 5) º 

O Q,oi:/2 rofcro~·se cx.clusl.vumcnto nos imóveis de renda superior :ll.CJ trÚmo-· 
ro de colunas que lhes poderium ser dostirw.dus e quG por essn 'l'."nzno ns 4 p:r1-
moiras o,:.;tão i:rmtillzudns com xxxo 

QQ1/3 - Ano do aqu1siç;:;'.o ou posscq ~ste qutiisito tem muita importnnc:la 
principalmente quundo houvor registro no Ítcm L/o. 

~.:i/~- ~ Valor estimntivo utuul do imóvel ou imÓvcis3 SoJ.ic1tu . .,so~ ost:·l 
mntivrunonte o valor d0s mesmos nu dutv. do inquÓrlto l?urv. efeito do se ve.rJ n::­
cur us vuriuçÕes 'do cupitul um ro:t.uçãn ~ rendn 9 à propd u hnbitnçno quu:nto no 
padrão da residoncl n e no Ítom L/ü que pede o vuior dn d:Í vi.d u nu 0pocu da com 
praº 

I - 2/ü ~ IMPOSTOS, T~\XAS E SEGUROS NO AI. 

. Pcde-·se o valor disp<.mdido no Al 9 sc!iiunào n natureza do~ quesitos indi-
cadosº Êsses quesitos podem possuir relnçnó oom quesitos do Iteim 1/0 dn Se"= 

N 1. • 
çao K.,Ll-~ - conformo jn mencionamosº 

I - 3/0 - DESPESAS DE CONSERVAÇÃO E MELHORANIENTOS NO AI. 
A . ~ N 

41.S despcsus nqul sol icitudns nuo dc,vcm ser confundidas com ns menciona.-
d 

N ~ 

.us nu Scçuo B.1 9 que suo dcclurnd.us polos inquilinos 9 ou com aquoJns rogis-
trudus na Soção B.2 - pel.u grandozu ou lmport;:;:nclu dn obra. 
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O ~º3/l/2 rGgistrnr~ as pinturas 9 substituiçÕcs 9 ropnraçÕos diversas 
( telhudos 9 csqundrius.? tacos ou pisos) vitrificaçno 9 c11lafetaç~o 9 etc., 

O ~º3/4/5 roforo-su a. obrtu:i, a.umcmtos do poçus .• romodoloçÕes om goro.lP 
muros 9 grudas$ incluindo vulor do mo.torio.1 9 projetos .• liconçus puro. obro.s 9 

acLnLLn i st ru.çuo 9 omproi tudo.s ·' ot c. 

' "' IT:m umbos os qucs itos ho. rofe:roncio. o.o tro.bo.lho roo.lizo.do por MF nos 
quui s Sl~ sorla. computo.do o mutorl nl omprogo.do .• do voz que o. mão do obro. ~ pró 
priD.o 

I ··· Li/O ·~ ESTUDA O TIPO DE DÍVIDA EXISTENTE SÔBRE O IMÓVEL NO Aio 
"' ,, ~ 4 

Fr:lco a.o critor.io a.d oto.do 9 quundo o xisto um numoro s uporior a prop.rie 
.... .!" A. -

·ntdos o quo so torrm muito importunto o que os propriodudos do rosidoncio. o 
f'crius sojffill muncionudo.s ncstu lt0m desde que ho.ju dÍvido. o. rog~:Os de 
iiíõI~s~"'Cm,)voi.s podo ruo rospondor pu.rtc dos quesitos no. 5ª' col uno. o sompro que 

~ IM 1/ 

p0si3]vol oscluroccr nos obscn"1mçcos os dudos o.qui omitidos. 

As d.lv ldos suo ca.ructo:rl zudo.s sob dois a.spotos 2 

'l·ª') dlv ldu gura.ntidu por título hipoteo~r;lo; 

2-ª') dl vi d o. rugis t rudo. por outro titulo do dl v1d o. quo.lquo ro 

o tftulo hlpctoc6r·io e p~bllC09 com registro tot:a.1 du oporuçuo ofotuadul 
citundo ímlor du dividu., pruzo uoru. pagumonto 9 tu:x:u de juros 9 vulor

0

dlrn pros-
,'\;I ' "'" 1i> "# ~ rN 

tctÇC!OS onfim9 todus u.s curw3t0r1. stico.s noco s so.r ius as inf ot"maç•Jos sol ic i to.do.s. 
Bm o.lg;uns casos. a. os cri turu doturmlrw. 9 por segurunço. do credor~ que os impos ... 
tosº sogur<)S, etcº·' soJo.m por ÔJo pugos cobrundo postor·lormonto UO dOV(ldOr. 
Procuru~·so osclurecor osto fo.to 9 porquo dovodoros de L!\.PSB'lD Inii titutos 9 Co.i-

A N 

xus Econom1cus 9 ote 0 , ~:dogum dosconhocor o.quol.o.s dosposus porquo suo po.go.s pe 
.Jus lnst1tu1çÕosº E~l.o. 9 ontroto.nto 9 n~o ~ u rcrnlidudo; o.quolos Ócgtíos fo:rno::­
oum l.YiCt.ruLo dus desposas ofotuudo.sº 

Os outr<)s tltulos do dl1rJdu quo nÕ.o o.prosontum uma guruntln r0ul ou de 
divldn privi'loglo.du9 podorô'.o ou nuo possuir tÔdus o.quolus co.ru.ctor:Ístict.ts mon 
clonadas no títufo hlpotoc~rioº Suo '(;Lrn 2 os cri turu do compromisso ou pro:-· 

• .!\ f) D 

mossu d.o compra u vondo.., cu.r·to. 9 contra.to o por vozos nogoclo o.pcd::.i.v'rudoo 

Dcsoju·.,so po-'is voriflcr.i.r da sogurcmço. o ostÚ.b.ilido.do do nogÓcio com a 
rospostu. dudo. ao quGsito 4/L (Risquo o. rospostu. no quadro). 

N1) ~o'l/l sol'Lcitumos o rog:istro do imÓvol om "constt"uçuo" 9 0mboro. nô'.o 
constl.tuu. um bom dofJ.nid.0 0 om certos cusos9 dovomos rog'ist.rur no q,ºlt/O u. opo~ 
cuçü'.o t•oullzuéhº Os upu:rtruncmtos comprados om construçuo ot1 no. planto. cm in:Í 
eio do inccwp,::iraçô;oc3~ obr"igum o compro.dor o. pugo.montos 9 presto.çê.)os durunte ~l. 
obcu o posto-r·lorme:ntu~ conformo o contrutoº 

.i.\s 'Jor"iguçÕos ou. dÍ.1r'idus contraÍdus o em vigÔncio. no AI, qu~.1quer 
sujo. u no.turo?;a do tltuJ0 9 sÜo .rosgu.tado.s ou polo sistomu c~rthocido do 
lu. 11Prico 11 ou om formu ?v!'~?}a.~:~11 9 combina.da. polus pa.rtus contruto.ntoso 

que 
tube-

A tubo l u 9vPr· icu 11 obodocu wno. formu rogulur d<3 pugumunto dontro do um pr~ 
zo profix.ado 9 com mnu dotorminzi.du tcrx.a de jur,'rn. 

o 3 
Os Tns ti tut os LOb0dêcond e a rogu1 wnent os lnto rnos chegam u. opo rur com 2 

rof.UU..lS utondendo o ] 'im:h\.;0 da oporaç3'.o ·' om um mosmo co.s,:-,. 

1\ tnbela po.rc0lt.tdu podo.r0~ ou nÕ.o hmrer taxa do jureis o os pt.tgumontos t~ 
podorÕ.n sor regulares ou nô'.o dentro de detorminudo prazo" 

No cu.so do incorporo.çÕGs ê';ssos pago.montas sâ'.o irrogulurus (som juros) 
sog·ui.nd) q·uo.so sompru o r hmci da construç;:{o. To.mbÓm, tomos r oglstrado9 com 
pru do terrc~no om pui~colo.s regu1:iros som juros. Nosso caso o rogistro sera 
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no quosito 5/1 o 2º No Qo5/l o 3 dtFrem sor menC'lonudo o valor pugo do juros, 
~ -~ p 

sogundo os culculos puru o uno 9 do voz quu o po.gumonto o purcelado., 

Nu tubolu 11Price '' o vulor do juros sor~ ofotuudo pelo E:SCRITÔRIOº 
1. / p .I' p 

O Qol.Jf4 podo o vulor do. di\Tidu. quando oontruidu9 isto o 9 o valor' roo.1-
monto do ompr6stimo ou c.c~dito concedido puru compro. ou hipoteca d.o lmovel. 
Q.uundo nos roforimos a compru. ou hipo to cu Ó que o. b ipotocu podor& ser em da·­
tu complotrunonto diforonto do. posse ou do. compru do imÓvol 9 o cujo :rog·l.stro 
se ofotuurÚ no ~~Li/3 o.compunhrd) do pruzo., 

li /) V o. ji 

O Q..,61 0 - So1iclta-so o.s dosposus com escrituras do dividus 9 isto o,im.:: 
vol hipotecado upÓs a compro. no Ala 

I - 8/0 ,.. TOT4\L QUE: SE TRA.NSFERE PARl\ O MODÊLO 9 9 NO DE ORDEM 16. 

* * 

~ - SEçl\'.O Lo 2 - IMÓVEL COMPRADO OU VENDJDO .NO lU º 

Estu. S0 çuo como u uutc.ir"io1~ :registro. o n~muro dr:t pt:"opdudo.àc.~ e o 
do MF possuidor do lmtSvol compcudo ou vendido no A1º EvLdontc•monto o 

, ,_; , ~WJ ,·'°li f 
o.qu.i registrado sora t:t.qu.e.l.up trunbom o.rrob.do nt; S

0
çtw .1. dosto cn.p1tulo~ 

quo tenho. sido compro.do o VL~:nd:i do dont ro d.o propr io ruio a o lnquuri to,, 

, 
nurnoro 
imêivol 

1J..ir.1da 

/ 

' " # n V <\ o p O ~º l 1 - roí'o.re···So o.o ·tmovul htl.bH:nv.o:! ~ Isto o, a rus'iéJonciu. O'i!. 1.rno-

vol cm cond.'içÕos do uso; o imóvol om llõõri.strüÇ'üo", uquolo quo osto. sondo com: 
truido 2u comp..ruào om incorporo.çÕ:o na p1.n.nta, desde quu tonhn tidri pagrmionto-;· 
prostuçoes ou dosposus :no Al~ o torrono~ 

Q.uo:nto uos d.omu'Ls quositos, trmto na comora r~omo 1m 1nmd•.:t são d.o c1.u·u0b::i , . ~ ~ 

risticus normais no rog istro uos nogoci.os do gono ~·oº 
• t) ""'' 

Dovemos esclu.roc~.r duus fonru:w d.u 2osr>li do ]movo l o quo 11uo a "t:r:.z.?..1:" o 
u 11horu:nçr1Vg quo..nào hu. pormuta n. l)}JOraçun devo r::or consld.orudi:t como pu.re.1. <::! 

simplcsdÔ vondu o COffilJ!'U Uitidf.l. quo nuo tunhu hav'i.do desombolso;; O. hu:rt:t.nÇtl Oi~ 
N ~ 

douçuo devo ser o.ooitu o o.r"ro]adlll.rna Soça.n Lo'l~ munclcnundo us desp0sus nu. Se"~ 

çô'.o J - dcsposus logo.is ou judicio.isº 

A oporaçÕ.o do "troou" tom se rogistrudo~ to.mbÚm9 pBh1. permuta do terre·· 
no por upu:rtrunonto em com::t:ruçno ou n. construi!'."º Exomp1n3 um MF possui.do.!'." dí.'l 
um terreno no vulo:.r do .l.O mith~)c;s d1:> cru.zolros~ o untrogii o. umr.l C.'ia. inco:rp<)-> 
rudo.ru recebendo.- dign:mos 0 2 o.p~u'i:;r...1.rnu·utos no flntd da oonBtruç;l'.o~ Rog1stt"a·~so 

'" " I> u vondu do terreno quo o umü. brüim no put.rimonio o o.nota.-so 9 t::xrrib<3m~ u comprr...1. 
ou o direito udquirido no. Soçô'.o Lo 1 e 2v com o. cura.cterlst:tci.:t do "em constr'IJ.on 
çuo" csclurecondo em obso.rvo.çÜo ü. oporaçuo ruulizada" Ocorro o.inda. quo nosso " ' ~ tipo do neggcio~ os incorporudo1~os pagu.m o. titu.1.0 do uuxUio 9 monsu.l idudos uc 
vendedor o.to o finul àu obru; ossu rocoito. eori:t rogistro.dr::t nu Seção Ko6o 

I .. 1/7 b - TOTAL Q,UE SE TRANSFERE P.1.\RA O MODÊLO 9 ~ N12 DE ORDEM 17. 

I ,., 1/7 c - TOTAL Q,UE SE TRAN'SFERE PARA O MODÊLO 9 ~ Ng DE ORDEM 34º 

* 
* * 



45 SEÇÃO M • VEÍCULO PRÓPRIOº 

Esta. Socuo ost~ pr~ticrun.onto dividido. om duuspo.rtos o. sabor~ 

li& - Cuructor:Ístico.s do veiculo, dosposus do suu mo.nutonçâ'.o o ºI>! 
rnção no AI. 

21& - Compro. o vondo. do veiculo no Alo 

O quudro faz rofcrÔncio. uo nú'.rooro do ordom do veiculo no domicflio 9 ti­
po (Automóvel - (Aut. L Co.minhuo - ( Co.m.) 9 Ca.mionotu - ( Co.t.) 1 Furguo- ( F\ 
Motociclotu - (M)~ Biciclotu - (B), Bo.rco - (Bur.), murco.~ uno do fubrioução 
expresso polos 2 ~ltimos ulgurismos do uno (58/60/61, otc.). 

( " .... O veiculo do uso du UC podoru ter tros fino.lido.dos: 

" 1 - Uso oxclusi vo du fo.miliu; 

2 - Uso purciul puro. u fumÜiu o trabalho; 

3 - Uso oxclusivo do trubulho. 

Ass:tm considorudo o posquisudor ter~ o cuidado do registrar no rodupe n 
uplicuçuo porcontuul d~sto uso. 

Chumu-so tmnb~m u atonçÜo quo uo nos referirmos uo trubulho rt:HJ:mlvamos ,. 
o. utivido.do cujo moio do rondo. soja o veiculo - curro do uluguol ou ta'x.i w• o 
cuminhÕ.o u froto puro. transporto do morcudorius, mudun~us, otc. Nesse 0uso o 
voiculo ~ purto intof!:runto du utividudo cujo rogistro o ofotuu.d.L) nu Soçuo K. 2, 

J' tv V ]( ' 

Trunbom no.o hu ir;cooroncio. entro o. ~orgu:r:tu do 3'2 itom com o co.so cito.do, por-
que o uso do voiculo podo tor omprogo somonto como trunsporto uo trubv.lho 1 nt:t 

du so rogistrundo nu porto roluti'lru u rocrouçÜ.o du f'um:Íliu. 

O ~º 1/4 pede indicur o niim.oro do meses do uso do vo:Ículo no Al polo MF 
" " .... que podoru vurio.r do 12 meses n 1 mos ou dio.s so for o cuso, como justi.fim:i.~ 

tiva us dosposus do oporuçÜo; Ó ovidonto que todo veiculo registro.do noste 
quo.dro - por menos do 12 mos os ter& sou registro no quo.dro d.o :Í tem 8/0 = Com., 
prudo ou Vondido o, bom por isso, solicito.- se novo.monto o nÚmoro dG ordem do 
veiculo., 

O q.,,1/5 fo.z rofor~nciu uo niimoro do quilômetros percorridos por mGs 9 com 
o veiculo polo MF0 i]sto n~moro é ostimo.tivo, mus podorÚ porfelto.:m:mte so' o.pro 
ximur du roulidude polo conhocimonto rotineiro que todo propriotÚrio possuo dÕ 
uso uso d.o sou veiculo. O uno do fubricugl;'.o, o tipo ( o.uto - co.m. - co.t. - F ~ 

) 
" <N R moto o mo.rcu do veiculo possuem ostroitu rela.çuo com o go.sto do gusolinu9 oloo 

N A 
o lubrificuçuo.., o.ssim como os quilomotros percorridos com o gasto d.o pneus e 
uindu, segundo o.s ostrudus, cuminhos o tipos do cru çumonto du cidudo. Esso.13 
roforêncius possibili tum u critico. du.s doclo,ruçÕos fornocidus o ut6 po 1~.1. fo.l~ 
tu dus mo smus. 

As despe sus do oporo.çô'.o sâ'.o solicito.do.s polu m6diu monsul do AI; sempre 
que o. dospesu fÔr rolo.ti vu u mo.is do um m(;s proceder o vulor do nÚmoro do me·~ 
SOS o 

Q.llunto o.o Ítom 8/0 - Compro. o vendo.~ nudu hÚ o. o.crescento.r a. oxposiçÕos 
~ 

untorior quanto u compro. o vondu do urtigas, produtos ou bons. 

~uundo so registrar troco. do w:Ículos o sou registro dovor~ sor cons:l­
dorudo como simples compro. o vendo., tendo-se o cuido.do do o.noto.r nus Obso.rvu­
çÕos o o.to.., com o vo.lor do. permuto., tul como so procedeu nu Soçô'.o Lo 

I .., 6/o ... TOT . .\L e,iuE SE TRANSFERE PARI\ o MODÊLO 9~ NQ DE ORDEM 18. 

I - 8/5 u - TOTAL ~UE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, NO DE ORDEM 19º 

I - 8/6 ""' TOTAL QUE SE TR.\NSFERE P .. \RA. O MODÊLO 9, Nl'.l DE ORDEM 35., 

* 
* * 
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46 ~ SEÇÃO N - VENDAS, RECEBIMENTOS E DONATIVOS DIVERSOS, NO Alo 

Estu. SeçÜo destinn-so uo registro de utos pruticudos polu UCD nu quul fi 
curuo u.notndus as vendas do artigos que cstuvum incorporudos uo putrimÔnio,aõS 
presentes recebidos d:o terceiros o aos presentes ~ u terceiros. 

Os u.rtigos vendidos scrÜo anoto.dos polo preço do suu vendo.D ocorrendo n 
hipótese do produto dõ:'"'"Vêndu nô'.o ter sido totulmento recebido. Neste cuso,de 
vc ser registrado o crÓdi to nu Seção O. -

"' . ,, 
Os u.rtigos recebidos como presente soruo taro.bom registrados com o sou 

valor, a.indo. que estimo.tive. ---

A pergunto. devo insistentemente ser feitu u UC quanto nos presentes; em 
certos cu~os seu vulor Ó reulmcnte pequeno, mus., uindu ussimD modifica. u in­
torpretaçu.o estrutural do orçamento. 

Observo-se, tu.mbÓm, que o. expressuo presente, possui um sentido mais um 
plo, transpondo os limites do objeto; suo considoru.dos como presento os obs~ 
quios, us gentilcsus, us utilidudes dudus ou recebidus que teriam um valor u 
ser ::;egistrudo polus purtes~ exempla: o aluguel pugo por ·~crceiros; u conta 
do medico ou dentista. que foi presentou.do.; o hospito.l que no.o cobrou os gu.s­
tos por motivos que nuo v~m uo ouso; enfim tudo o.quilo que dcvoriu ser uma 
obrigu.çÜo ou um direito, um crédito ou um d.Óbito o quo se transformou cm pre-

N ' A N 
senteº Nao hu referenciu por serviços prostudos ~or instituiçoes que do ordi 
n~rio nudu cobrum por aquilo que duo, (serviços publicos do nmbulutÓrios, hos 
pito.is, colégios, etc~, Sunto. Co.sa., Orgº So Vº Pu.u1.o 9 L. B.A., etc.)º 

Os itens consto.ntes ... , 
N N ~ 

dos to. Soçao suo os o.na.liso.dos uto o sto. letra. o por 
esse moti'Vo o conteudo " ""' , r-' ou u ma.teria. consto.nto deles jo. e do conhecimento, do 
pesquisadora 

Deve ficur claro que os urtigos comprudos pura. presento nÜo suo computu 
dos no.s Seções. Exemplo que bom definiriu o. uplico.çô'.o do. col. ( c) desta. se­
çuo serio. o seguinte g um o.po.relho do TV' é comprud.o o. prestaçuo po.ro. sGr dado 
de presente o. terceiro& o vo.lor do. compro. o.purcceriu nu Seçã.o N - ~. 1/3 col. 
( c); o vulor a.o. divido. ou po.rto do. i!;Ívido. seriu registro.do. nu S'eç_Üo ~ - ~p/2. 

I - 6/o b - TOTAL ~UE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, Nª DE ORDEM 36~ 

I - 6/o c - TOTAL ~UE SE TRANSFERE PARA. o MODÊLO 9' NQ DE ORDEM 20. 

* 
* * 
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47 SEÇÃO O - VARIAÇÕES DE DÍVIDAS E DE CAPITAIS NO AIº 
A ( t> A /N 

Este ctl.pitulo dos orço.mantos famillurcs e por todus us razoes~ o de 
mtl.ior importância no crunpo do. pesquiso., porquo om muitos co.sos ~lo rop1~osonta 
u doto~minunto do.s possibllidu.dos ~ do.s vordo.doiro.s disponibilido.dos, du com. 
pcmsuça.o, dos indicativos do oconomio.s 9 do. o.mplitudo 9 du riquozu num instunte 

" " prociso, do oquilibrio orço.monturioo 

Por outro ludo S10 so o.proscmtu do formo. bustunto dolico.du quun:to n f30U 

uspoto indiscreto~ rcln.tivumonto 1J. cortos qu.ositos po.ru cortos tipos do info:r 
muntcs o nosso co.so, o. hubilidndo do pesquiso.dor dovorÚ se dosdobt"n.r no senti 
do do ostudur o ontrovistudo do ponto do vistu do suus roservus~ do sou cui".:' 

' N p 

do.do~ furtnndo,..so o. informo.çoos quo sorium prGciosus po..ro. o bom tormin':i do. 
posquisuo 

O quadro, propositulmor;to ost; divld~do om duus pa.rtos .• u prirnoiro. fixo. 
o u so~undu picoto.du quo soru c;,ntroguu ao ontrovisto.do 9 Procu~u-so criur ~ 
s~tuuçuo ,.do ofoito mo.is pslcologico do quo do futo,, dando u idoin do quo no.o 
htl interesso no conhocimonto do vol umu bruto dos vuloros constantes dos quosi 
tos o quo o. simplos difcm:mçu o.ritmÓtlca sutisfuz uo ESCRITÓRIO. ~ 

Êstc é pots o mec:mismo do sou uso2 Nus coluno.s (d) A o (0) B sorâ'.o 
solicitadas us import~ncius 0 dovodorus ou credoras om dotormino.du dutll do AI~ 
ln{~:ió o finul do inqu~rito, o nus colunas (b) a (c) sorô'.o rog1strudas as di·­
foronço.s puru muis ou par.::: ~~E;'.:'.~ vot"'lficudus do confronto o:ntre (d) o (o) ou 
A o B., 

Exemplo~ 

Colunas 
( o.) 

(b) (e) (d) (o) 

.ártigo 
A 

du resldoncia ººººªº 50 100 50 
« 

1\rl:;igo do vos tua.rio OOOQOOÕ 20 50 70 

Compru do livros ºººººººººº 20 20 o 

A diferença Ó colocudn na coluna corrospondonto uo muior su}do~ (_~) _c_or· 
respondo u e ã.) 'o-(c)corrÕ.spondo--n-i:··ô)'o --·~-·~ --- - ---- ·-· -- ·-- - - - - ----- __ _, --- _, 

Explicado o mo cunismo du su.btruçÜo puss umos u an~liso dos Ítons 
Ela ostií. dividida om 5 po.rtos d tst intus 2 

dostn 
"" soçuo. 

1) Comprtls ou dosposus u cró'dito no AL 

2) D'Ívidus do omprÓstimos ox:lston:tos no AL 

3) Vp.riuçÕos do Capita] no AL 

4) TÍtuJ.os Moblll~rios :nogociudos no AL 

5) Invostimrntos no Alo 

Polos títulos ou itens moncionudos, invuri~vol:rrontu tÔdu UC possuo po.ru 
o detalho umu rosposto. quul soju do wnu d:Ívido.-õ'U.-'ffqüiêiüç~o da mosma

9 
dinhei 

ro em bunco ou ainda. 11Dinho1ro em Cuix.u'' ou nu 11ResidÔnciu 19º -

Dif:Ícilmonto so oncontrll UC som polo monos uma d.ossns 3 respostas, qu.::in 
do 2'ªº as demaisº To~nu·-so qua.so inllcoitavol um quostionurio som resposto. :riã 
Soçuo O~ o por isso~ o quo so rocomondu um porfoito osclarocimonto du pesqul-

~ N W 

sn. puro. quo us informuçoos desta Soçuo nuo sGjum sonoga.dus ou om1.tidus 0 

Entrotunto~ nu hipÓtoso do nG'.o se obtor do formu dirotu ossus informa~ 
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N A " çoos, rcstu.-nos o recurso do Modelo 9 que scru comento.do u seguirº 

I ~ 1/0 - DÉBITO DE COMPRAS A CRÉDITO. 
11Indicur nus letrus A o B (colo d o o) a. posiçÜo dus d:Ívidus~ segundo 

o.s conto.s roforcntcs ~s SoçÕos". -

" Como dissemos o vo.lor o. ser registro.do soro. uquolc que existiu. nu dutu 
"' " , - ,. ,... do lC diu. do lQ mos do a.no do inqueri to e no ultimo dio. do ultimo mos do uno 

" do inquerito, rospoctivumonto puru A e B. 
N ,, u' • 

A vu.riuçuo du divido. podoru ser ussim. considorudu.: 

10) d:Ívidus formudus no AI; 

22) d:Ívidus anteriores do AI. 

Pura. us d:Ívidus formudus no AI o registro do A ( col. d) Ó ~ o do B ( col. 
e) o valor do suldo-devodor oxistonte.i 

Pu.ru u.s d:Ívidu.s anteriores ao AI o registro do A ( col. d) Ó o suldo de­
vedor nu du.tu o do B ( col. e) o suldo-dovedor existente, isto Õ!I podorú sor o 

" mesmo se nu.du. foi pu.go, ucroscontudo, menos ou uto O se holNo pugumento totu.L. 

Q. 1/2 relutivum::mte us comprus o dÓbi tos do uno existo o cÚ.léulo rogis­
trudo no item 1/0 du SoçÜo B.3. 

Q,.1/7 ,.. Do compra. do vo:Ículos -
ru dividu.s de uno untorior uo AI. As 
upuroccruo nu Scçuo prÓpriu M. 

"' este quesito uplicu-so exclusivumcntepu , , ..-
d i vi d u s ou do bitos formud os no AI so 

Os doma.is quesitos como dissemos podcruo surgir com vulorcs, ~oderão s.::_ 
frer uumcnto ou diminuição, dependendo do movimento do comprus o. credito ou u. 
prostuçÜo,. 

I - l/A - DESPESAS COMBINADAS OU NÃO ESPECIFICADAS. 

Quando o informuntc nô'.o deseju por quulquer ruzuo ospecificur us d:Ívi­
dus olus podo ruo ser registro.d us polo t otul neste item. 

I - J./B - A ( col. o.) TOTAL QUE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, Nc DE ORDEM 22. 

I - l/B - B ( col. e) TOTAL QUE SE TRàNSFEREl PARA O MOD:füLO 9, w:i DE ORDEM 39. 

I - 2/0 ~ DÍVIDAS DE EMPRÉSTIMOS EXISTENTES NO AI. 

Pos13uindo o informunto a.ividus por dinheiro tomudo omprostudo u torcei-
"" , ~ N 

ros e tendo huvido vuriuçuo nu divido., isto o, pu.gumonto ou umortizuçuo du 
mosmu, devorÚ indicur uqui o suldo nus Ópocus indicudus. 

Nô'.o tendo tido pugu:roonto ou umortizuçÜo o u d:Ívidu se procedendo o. em-
préstimo untorior uo AI, nô'.o sorÚ necess~iu. u informuçÜo, porque não houve 

N N N 
mutuçuo ou modificuçuo do. mosmu, nuo se registrundo portunto desembolso em 
cH nhoiro no AI, u menos que tenho. pugo juros. 

Os quesitos se reforem u emEr~stimos feitos por terceiros, isto é~ pos,­
sous, pu.rticulurcs o ;s Instituiçoos do cr6dito - Buncos, Cuixu, Institutos, 
etc. 

Nu SoçÜo J • Q. Li/l fuz rofor~nciu u juros pugos u terceiros. Êstc qu5::_ 
sito deve ser solicita.do o.pós n decluruçuo destu SeçÜo o. 

Q.2/3 - .. \ ( col. d) - TOTAL QUE SE TRANSFERE PARA O JIODÊr.O ~,11 :n.Q do or"" -
dom 2; .. 
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Qº 2/3 - B ( co l~ e) - TOTAL ~OE SE TRANSFERE PARA. O MODÊO 9·~ nci d~~ ar .. 
dom Jp. 

I ,.. 6/0 .., VARIAÇÕES DE CAPITAL NO AL 

Pos'suindo o informa.ntc dinhoiro cm Caixu ou no Domicilio devorá. doclu. ... 
rur o vulor que normulmente tom po.ru us desposas correntes du cusuº Evidente-

"' mente lcmbrur-se oxutumonto o que possuiu cm Cuixu, pussudo um uno, nuo sorin 
normo.l, mus a.vuliur pclo.s rosponso.bilidudcs diÓ.rius o que tom ,ou tinhu nooes­
sidudo do possuir om cusu õ umu rospostu porfoitrwento udrnissivolo 

Em so truto.ndo de dutu do fim do mGs~ ó quuso corto que nus fumhil!l.S de 
poucu posse pelo menos o sulurio puro. us dosposo.s correntes do mas deveria os 
tu.r intu.to, isto 9 • polo menos om tosoº 

~o3/0 - Suldo BuncÚrio. 

As In.sti tuiçÔo s do CrÓd i to forno com oxtruto do conto. corrente uos depo­
si tuntos e quutJ.do J?.Ossuom vo.lor supurior u,,CI$ 10200 9 00 do juros bunoÓ.rios re­
metem mcmoro.ndo o.to pu.ru os cf'oi..tns do Imposto sobro o. rendo.º 

füste ftom 3/0 possuo ostr"•ita. roluçi{o com o. Soçuo K.5. Ha.vend.o respos-
ta. nu SoçÜo Ko5 ev:i.dentcmcnte ho.vor~ nostO: ou ho.vond.c nostu dove ser podido 
os vulor0s puru u. Soçuo K.5 quG t:ruhL du. Rocoitu do \roloros mobiliÚrios. 

Qo3/3- - Dcnomino.-so Dop~s:i to a prttzo o Jot:rus bWlcÚritts - certus onorn· 
N p ~· ,1\ "4i;, p 

çocs do c:rod;to - lotrus do importu.çtJ<") 9 d.o ct.tmblo~ otc", que r~o.lizudus u ti-
tulo do cmprcstimos u torcohos uu.í:'ororn lucr')~ cujo resulto.do o rog;istrnd.o no. 
SoçÜo K. 5 - Qo 1/4 o 5. 

As possous uf'oitus u ostus ºP')rnçÕes DÍ1•:; Leruo diflculdu.do do clussifi­
cu.:r com por.feiçÜo o tipo du m.osmu. 

Qo3/4 - Emp:r~stimos u tGrcoiroso 

ROgistro.r o suldo nu ~pocu o o ro:su.ltndo c'J.usttt conto. (luc:r0 ou rocoitu) 
tmotur nu SoçÜo K. 5 Q. 1/2. . 

Q. 3/5 - Nuo cspocif:'i.cudo ~ 
goro.is quundo houYo:r dlficuJdudo 
oro) unoto.r na SoçÜo X. 5 Q.1/5o 

rog·hrt:r1~tã n .'í.nfo:rr1wç;uo com curo.oteristicus 
po:r pur·to do infornwnto o o rosul tu.do ( lu"" 

I .. 3/6 - B (Col. o) - TOTAL Q,UEl SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9$ NO DE OBDEM 24. 

I - 3/6 • A (Colo d) - TOTAL qum SE TRA.NSF'ElHEJ PARA O MODIIltO 9 $·NO DE ORDEM 41. 

I - Li/O .. TÍ'.t'ULOS MOBILIÁRIOS NBJGOCJi\DOS NO AL 

:fbsto :Ítom rcf'oro- so u compro. u vendo. do AÇÕES ou TÍTULOS negocio.dos nu.e 
p:ru.çus.(BÔlsu do Titulas) durro:to o AI u obodocor~ o s0u registro. ~s indica-

N ~ 

çoos constantes do quostionuri.. e., 

Li/l E:x:istontos om (d) 1.sto t; ni) inicio do Al o vendido no Aio 
( Somo:nto us vondid11s). 

L(2 - ComJ>r-adn.B nc· A1 G oxistcrrtos em (o) isto Ó~ no fim do AL 
.,, { Somcmto u compra)º 

• p ru 

ComprD.dos o vond:idos no AI, isto o, no.o permaneceram am es-
toque ou om podar do i nfnn11unto 9 portunt o o sou registro se 
d~ om o.mbo.s us co1uno.s (d) o (e). 

I ,,.. Li/4 B - TOTAL QUE SE TRANSFERE PüI?.A. O MODÊLO 9, Nº DE ORDEM 25 0 

J - L/L~ .. \ - TOT~ QUE SE TRANSFERE PAR.\ O MODÊLO 9 ~ N'2 DE ORDEM 42º 
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I - 5/0 = INVESTIMENTOSº 

Os invostimontos ou dosirJVostimontos roforom-s o uo omprÔgo ou desomprÔ-,,, , 
go do cupitul em dinheiro om nogoc]os propriosº E:xomplc:g um nogocio.nto quo 

" possuo um umuzom de socos e molhados -· coroais, otcº - resolvo uumonto.r sou 
cu pi tul ou o giro do sou nogÓc] o upl i cundo como uumant o ou om contu/corronte 
um.o. dotormino.da impo:rtunciu ( x), auo Ôlo rotirou do s uu conta no buriCo 9 ou ro 

/ _. V -

cebou do dbd.dus do torcoiros~ otc. 9 enfim o quo so tornu ossoncial. o a Jus-
tifico.tiva. do. origem d~s so dinhoiro no AI para upllcur ou invortor om no goelo ,. . 
proprio., 

q,uunto o.o dosinvostimc.mto Ó u rotirudu om dinheiro du importârJcia (x) 
·" li /) <) 

quo elo podoro. inverter em outro negocio no lU ou doposita .. ·lu nos Bancos, ou 
n.t~ guurd.il-Ju om co.snº 

I - 5/0 B - TO'l'.~L QUE SE TRANSFERE P~'illA O MODÊLO 9 D Nº DE ORDEM 26º 

I - 5/0 A = TOTAL QUE SE TRANSFERE PARA O MODÊLO 9, NQ DE ORDEM 43., 

... 
deste 

Enfim tormino.ndo n.s considoruçÕos sÔbro u pü.rto ocon&ml.ca 0 finar1c0ira 
;J p tP ,Ç 

Q,uostionario trunscrovomos um principio bn.s1 co guo Ó o sogu_into g 

"A TODO DÉBITO SE CONTBAFÕE UM CRÉDITO" m1 
n' /\ N A TODA DESPESA SE CONTRAPOE UMA RECEI'l' ... \ 11

• 

Partindo dÔsto princf pio vor.i fica~so quo tonel o hti.v j d o o. doBposa duvo 
C·'-J J' ,? 

tor huvjdo o dinhoiro pura sou po.grunonto ou ontuo ho. divido.ss tondo havido :r0i 

coitu superior às dosposus dovo to.r havido saldo om Co.ixa, Banco ou emp.rSgo -­
o;:: outro negócio~ ou o.inda9 aquisição do bons roais~ quandr) nuo soja a doa·~ 
çuo, ,.pordn ou outro mot:ivo qualquor~ quo sumpro ostur"u caractorisado no que;~;~ 
tionorio" 

* 

* * 
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48 FÔLHA DE OBSERVAÇÕESº 

O posquisudor dovor~ indicar nesta fÔlhus u~ ócorrÔncius, obsorvo.çÕcs
9 

etcº verificudus no. entrevista... Algumo.s ca.ra.ctoristicus du entrevista sorÜo 
assino.lo.das com :x: nos quadrinhos e outro.s o.noto.ç.oos scrÕ.o dosignudus pela 
LETRA DA SEÇÃO, O NÚMERO DO ÍTEM E QUESITO,. Exom~lo~ N/1/,1 - O uluguol é 
pago polo Po.i do MF no X - 0/5/1 ... o informunto no.o tom idoio. do quunto pos­
sui cm Cui:x:o. om 1/7/61, etc. · 

A fÔlho. do obscrvaçÕos mo.is que qualquer outrn ter~ quo sor totalmente 
uso.do. com cscla.rccimontos por parto do pesquisador, porque om sua defeso.~ cm. 
dofoso. do sou trubulho do campo (novo.s visitus) tudo poder~ sor oriento.do, a­
justo.do, cri~icua º~ ovi tando dosperd:Í:cio de tempo. Adorno.is, em cada UC o pas 
quisa.dor tera um fato ou o.to diferente, embora o quesito poço. sempre o. mosniã 
inf ormp.ç iio. 

* 

* * 
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MODÊLO 9 VALANCETE DE VERIFICAÇÃOº 

Destino.- se o.o registro dus despesas o roce ito.s o de outras conto.s de 
componso.çâ'.o do orçomonto frunilio.rº 

O preenchimento 
indicuçô'.o do registro 
quo.ndo mencionrunos os 

dÔste modÔlo nâ'.o o.nresentu nonhumo. dificuldade porque a 
,- ~ " .,, IV 

do cada. titulo esta. no rodapo da uno.lisa do cada Soçoo 
; 

i tons do totuiso 

Assim, tÔdo.s o.s seçÕos devem sor totulizado.s pura efeito do transcrição 
A 

neste modelo, no fino.l do. ontrovistu para que o pesquiso.dor possa avaliar do 
~quillbrio dos vulores doclo.rudosº 

N ' N A N 
A oxplicuçuo do.da u Soço.o O do modelo 0Fo5 tem roluçuo mu1to direta com 

Ôsto Modo 9 o bom por isso queremos cho.mur o. atenção puro. os "Subtotuis 11 21 o 
38, que iruo auxiliur no preenchimento do. Soçô'.o O, designado. polos nÚmoros do 
ordem 22 u 26 o do 39 a 43º 

Desde que nÕ.o tenho. ho.vido docluruçÕ.o pura Ôstos q~ositos 22/26 o 39/L3 
o. sim~Jos diforc;nçu verifico.do. entro os NQ..S 21 o 38, d.iro. iniciulmonto do 
oc;iuHibrio do deficit ou do supcruvit puro. us desposas correntes o neste caso 

V N P <f1 
ju ho. argumento po.:ru novos informuçoesº Um dosiquilibrio cm torno do JO;o nos 

4 " ,, -
to. diferenço. u quul do.mos o nl2 do ordem 5 o porfoitrunonto ucoitovol som on-

"" , 
trurmos nu considoruçno do outras justifico.tivas puro. us contas quo chamo.ria-
mos do diferencio.is porque elos o.parecem do umbos os Judos. 

Entrotonto podorÚ huvor modificaç;'.o considor~vGl osto.bolocçmdo-·so u di-
J.J, "' "' , foronç!2; entro o 27 0 '1'"+' o, novos perguntas suo foito.s utingindo9 as vozcs9 uto 

o.s Soçoos do questiona.rio. 

O item 47 - Percentual~ dividir o diferenço. positivo. ou nego.tiva polo 
total maior do. Desposa (27) ou do. Recoita (114) }l.Chundo-so u,% (Rorce:g.tagom) o 
conformo o volumo dos numoros tonhum como critorio quo 10% as vozes o bom~mas 

"'-" outro.s vozes o inacoito.volo 
~ ~ 

Ntto d.ovemos pois sor muito rigidos com us dJ.fc;rcmçus; elas variam om 
alguns co.soso 

Exomp102 

n) 10% du diferença 

b) 10% du diforonçn 

A 

sobro 
A 

sobre 

CI$ 

CI$ 

100.000900 ~ CI$ 100000900 

10.C00.000 9 00 ~ CI$ 1.0000000 9 00 

V V N 

Oro.~ procurar-se justificar doz mil cruzeiros o dificil, mus l milho.o 
~ , 

do cruz oiros e porfoi trunonto possível., 

Com ostus simples oxpliquçÕos somuàus ~s o.ntorioros o Pesquiso.dor está. 
habilito.do u procodo:r uma perfeito. pesquisa. 

* 

* * 
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INSTRUÇÕES GERAIS 

I - O pesquiso.dor recebor~ um nilli.oro de ins criçuo do ESCRITÓRIO~ que servirá pura 

idontificÚ-lo polos trubulhos roulizudoso 

II - O pesquiso.dor recobcrÚ o seguinte mo.toriul: 

u) Curtô'.o do idontidude crodenciundo-o puro. u entroYista.; 

.. 
b) Modo O F 1 - Cudustro dos domicilies 

Modo O F 2, 3, 6 - Registro dus visitus, recusas e du UC 

ModQ O F 5 - Question~rio du pesquiso. 

Moda O F 9 - BO.luncete. 

III - O pesquiso.dor cfotuundo us visitus 9 urroludas no cadustro dcvorõ. d~r· clÔncia 

uo ESCRIT6RIO puro. efeito de unotuçÜo dus duto.s o respectiva murcha do trabe.l.­

lho. 

.. " IV - O pesquiso.dor apos u li& entrevisto. e tendo preenchido o Mod O F 5 doveru o.vis 

tur-so com o ESCRITÓRIO pura critica. e oriontaçuo 9 formulação do dl~vidas~ an~ 

tos mesmo do iniciur u sogundu entrevista. 

N IP ~ .. \ 

Estu opero.çuo é importante e dov.oru se repetir o nurnoro do vozos julg~-
; p 

dus ncccssnrius pelo ESCRITORIO. 

V - O pesquisa.dor tendo concluia.o u visita uo domic:ÍlioP dev0rii so1icitur~ semprop 

liccnçu puro. suo. voltu ou u. do Supervisor, puro. corroçÕcs, ujustamo:r.rtos ou du 

simples visita do Supervisor~ no sentido de verificuçuo ou testo, dotorminüdo 
,. 

pelo ESCRITORIO. 

VI - O question~rio O F .. 5 tendo sido ontreguo uo ESCRITÓRIO sofrorÓ. imod·i atrunente 
, . 

critica do conjunto e uno.liso dos volorcs. 

VII - Feita u critica o upurudo os :Índices de gusto o do rcceita9 o question~lo se 

r~ toto.lmonte o.coito ou entregue ao pesquisador paru novas informações junto 

no entrovistudo 9 devendo essa oporuçÕ.o ser procodid.n om curto prazo aprovei.= 

tando-se u boa vontude do informante. 

VIII - O pcsquisudor dever~ informur ao ESCRITÓRIO t~dns us v~zos que nÜo tenhu sido 

encontrudo um domicÜio do cudustro~ puru efeito do stibstituiçÜo du 

cm pesquisa.o 

unidade 
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p 

IX _ o quostionu:d.o O F 5 possui registros de vu.loros om cruzeiros - o pesquisa.dor 

NÃO DEVERÁ usur contuvos~ omitindo os 2 zeros. O registro nu ma.ioriu dus So--- ---
çÕcs devo ser feito em centonus do cruzeiros. 

Cr$ 12.625u00; deve escrever 120600. 

Exemplo: vulor dccla.rado 

X - O lupfs u ser usudo puru preenchimento do questionÚrio dovcrÚ ser preto nl:l 2 .. 

~ ~ 

;x:r .w Os numeros devem ser bom foi tos e logi veis. 

:X:II - O posquisudor devorá, ropetimos 9 ter conhecimento cxuto do sentido expresso 

nos quesitos 
, 

ou itens pura. que possu formulur u pergunta. com puluvrus diferen-

tos porque o nivol do certos in.f'ormuntcs nÕ.o us o.tingo e por " vezes dcclurrun --
informes, upurontemontc certos, ma.s que nu reulià a.de refletem uma. pergunto. mo.l 

~procndi do.o 

XIII - Rccomcnàu-se, ~certo rigorismo, que us unotuçÕcs sojum tÔdus feitus durante 

o. entrevista. quer sojum us do contrÔlo de modÓlos quor sojum us dC:J docluraçno 

do informunte. Confiur nu memória. ou unota.çÕes à. purto para. fu:turu transcri-· 
N • R N V' ç, • 6 

çuo no quostionurio nuo satisfa.z o o roul~nto penoso pura. o proprio pesquis2:. 

dor. NQO Ó contru-indicudo o uso do borruchu, corrigindo do.dos 

orrudumcnto ou imprccisruncntc. 

O ESCRIT6RIO deve observa.r com rigor esta. rocomenduçuo. 

fornecidos 

XIV - O ESCRITÓRIO fornecerá uo pcsquisudor 9 somente 30% dus neccssidudes do Setor9 

no que diz rcspei to uo ModÔlo O F 5 ( Q,ucst ion~rio du UC); o suprimmto por­

tunto scr!Í purceludo 9 obedecendo oo ritmo du dcvoluçuo dos preenchidosº Os do 

muis modelos podem ser entregues totulmcntoº 

70! - O ESCRIT6RIO, no sentido do rcsgua?dur o bom undumcnto dos trubalhos de crunpo 

n!'ío devorá. permitir que o pesquisa.dor doixo do manter contato com Ôsto, polo 

"' menos 3 vezes por soma.nu. 

* 

* * 



EXEMPLO DE UMA FAMÍLIA DOMICILI~'\DA E SUA RESPECTIVA 

CLASSIFICAÇÃO NOS MODELOS DA PESQUISA 

1 ... Em 12 do julho de 1963 o PESQ.UISADOR do Nl:l A visitou o DOMICÍLIO n!:! 5 situado 

nu Zona NC 12, nu Cid.ado do Rio do Juno iro, constunto du LISTA NC 13 9 

gasto 15 minutos do pormunência na mosma. 

tendo 

"' 2 - A Familia declarou quo atondoriu no ci :~1 -15 us 3 horo.s da. tardo~ porquo no mo·-

rnento tinha visitas. 

" " 3 No dia. murcudo o PESQ.UISADOR f'oi :ü;o1d :_(lo polo CHEFE do Domj cilio~ upos apr_~~ 

sontaç:lo do suas crodonciuis o' oxposiç;3'.o dus fina.lidados da Pesquisaº 

4 .~ Iniciando o proonchimonto d.o MOD. OF-3, anotou o Chofo nascido no Estudo do 

Rio do Juno iro com 58 a.nos do idudo o suu os posa com 55 unos 9 tumb~m d.o R,Jº 

5 - . .:'\notou suus 2 filhus sol te iras nascidas no Este,do da Guanabara, com 23 o 2.L 
A p ,,- ' 

anos, sondo a primeiro Professora do Escola Publica Primaria e u segunda Toe~ 

nica em, Cfo:r:to o Costura., com sua utividado principul numu F..tBRICA DE ARTIGOS 

DO VESTUÁRIO P.\Th\ SENHORAS. 

6 - .. \notou o filho caso.do com 25 unos do ido.do no.scido no Estudo dtt Gmmabaru 3 quo 

~ m\.IXA do Bªnco do Brusil~ com sulÚrio t:lproximudo de Cr$ 840.000,00 por t:lnn;­

suu esposa tom 23 unos o ~ domé'stictt nascida nu GB; sou filho do 4 unos nas .. 

cido no Estado dn Guunnbaro. já. froqtlonta curso mutornal, o tÔdn_s as desposas 
<V " 

, 
suo pagas polo nvo, ussim distribuidas: 

u) 
, 

Mutricmlu oscoln.r ººº"ªººººººº Cr$ 2.000900 

b) Mons ul ido.do escolar <OQOOOQOC)O Cr$ 24.000900 

e) Trunsportc oscolc.r oo\l>oodooooo e~~ 500900 

d) Mutoriul escolar OQ,Q.4;11<:1-QO OQ.O(lQO Ci$ 500,00 

o) Dentista ººººººººººººººººººººº Cr$ 2.000,00 

f) Vestuário ( co:nfecção) TOTAL o o Cr$ 10.000_,00 

7 = Anotou um pensionista com 18 anos do ido.de soltoiro quo estuda durante 9 mo,,. 

sos na GB 0 
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8 .. ~notou a Empregada do 35 anos de ido.do que hÓ. 6 anos sorve ~ Familio. percebe~ 

do um su.lÓ.rio de Cr$ 4. OOOgOO por mês o mais o quarto o a n.limcnto.ção. 

9 Ohtovo informuç;'io de que todos tomam rofoiçÕcs na rcsid~ncia9 exceto o filho 

que clmoça om restuurunte do Banco dispendondo Crt 300 9 00 cm média por refei­

ção nos 5 dius Úteis da semuna~tendo gosado 25 dias de fÓrias no a.no do inqu~ 

rito que, tamb~m a filho. de 21 anos recebeu refoiçÔes gratis no trabalho du-,-- . 

:runto todo o ano a razão (estimo.da) do Cr$ 100 9 00 co.du uma, tendo recebido suas 

~~ ~~obro.. O Chefe da Frun:Ília, entretanto P em média~ almoça duas v~zcs 

por semana nu cidade dispcndondo Cr$ 250,00 por refeição. 

10 O filho casado contribui monso.lmcnto paro. suo.s despesas d.a ce.sa com Cr$6 .. 000,00 

o suu UO foi relacionada no OF~h nu 2~ linha. 

11 O Chefe da Familia possuo o curso ginasial completo o sua esposo., o primário. 

12 O Chefe du FamÍlla o bom assim sous filhos, tiveram uma permanência do 12 me­

ses cm trabalho remuneradoº 

1.3 "' .p .P 
A a.tuul rosidonda do Chofü do Domicilio o 

tondo, ainda, pago no AI o impÔsto prodiul 

as tuxus de so.no arncnto ~ do idÔntica formu, 

o.luguda 
' "' a razuo 

' "' a razuo 

por Cit 15,.000,00 mensais, 

de Cr$ 1. 000 9 00 por 
A 

Mes e 

do Cr$ 1. 5009 ºº· Efetuou 

ropuros no domicÍlio no valor de CJt 20.0009 00. Entretanto o Chofo do domic{-

1i09 possui um imÓvol de REND . .\ udquiddo om 1958 o quo 11tua.lmonte tem um va-

lo~ de Cr$ 2oOOOQOOO,OO, omboru o valor da compra hipotoc~riu tenha sido do 

Cr$ 10000.,000,00, nu Ópoca, uo prazo de 10 mos o juros pola tabo1a Prico de 

10%0 

14 A FàMÍLIA resido om uma cas11 que possui 2 salas o 4 quartos de uso determina­

do do. mesma, com dopondênoia sanit~ria. externa e 2 banheiros comp1otoi?~ 

15 A desposa relativa a manutonqão dossa casa acha-se assim distribuldag 

a) Luz "' G força. 0000000Q0'00•ÇOl)l)Q00000 Cr$ 900 9 08 mensal 

b) 
,, 

Cr$ Gus encanado <>OOOOOOOOOOooooieeoooo 1.200900 mensal 

e) Tolo fone " proprio oo-oooooooooooooGo Cr$ 450 9 00 mensal 

d) Desobstruçuo do 
A 

piu:i,osgoto etc. • o Cr$ 500,00 IlOJ Mi~· 

o) Conservação do jardim~ººººººººººº Cr$ i.500,00 no ano 

f) Outrus desposas ooooo0•000<.100009a1;10 Cr$ 300900 mensais 
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Rclo.t;ivo.rn.ontc à Soç;o B~·4 registra-se uma Gola.doira compro.da em fevereiro de _________ ,,, __ - - - -- -- ---- -- - - - --- -
1963, tendo do.do om trocn o. nntigo. polo vo.lor do Cr$ 30. 000,.QO om vonda do va---- .. _____ --.--- ---- - ·- ---~- -
lor do Cr$ 12Q,.OOO,OO ncroscido do Cr$ 186000,00 do jtíro~ ~ ~~ dosposns ~ -------- ' --- -
prostaçÕos do Cr$ ~.t..000~00 manso.is, atuulizadus. 

, ~ 

~a. muquinn do lavar roupa o.dqt~iridu por Cr$ 99. 000, 00, mas cujo preço no comor·-

cio G do Cr$ 90.000,00 foi toto.lmonto pnga no AI. 

a) Encero.doira - comprada no uno 1950 

b) Aspirador do pó, gnnho no o.no 1957 

e) Apuro'lho do TV comprado no uno 1960 

d) EJo t.roJa compri:i.du om 1960 tendo dado cm troca uma antiga no 

valor d.G Cr$ 15.000,00 

e) tiqu'id.ificud.or om 1960 no valor do Cr$ 5.500,00 

19 A UC efetuou compr11s no AI 9 ussim nrrolo.dns: 

o.) l cumo. puru o ''noto" no vulor do Cr$ 15.000,00 

b) 15 discos no valor do Cr$ 1.500,00 cndn 

c) 1 upurolho do juntar 11pirox" no valor do Cr$ 20.000,00 

) "' /"\JI> 4 d l punola. do pressa.o no valor do w~ .500,00 

o) 1 toulh11 de mosu no ·1rulor de Cr$ 1.500,00 

f) 6 lcnçois do casal polo total de Cr$ 10.800,00 

g) 10 mts do cretono estampado para forrar um sofn u razão de ••• 

Cr$ 600 9 00 o metro 

h) Serviço do estofador no valor do Cr$ 10.000,00 

20 Rolutivamonte ~ Seção e 1 verificou o PES~UISll.DOR quo o. UC possui um gusto mó 

dio do Cr$ 20000,00 por soma.nu do compras nn feiro. livro; Cr$ 500,00 em arma-
,, N R 

zcm;; Cr$ lo 000 11 00 om supor-morcud.os; om pndnriu o consumo do 1.2 pnes diurios a 

Cr$ 4,00;; consumo di~rio do 2 litros do leite n razão do Cr$ 45,00 o litro;; o 

consumo m~dio do 5 quilos de cn:rno-verdo por somo.nu, n razão do Cr$ 280,,00;; e 

na peixaria o gasto do Cr$ 40üs 00 por 2 quilos somo.no.is. No. Frunhin, os três 

filhos são fumantes 9 scmdo quo o filho casado gasta 1 mnço do cigarro por dia 

ao preço de Cr$ 30 9 00 o as filhas, outros 2 mo.ços de Cr$ 60,00. 

21 - Verificou o posqulsudor que a UC disponde om material do limposo. Cr$ 200 11 00,om 

mo.toria.l do higiene Cr$ 300 9 00 o bebidas Cr$ 100,00,, por somo.na. Normalmente o 



gasto com o lmlcho peln frunÍlin Ó do Cr$ 60,00 por din. 

22 No univorsário do Noto 9 sou nvf; dispondou Cr$ 15.000,00 om docos 9 snnduichos, 

etc. 

23 Qunnto n.o "Hábito" nlimontnr cndn posqulsador furá sou registro, tomando em 

consideração os produtos j~ menciono.dos o outros qu0 von.h.run. dnr umu idÓin rn-
" p ~ 

zoo.vol de consumo modlo poln familin 9 a critorio do cadn posquisador. 

24 Rolo.tivamonto ; SoçÜo D-1 rogistro-so o soguintog 

a) ~ ~pru do ~ pu1~~~ do ~ pnru ~ esposa do chefe do do­

micÍlio ~ preçs:_ de Cr$ 35.00_0 9 0f2 por Cr$ 42_.000 9 00 tondc:_ p!:_g~ 

~mn prestação do ~r.1,_5 • .2_<2._C2.~.º~. no AL 

b) o Chofo adquiriu um torno do }u por Cr$ 15.000900 

uma c:!tlça do 1;: por Cr$ 2.500900 
.... 

crunisas tros "' nlgodao por Cr$ 3.600900 

l pi jamo. nlgod ão por Cr$ L 800 9 00 

3 puros do molas u Cr$ 120900 

c) A esposo. comprou um costumo por Cr$ 17.000,00 cujo preço do ven 

dn murco.vn Cr$ 15.0009 00 

1 par do so.putos por Cr$ 4.000 9 00 

1 bolsa do couro por Cr$ 3.5009 00 

d) ~a..s filhas gustnrrun rospoctivamcnto um total de Cr$ 20. 000 9 00 o 

Cr$ 30. 000 9 00. 

25 A fnmÜio. gastou por comprn do botÕos. rondas .• colchotos o outros artigos do 

armarinho Cr$ 2. 000 9 00 .. 

26 Nu Soç~o D-3 verificamos o seguinte rogistró~ 

a) luvo.gom do costumo do sonhorn Cr$ 300,00 "' pago por por mes 

b) lavagem do costumo dG homom Cr$ 150,00 
A 

pugo por por mes 

e) lavagem de roupu cm goral Cr$ 100900 "' pago por po:r mos 

. ..\notnmos,, ainda.9 o pagrunonto do feitio do 2 vestidos polo MF nt'l 3 de •••••••• 

Cr$ 102009 00 roü1.tivo à 2 cortes do tecidos de soda., um com 4 motros e outro 

com 3 motros o quo lhe cw3tou respectivamente Cr$ L 000 9 00 o Cr$ 1.. 800,00;; sua 

irmã pagou pola confocçuo do um costumo do JÜ do 2 metros o. ro.zílo de Cr$450 9 00 

o metro n importância do Cr$ 1.000 9 00. 
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A Esposa do Chefe tendo comprado 5 metros do tecidos de nlgodÜo a Cr$ 350,00 

pagou Cr$ 800,,00 pelo foitio do um vestido. 

Rogistr!l.-so, 
~ 

tmnbom, u seguinte m~diu do gasto~ 

u) ConsÔrto de calçudo senhoru Cr$ 200,00 

b) Consêrto de culçudo homem Cr$ 50,00 

c) ConsÔrto do calço.do criunçti Cr$ 100, 00 

d) Despesas não especific11da. Cr$ 1. 000, 00 

27 - No ca.p:Ítulo E registra-se g 

u) A compra de 
,, 

Cr$ 4.000,00 oculos polo Chefe no valor do 

b) 
, 

Cr$ 2.000,00 Medicu:rnento po.ru u frunilin 

e) Dentista pura u esposa Cr$ 30500,00 

28 - No Serviço do Cuidado Possoul observamos o seguinte gasto: 

a) Corto do cubolo pura o MF nQ 1 Cr$ 200,00 

b) Pormanonte .• etc. para o MF ng 2 Cr$ 1.200,00 durante todo o mio 

e) Ponteados dos MF no 3 e 4 Cr$ 150,00 cndn 

d) Luvugem -· idem Cr$ 100,00 cudn 

o) Manicure - idem Cr$ 80,00 cndn 

29 Nu Seção G obsorvumosg 

30 -

n) Q,ue o cusal tom como rocronção: teatro gustnndo onda um u m~­

diu Cr$ 250,00 por mÔs; Ó sÓcio do clube do bairro pagando º º ... 

Cr$ 300,00 do mensalidade o muis Cr$ 200,00 por outras despesas 

sociuis. Comprou no uno um brinquedo pura o neto no valor do 

Cr$ 2aOOO,OO. 

b) As filhas gustum Cr$ 500 1 00 por m~s cndu uma, indo 110 cinema. 

e) O MF nQ l gustu com gornuis Cr$ 400,00, revistas Cr$ 100,00~ 

d) O MF nQ 3 gasta com livros e publicuçÕcs Cr$ 500,00 e Cr$ 300,00 

uo passo que o MF nQ 4 pugou no uno Cr$ 1~200,00 por livros pr~ 

fi s s iono.i s º 

Relutivu:rmnte u Seção H, registre-se, ainda: 

MF n2 1 quesito 2 - Cr$ 900,00 

quesito 6 - Cr$ 400,00 uno 

MF nQ 2 - Ônibus Cr$ 250,00 
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MF nº 3 -
MF ng 4 -
MF ng 4 -

Ônibus 

quesito 

Ônibus 

Cr$ 

1- Cr$ 

C!$ 

1~800,00 

' 10900 por dia util d11 somfillu 

L2001 00 

31 O Chefe da UC o suu esposa passaram suas f;rins om uma ostuçÜo do ~guus polo 

tempo do 21 dias, tondo gasto com quarto o rofeiçÕes_ a importância doººººººº 

Cr$ .30000,00 por di;ria-cusul o ma.is Cr$ 7.000,00 com desposas de lunchos 9 etc. 

32 A Seção J registra o pugumcnto do prÔmio do seguro polo MF nQ l num total de 

Cr$ lloB00,00 sondo 111fida 11 Cr$ 4. 800 9 00 e o rostuntc puro. acidente pessoul. 

O MF ng 3 pagou Cr$ 3.000,00 de juros por emprostimo no Montepio no vulor do 

Cr$ 40 .. 000,00 cm julho de 1962 e Cr$ 30 .. 000 9 00 am 30/6/G3; ul~m da dosposu do 

Cr$ 300:100. 

33 Nu Soçuo K-1 - Observamos o seguinte registrog 

MF nº 3 

Sal;rio do Cr$ 20.000 9 00 mensais e desconto Cr$ 12.000,00 purn. 

o Montepio. 

MF n'2 4 
6 meses do sul~rio u Cr$ 25.000,00 

6 mosos do sul~io u Cr$ 30.000 9 00 

"' 12 meses do comissuo a Cr$ 3.000 .• 00 

8% do contribuiçÕcs do ·r~l\PI 

Sindicato Cr$ 1. 000, 00 no uno. 

O MF nQ 4 tumb~m leciona cm uma Escola do Corto e Costura ; noite tendo porc2. 

bido Cr$ 40oOOO,OO do romuneruçÜo por ~ meses de utividudo o descontado •••••• 

Cr$ 2.000,00 pura o IAPC. 

~ 

Quanto ao Chefe du UC, truta- se do uma passou do negocios com atividade no co 

m~rcio do f'orrngom, tendo auferido Cr$ 1.4500000 9 00 do lucro no bulanço encer­

rado cm 31/12/62~ como administrador retirou a importância de Cr$ 600. 000 ,,ao. 
Sua cont:ribuiçÜo puru o TAPC. foi do Cr$ 48º 000, 00. 

, A r' r 

~~' investiu ~ importunciu do Cr$ 300A OOOsOO ~ socio nu industria do 

ip.Óvcis por huvor u mesma utividudo uprosontudo ~ proju:Ízo do Cr$ 200.,000,00 

~·~ bulunç~ ~ 31/12/62. 

A Seção K-5 registra pura o MF nQ 1 u importfiliciu do Cr$ 50.000,00 de juros buE; 

c;rios polo dopÓsito de Cr$ 1.0009 000,,00 ~ 30/6/63 ~ Cr$ 500.000~00 ~ 1/7/62~ 
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o MF n'1 1 rccobou dividendos no vulor do Cr$ 50000,00 por ser possuj.dor do 

Cr$ 600000,00 de uçÕos de umu F;bricu do Bobidus; O MF n'1 .3, Cr$ 10.000,00 de 

juros do depósito de Cr$ 200. 000, 00 nu CE Federal. --·--- . --
O MF n'1 4 possui Cr$ 300.000,00 no Bnnoo do Brasil a prazo fixo tendo percebi-___ ..._, - ----
do Cr$ 150000,00 de juros e muis Cr$ 30.000,00 de roo~ita -~importância de 

Cr$ 1000000,00 destacndu puru finunoiumcnto do titulo do importuçÜo. 

34 - Rolo.tivruncnto uo Imóvel de Ronda do MF n'2 1, pugou: 

u) Impôs to predial Cr$ 24. 000,00 

b) Tuxa do sanoumonto Cr$ 4.000,00 tendo ressarcido Cr$ 3.600,00 

c) Tuxa de condominio Cr$ 14.500,00 tendo rossurcido Cr$ 13.200,00 

d) Pr~mio de seguro Cr$ lo 200,00 

o) Em obrus o molhorumcntos oxocutudos por torcoi~~s Cr$ 40oOOO,OO 

f) Valor dus prestações pugus no uno Cr$ 93.600,00 ou sejum •••••• 

Cr$ 7.800,00 mensais, a pu.r do umu recoita de Cr$ 144.000,00 por 

uno. 

Registro- se u compra do um pequc:n.o upurtumonto om construçno peló MF 4 uo pr5:.. 

ço d.o Cr$ 10500,.000,00, cm setembro do 1962 polo prazo de 5 anos, o. sabor: 

o.) No ato du compro. Cr$ lOOo000,00 

b) 2 mosos upÓs, do 2 om 2 meses Cr$ 20.000,00 do prostuçÕos purco 

ladus utÓ a entrego. du obru que dovor~ receber o "habite-se" 

dentro do 12 meses; o restante será pugo polo sistemu 
11Pricc 11 u juros do 12°/o uo uno. 

c) Gasto do escrituro. Cr$ 10.000,00. 

tubo la 

35 O MF n'1 1 possuiu no AI um uutomÓvol Ford do fubricnçno do uno de 1959, o qual 

foi trocudo por outro do uno do fabricação do 1963 om prind.pios do muio, tem 

do umbos tido um llSO de 1. 000 lan m~dios P,Or m~s Ô. base do 4Ion. por litro o uo 

preço do Cr$ 30,00 o litro e u rodagem mÓdiu teve uplicuçuo do 30% no 

lhoº Registro-se, uinda u seguinte desposo.: 

u) Licença Cr$ 4.500,00 

traba-

b) Prêmio do seguro Cr$ 18.ooo,oo mo.is Cr$ 4.000jdO do ncr~scimo 

qui.mdo du compro. do novo curro 

c) Compro. do umá butcriu Cr$ 12.000,00 puru o 1'1 curro 

d) Outrus dospcsus do manutenção Cr$ 50000,00 pura o lO curro 

e) Óleo Cr$ 500,00 

f) Lo.vagem - Cr$ 600,00 
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g) Lulrrificaçtto - Cr$ 1.000,00 

h) Estucionumcnto Cr$ 150,00, 
,, 

recolhido de voz quo o 
, 

propri!l. 

N 

A troco. do curro obdecou u seguinte operuçaog 

u) vu10~ do novo curro ººº.ºººº 

b) Vulor do curro untigo ºººººº 

c) Diferençu verificudu u., .a .. º 

Cr$ 900.000,00 

Cr$ 500.000,00 

Cr$ 400 .. 000,00 

cm 

36 A familia dou presento com os soguintc.s valores: 

37 

Bebidas 0000000•00 C:r$ 2.000,00 

Perfume •OOoooo•CllQ Cr$ 3.000,00 

Gruvutu.s •••o••OOO Cr$ 2 .. 000,00 

Tecidos •4000000•0 Cr$ 1.000,00 

Recebeu de presente artigos de toilete pessoal, cstimutivruncnte, no valor de 

Cr$ 2.000,00 o do vostunr~o no v~lor do Cr$ 4.ooo,oo e muis Cr$ 3.600,00 do quel:_ 

jôs que recebo do pnrentos fuzondoiros cm Minus Gorais. 

r ' f A frunilia tum.bem doclll!'ou que possuiu cm Cuixu no principio o no fim do AI a 

importância de Cr$ 20.000,00 o Cr$ 30.000,00 rcspootivrunonto e quo pugou impÔs­

to sÔbro u remdu no vcl. or do Cr$ 4.400,00. 

38 A UC tam um ponsionistu o êste pugou de quarto o pensão Cr$ 3.000,00 por mês. 

39 O Chefe dn Fronfliu negociou nu BÔlsn do titulas mobiliários tendo vendido ••• 

Cr$ 200.000,00 do uçÕes que cstuvrun cm sou poder o mantido um estoque do ••••• 

Cr$ 50.000,00 dus que comprou no AI. Movinnntou nosso gênero do oporat;ãa ~ º .. º 

Cr$ 700.000,00 em compras o Cr$ 400.000,00 cm vondu obtendo um lÍquido de õo·~· 

Cr$ 450.000,00 nas opcruçÕos. 

* 

* * 
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CONSIDERAÇÕES SÔBRE O EXEMPLO E OUTRAS RECOMENDAÇÕES~ 

a) Obser-irn.r que os quesitos positivos ostuo anotados por código o quando se 

trutur do vulor dosprozumos completamente ~ ~~ do cont~~_; tambÓm 

nô'.o h~ u preocupação do so o.notar importâncias quobrudus ~ exemplo Cr$ 325 

deve-se escrever Cr$ 300; Gr$ 375 deve-se escrever Cr$ 400. Proceder o arren 

dodumonto do menos de 50 ou do muis do 50 puru u dec1 v.raçeo dos produtos 

O.o vulor rolutivo. Produtos ou artigos do pequeno vulto cm sou preço como 

sojrun principulmonto os comostlvois d.ove-se unotur ató a dozonn. Exemplo -

1 quilo de urroz Cr$ 103; 1 quilo do bututu Cr$ 46, etc. 

b) Procurar oscrovor os nÚnnros ulinhudamcntc o com muita cloroza 9 nÜo 
,, 

so 

porque serÜo uno.lizudos por terceiros como faciliturÚ uo próprio pesquisa­

dor cm seus c;lculos o somus. 

e) Anotur sempre nus ObscrvuçÕos uo rodapé dos qundros qualquer informuç;:o 
; 

que julgar util. 

d) Soçâ'.o B.3 - Observar que 11 diforençu unotadu no quesito 1/1 é trunsferide:t 

purn SeçÜo O quesito 1/2. 
Atontar que na SoçÜo O upuroco tumb&m d~bito anterior, no in:f­

cio do AI quundo huju osso. indicuçÜo. 

o) SeçÔ:o Co J - Prestur atonçuo que us unotuçÕos foitus por scmmm nno sÜo ro·~ 

duzidus a m~s .• mus sim a uno segundo n. declaraçÜo do pormmiên-
,,_ 

ciu du Fumiliu no AI. 

Nuo ~ nocess~rio riscar os que si tos quo nuo tonhum rosposto.s 

positivas no..s SoçÕosQ Soriu pcrdor muito tempo o tornur o tru 

bulho menos uprosunto..do. 

Atentar puru o n~:rooro do rofoiçÕos foit:ri.s no domicilio~ segun­

do o noooro de possoo.s quo u consome o o vo.J or do gusto com a­

limentos Item 5/0; obtcm-so u m~di u monsul por capita, ou ató 

ditl.riu, puru ofoito do cr:Íticu dos go..stos. Obsorvur g_uo o va­

lor por co.pitu, que atendo u um t:i po do fumÍliu. nuo so onqua­

dru ; outra que tenho. o mesmo nUJlJGro do rofoiçoos foitus, por­

que soriu necoss~rio lovur cm conta o n:Ívol~ u catogoriu 'cu 

condiçÜo do.. frun:Íliu .. 

f') Seção D .. l - MF no 2 - Observar o lanço.monto foi to pura u compra do 1 pu]-
~ N 4 N soira o o debito ofotuudo na Seçuo O de Cr$ O. 000 ainda na.o P!:_ 



10 -

go. Obsorvnr, nindus dcclaruçÜo de totul nÕ.o especificado ao 

MF 3 e 4 que nÕ.o espe c:ificarrun suas compras ou níl.o estavrur 

presentes no momento dn ontrevistn pnru melhor informtl.l''o 

g) SoçÜo E - F - G - H - I - J - Obsorvur com cuidndo o c~loulo feito purn os 

totuis, tfill.to nu vertionl como nu horizontal e que se 

nu. colunu do total gornl do AL. 

cruzrun 

É importunt.e nu orÍtipu dus doclnraçÕos n totulizaçíio por MF o 

quesito, porque nns familias nns quais ho.jrun v~ria.s pcssous a­

tivas cconÔmicruncmtc, u unÚ.lisc, deve descer ut~ o.o movimento 

roulizudo por MF, nu procura de elementos que vonhmu osclure-
. ,., . 

cor ulgumus 1ncongruonc1us no resultudo gorul. 

Isto Ó importunto ! 

h) SeçV'.o Ko 1 - Observar oom utqnçô'.o n onotuçÕ.o du função e nti vidude nesta so­

çuo, nÜo s6 quunto uo cmprÔgo Principal (P) e Suplomentur (S) 

como u colunu de distribuição quonto o. vurio.çÕ.o do snlÕ.rio .. A­

tontar puru us modificuçÕos sulvriais huvidns no pcrlodos quer 

por dotcrminuçÜo do Lei Federal quer por eo11trntos convencio­

nais entre emprego.dos o empregadores. 

1) ScçÜà L. l - 2 - Observar o ~ogistro do imÓvol de rena u o do comprado em 

construçuo quo tem parto do registro nu Seção L.2 e parto nu 

L.1. 

j) SoçÜo M ,.. Obsorva.r com utonção a. unotaçÜo rolntiva u ourros 9 etc.. .2. quesi­

to ~ % ( peroontuul) do ~ ~ t~o importante quanto ~ despe­

~ relacionudu.sQ 

k) Seção O - Observai· ou ucompunhur pelo exemplo do. frun:Íllu n simpl icide.do 

a.êstes lunçamontos. Nuda. hÚ de difÍcil dcsdo que so tenha. no­

ção dus operuçÕesº 

1) Modêlo 9 - ~\ trunsfcrÔncia paru 6'ste Balancotc est~ indicada om cada Seçuo 

du InstruçÜo, mencionado o nmnoro do ordem o u Soç.Üo e letra 

correspondente uos totais que devem ser unotudosq 

Neste Bulancete do exomplo, observem os pesquiso.dores que o 

quesito do ~ .!±2. uprcsontu um suldo positivo é o quesito do no 

47 ucusu oxutumonte um deficit ou snldo ncgativ~ de 2,9% do 

vulor de 154 370 (154 370 ~ 5-~05 890 ~ 2 9 9%). 
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N 

Verifica-se quo o bom o rosultado 9 omborn nu .roa.lidado mi.o do-

vosso dnr Deficit no geriil., As conto.s du Soçuo O pelas suns 

componsuçÕos mod ifiorun o rosul tudo das contas·- corrontos do AI o 

N V h , fV 

Nno hv.. erro nisso o o.te dovG sor bom acoito, porque nuo se 

oxigo proprirunonte formo. contábil do e.forição mas sim9 procu­

rn-so elomontos quo justiflquom u rocoitn o n dcsposu com suns 

oscilnçÕos. Devo,, por isso~ ser tomo.do rigorose.:mante pnre. 

~.do cornont~rios. com o info.rmunto.9 o Rosul tndo do q~. ~5 

~gutivo. NostG cnso sim, procuro justificar o deficit polo 

monos com o numcnto do qualquer dos quesitos do n~s 39 a 43 • 
.. ~ssim os quesitos do n°.J3 22 n 26 o dCJ :nQJl 39 n 43, sorÕ.o somn, 

, 
pre, invo.riuvolmonto, as valvulus quo justiflcnm o.s difercm-

çus ~~~ entro os totais 21 e )8. 

Finulmcnto u fom:Íliu t1qui idouliutdu dovor~ so.r tnmsc·l'.'itn p21-

rn o modÔlo OF-5, cm branco, pura. ofoito do estudo o 

do pesqu:l.sudorº 

" 

pr~ticu 

Insistimos que esttt pro.ticu soja. feita. pD.ra udquirlr con.hoc'i= 

monto e ma.is versn.tilidude no truta dos SoçÕcsP som a. quul 9 

podomos nfirmur que o rosu1tndo du pesquisa n!'.lo correspondo~ 

r~ f'ielm.onto uo qundro, it si tuuçâ'.o ou nos vnloros roulmontu 

oxistont<rn nu cora.unidndeQ 

"Os enganos, orros ou omissÕo s ver iftcucl us nos Inqu6.ritos jn 
procedidos 9 níl.o os forrun por dificuldndos rolntivns no tr~ba~· 

lho 9 mas sim polo. falta do leiturn dus instruções ou pouca 

ntençuo à pcsquls o.''º 

* 

* * 



CADASTRO DOMICILIAR = MODÊLO 0'61 

C O L U N A S 
(a) (b) (e) (d) (e) (f) {g) (h) (i) (j) (k) {:i.) (m) 

o AcCcpacabana 101] 801. 12 COp0 JcÓ_. Rodrigues V V vi 2 2 

Ro Oonso t.af'dete 26 = 1-
Ili! w An"to!liio Santos 1 

1 
.. -

1 1 
2 Ro ,BÕU.Tar 1301 5021 w 'R JWlU.$1 diH '.b:li! V V V 1 ; 

* 

3 1t. x~vie~ SilT~ir~ 38 3 jf w Lu.1$ ht®i~ 
! 

liiem& 
1 

1 

4 Ri:. _ GustaT~ Soonpaio "51 
l w Alda Pcrt\\lb. 1 1 

"' l .-

1 
1 ! 

5 Ro Ton@leros 920 ~ Cop., José :Kartiias V 1 -V vi V 3 3 :U)2. 
' 

1 6 
,, 

1 47 301 gr 1 \1J Ma~ioila Andrad@ 1 R., Ro de P@ru l 
~ . 

1 1 Ro Santa Cluã 21 = Ili Ili Leda VU'11:aa 

1 
- ! a Bo Si'lllte. ClíU'a 9i 4Q2 llll llil ·~~ Gcis 

fi w 1 ~ 

9 Ao Copacabua 11307 501 1 ~ .. Pop@rilik 
-

tb.:. 
·' 



REGISTRO DAS VISITAS JIODELOS OF 2 e 6 

l = Cidadsg Ri'O de Janeiro 2= Dist .. ou Zoue. 12 

KODiLo 0Jb2 

3 = Bairrcg E!Pªºebçe_ 4=Li1tu_y_ 5=Domie{Uo nR Í 6=Pesquisador8 D. 

llODif.O 0F=6 -=== 

C O L U W A S 
(a) ~} 

l O DATA DA VISITA ºººººº"ºººº"ººº"""c.C>oo 12o.7 

1 Tempo gasto em minutos ººººº"ºº"ººººº 15 

2 O OCOBRÊNCIAS 
r 

l DomicÍlio=f~ohado teDlpO?'ariament9 

2 vagoºººººººººººººººººººº~º 

3 Fiiiftcio &m construção oooooooooooeoc 

4 Imp@ssibilidadel de caatato oom a .familia 

3 O CONTATO 
. .. 

l Fàmlia ocupada"ºººººººº"º"º"ººº"""'~ Sim 

2 Marcada noTa TI.si tag 
~)_Date. indica.de. ººººººººº~"''~"":~.u 
b) Horia, indi~ma ºººººººººººººº"'"º~ 

4 O CO'!'!'~TO NEGATIVO 

l' R&eusa torm.e.l .. º º º º º º º º º" º º º º º ºººoº o~ 

.,. 
3 D@sinte:resse o o o o o o o o o o o o o o o "o o o o o o·O e 

4 Doença º º º º º º º º º º º º º º º o-o º º º º .. º " º ºººe e 

t!i- OutNs mtiT~s º º º º º º "º "º º º º º º º º º .. c:>o< 

l5o7 
15 

1 

1 

l 

C O L U N A S 
Íllll) 

l O NÚMERO DE DJIBROS DA .FAMÍLIA º º º ººe ºo 

" l Ide.d• p~~Tsl do ~hefe ººººººººººººº 

2 8@>%0 do chefeºº'°ºººººººººººººººººººº 
""' 3 Ocupaçao do chefeºººººººººººººº.ººººº 

4 Domicílio prÓprio 9 alugado ou c~didoo 

5 Aluguel mensal do domic:Ílio º"""ººººº 

2 O RENDA MÉDIA MENSAL DA UC NO AI 
(em 1,.000 cruzeiros) 

l Até ºººº~eººº 6 ºººººººººººººººººeºº 
2 6 "' Ds ate 9 ºººººººººººººººººººº 
3 w o " 13 / ooeooooooooooooooooo 

4 t; 13 ~ 20 oocooooooocooooooooo 

5 j9 20 99 30 oooooooooocooooooooo 

6 99 30 91 40 ºººººººººººººººººººº 

7 " 40 IH 50 oooooooooooeooocoooo 

8 jf 50 w 100 ºººººººººººººººººººº 

9- w 100 fi 200 0000000000•000000000 

Q fR 200 1B .mai,e ___ c...o_o_o_ __ o._.o..et_o.:..o.....o_c. . .a.-0 .. Q .. o.o·.o __ .o o o 

(h) (,,.\ 

1 

18 

l 

lhto 

alugadó· 

3 000 

12000 

l 



BEGISTBO DOS GRUPOS FAJIILIARES ... K>DÊLO OP...3 

e O L U N A S 
(a~ {b) (e) {d) l•) {f') { t:) (h) li) (j) (k) {l) {m) (11) 

1. ehef'a do 4om:ic.Ílio Chcde l. l 58 l Sim Sim p 

2 Eat>osa. Esposa til 2 55 l Sim l p 

' :!llh• filha Ili 2 23 2 1 p 

4 filha Filha • 2 21 2 1 p 

5 Filho Ch•t• 5 l 25 1 Sim A 2 

/:. li@l"lll li!•TtnS@l • 2 ~ 1 i:: a 

'1 ht@ Filho 8i 1 4 2 r; A 

8 Pensionista Chefe 8 1 18 2 Sim B 3 ()1166 
-

Q 'li?mnnr.ada 1'-nm:go'l!lrada 1 2 ;g; 2 1 'P 



LIS'f.AGD DAS UNIDADES SECUNDÁRIAS = KODil.o 0.F=4 

C.idad-& R1o de Janairo h&qusi Hdl!ll' lQ.,,"' ~:111- Ãi?l&llj~ 

Êste modêlo destina=se a transcriçao das unidades ~ecund~~ias oonst~tada6 no iiod~le OF~3 R~gist~© do~ Grup@~ ~~ 
lia. e ~espectiwa :b:i.dicaçâo da UC ©l~itao 

COLUNAS COLUNAS C O L U N A S 

(a) (b) (e) (d) (e) (a) (b) e~> (d) (e) ($.) (b) ( *' (d) 
( "' 1 

l 13 o A 1 1 13 

2 13 5 A 8 141 
3 13 5 B 0F=6 9 15 

4 10 16 

5 11 17 

6 12 -- __ 18 



SEÇÃO A 

C O L U N A S 

ITEM Chefe MF 2 MF 3 MF 4 Mlt, 5 . --------

""' :Chofo Espose. Filha Filho ]. o Rela9ao com o chefe 
ººººººººº 

2 l Total da permanênohto ººººººo o 52 52 52 52 
2 

.... 
49 49 52 52 Na r•sidencia eooeoe>()e oo ooo oo 

3 A;q.sente 
' \f " 

3 3 f'•rias ºººººººººººººº - .. 
4 Auent• 011tros motiTOS oooooc - - ... -

3 o Sexo oooooooocGooooooooooocoo 1 2 2 2 

4 O Idudo 
ooooooooooe&aooeoooc~oo 58 55 23 21 

5 O Estudo oi vil 
C~6ooo&cooaoacoo 1 l 2 2 

6 O Nacionalid,o.dc oooaoo-000000000 RH RJ GB GB 

7 o Instl!"u9Õ.o ooooooooeooeooooooo 410 3/0 6/0 8/0 

8 O FrcqJ1Ôncia cm trtl.balho 
ºººººº 

12 - 12 12 

9 2 Doméstico eoooooooooooeooOooo = 12 = -

SEÇIO A = (RODAPÉ) 

C O L U N A S 
--

I TEM NO l Na 2 NO 3 NO 4 NO 5 - _ ........ __ .. 
1 o ... 

l>onl!Sio.inis Ifoo peirtenoontos a UC 
oOO(l'.OC~ l'impircg~da Filho Noirell. Noto ta 

2 o Perm.anÔnoiu 
00600000000009000 52 52 52 52 36 

3 o Soxo oooooooooeo•oceoeoooocoo 2 l 2 l l 

4 o Ido.de coooooooooooaoooooacoo~ 35 25 2; ~ 18 



l 

2 

4 

5 

6 

7 

8 

SEÇÃO D,1 

e o L U N A S 

A 

1 Res idencia al~~IA. o o o o""' e o o o o o o o " o e o o e " .. o o • o o e o o e l 

l Casa coooooooo6ooo&onoooooocaoooooooooooooooooaoo~ l JL. 
{) 

l NUJUl!iel'O de s21Jl.ias oooo·oóóóOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO<>O 

2 

3 
4 

w o 
quartos dormitorios ºººººººººººººººººººº 

" empregada.ººººººººººººººººººººº 

~banheiros completos ºººººººººººººººººººº 

,. IJ 

5 Dopcndoncia sanitaria oxt~rnn ºººº ºº ªºººº"ººº"ºººº l ____ _ 

6 Cosinhu intornn ºººººººººººººººººººººººººººººººººº 1 )( 

7 Água encanada 000o•000900000000000C00CC0000000oOOO 1 x~ 
A ~ V' 

8 Rede do esgoto •• o 11 o~ <l ('; ~ ,, ,, .. "'o" o e o" e .. o o o o" o e" o G "o o o l ~ 

9 Gurngo 

O Jardim o quintal ººººººººººººººººººººººººººººººººº 

(b) 

1 Vãlor do aluguel pago ºººººººººººººººººººººººººººº 12 

2 Total oocooooocooeooo•oooooooGoooeoooooooooooooooo 12 

4 TOTAL 

2 

2 

2 

4 
1 

2 

(e) 

15 000 

1 Imposto prodial ººººººººººººººeººººººººººººººººººººººººººººººººººº 

2 Trotas 
ºººººººººººººººººººººººººººººººººº~ººººººººªºººººººººªºººººº 

3 TOTAL ooooooooooooecoo~o~~oooGoooooooooooooooooooeoooooooooooocooo 

o tOTAIS ,oooooooooooooooooo~oooooooooO~OOQOOOOGOOOOOOOObOOOOOOOOOOO 

O Desposas com reparos e :molhorias ººººººººººººººººººººººººººººººººº 

O TOTAIS oocoocoooooeo~oGooooooooocoooooooooooooooooooooo~oooooooooo 

3_ 

3-

2 

2-
.., 

nao 

""' na.O--

(d) 

180 000 

180 000 

180 000 

12 000 

18 000 

30 000 

210 000 

20 000 

230 000 _____ ,,, ___ ,,_,, ..... ,.,.~~"-""""' __ _ 



1 tv:rn "" ~ f@~Ça 000000~~~00000000000ooooooooooooooooooooooocooo 

2 G~~ ®~©t!Ul'Aad@.oooooooooo~oooooooooooooooooooooooooooooooóooo 

3 ~.1 ÍÜ1~.&'' o o o o o o o o o o o o o 6 a o 6 a o o o 0 o 1..., u e o o o o o o o o o o -0 o :o o o o o o o <>. o o o o o o o 

4 

""' Jl, De@@bilíltll''\U\Qí!il@0 IJlt©o ooel}<1J<1jl<oe>11<oooooooooooouooooouoooo000000@ 

6000600C06&00~oooooooooooo~oooooopoooooO 
""' 2 Con~orw@il.çao jm0 11.U.1iíR 

7 ~f'O'.l'.i'l,t, " º o º º º º º º "º ºo º º º ., º.,e "oº""' º o º " º º º ., º q º u " º oº º º º º ºoºº o º"o 

l(P 80~ 

14 li.00 

~ 100 2ij ~0(0 
--~q!o'""'""""' =--· _ ................... 

5 hüf) 

5 li,O©J 
~==-~= ......... 

6 O 'i'O'.r.l:it~ o º o º º º o " º º o o º e o 6 I!> " º o "' "' º ., o º º º º º º º " º º o u " º o o o o º º " o o º o o e o o º º e º o o o -~,, .. !~~?.~-

~-~~-=.,~~=·~e~ .... ~·=~w·=,.· JL, .. _:Q""J!J ..... º~Y.'" n. Jt .... J~ ... ,_. .... ·~· .. â .. ~.,_ .... ~--- .... ,, •• -"-.. ~~-= .-.. -- .. -" .... ,,_ •. 

-==-:~-~~~.~-:~---~:::~ _j:~:- --Í:1t1:1

::- ---~~~-· --~~~= --~::1: 
Mo '.ll ãW~f' lF<l»llllJPl~ o o o o o o ., o "o o o" ' ?(015 ], i 90 0(()0 99 0(00 99 ~X»~ 
e:~ º º º º º º º º º º º º º º º º .. º º" º º G ~i?.rn :n. ~ ll5 ooo 1~~ ooo :R:) ~»(()!(\) 
Dis.ô©J~- oooooooooooooouoo~emo ~>r::ü 

Puob .. 
.,, 

l-!:IJ.i;J pirc~~ill.© 6000 nOOU()6f><b<> 

Toalha liOO~~ 000000000000~~00 6'.U,j 

lti$íllÇiiJJl ©líi.S\J\JL 0000000000()()()(\.(t, 

C:irotone 00000000000QOG0~@0C~ "'/«)t,. 
So:M'iÇ©l ~~·t1121fltl.~©ll" oooocoi>GOO '110 

Apl!!lrolllw ph~:K oooooooeo0000 )f:".~1 

JL"~--J :n. ~O~» 

], h 5:0Cdl 

:t 'll 6DK) 

1S 1L 

],~JI 6~"t:o 

l ;f!O 0\J(Çii 

~? 50úl 
11 500 

], 600 

·M~ eoo 
6 000 

l'jií'_) 
·~e 

h 
Jl 

10 

6 
JL(l 

~~ 

'ºº 
Q)(J(j 

6ülJJ 

ÜÕl~ 

0{}0 

üü(('JJ 

000 

l o '.('()'.1't1, L o ~ o o o o o o o o o"" o"' <ll 4) '11 o e <l <l Q ".,o o() o o o" " o o o o o o o o o o "o" o o o o o o o 1 , •• ~rLJt~5?. ~J~ii, J@3!. 
l J)·lJ\)i:l:'OllilQ~ «Nl:milz~"® ( igJ l@J ~ :f} o., o o o ií o o,, o" o o o o o o o o o o" o o.:\ o o o o o o o o o o<> o o o o o o o 63 000 

_ _;. _______ ·--~=~-""".-~~..,.,..,,..""'""''eo:;,''''"..,,.~--~~ ... ~u=-..... ~ .. ~-""'-'~~~-"""=·'"""""'"'~"'"~""""-""'-""-'-"-'"~"'"..,..-_ _.., .. ,..,,~ .... ..,,.._,,,,_~ . ..-.c"'1...,,.....,_.} • ._,"""'"""<li.""'""'"·'""·~""'""'wxi.:;"""-.J.,...-.u.=.a.·.•·-'*'--''~ ... .::.. .... =,,.. ·~IUrn;oJi::~6.'«J~ ... ~ 

Ei!l©@r~doi~ã ºººººººº"ººººººººº 
A$p:lllt'~dl\il:t;;º td/@ pW e o o ou "'o e o"" ou o 

l!l1L~irt:e"<<lJ1l.11:i. "ºº º" ,,., ~ºººoººººººººº" 60 



SEÇIO Col 

C O L U N A S 

#' N 

l. l Numo:ro do rof'eiçoos ººººººººººººººººººººº"ººººººº .. ººººº"ºººººººººº 

~? l Em .f'oiras liTrcs, oto0 eeoooooooooooooooonoooo 

" 2 Em IU'DlflZOmD OtOo oooooeoeeoooooooeoooooooooooo 

4 

3 Em supor-mercados, etoo oooooooooooooooeoooooo 

5 Em pada.riap oto., ººººººººººººººººººººººººººººº 

6 Em leiteriaºººººººººººººººº.ººººººººººººººººº 
8 Em. açougue ooooooooeoeooooeooeoooooooooooooooo 

> 

9 Em peixari~ oooeoooooooooooooooooooooooooooooo 

B Em diTersos 

l Em matorial de limposa 

2 Em material do higiene 

3 Em fumop cigarro, etc., 

c•••eeoooooooooooooeooo 

•oeoeoeo•ooooooooooooqo 

ooeoooooooooooooooooooo 

4 Em bebidas oooooooooooooocoo4ooocooooooooooooo 

5 TOTALºººººªºººº~ººººººººººººººººººººººººººººº 

() 

O Gastos oxtraordinarios ...... ººººººººººººººººººº 

5 O TOTAISºººººººººººººººªººººººººººººººººººººººº 

6 2 Rcfei9Ões om rcsta\U'ante MF 1 ºº.ºººººººººººº 

oooeeooooooeooooooo•oooooooooooo 

5 TOTAL ~oaoo~ooo~oo6••o•ooeoooooooooooooooooooo 

2 000 

500 

1 000 

3 500 

l 400 

400 

5 650 

200 

3QO 

100 

600 

2 700 

3 600 
6 300 

3 600 

3 600 

7 O TOTAIS º , l) "'· º .q; " e º º º • º • o ºo e o ,, º o º º º 4 º º º º Q º º º º º º º º º º o º º º º º º º º º º º o º º º º 

1 

1 - (d) 

113 

---
104 000 

26 000 

52 000 

18 200 

32 400 
72 800 

20 800 

43 200 

369 400 

10 400 
15 6Ç>O 
43 200 

5 200 

74 400 

Jl.5 000 

310 000 

26 000 

21 82.iO 

47 840 

. 

8 1 RGfeiçÕos no trabalho oooouuooooooooooeoooo f 4 1 52 1 1 31 000 
·~~~~.a-~~~-'-~~~--~~~-

9 l fOTAIS ~oo~ooooo•eoeooeooeoeooooooooooooooooeooooooeoooooooaooooo ---------1 



-
e o L u N A s 

(a) (b} (O} (d) (o) (f) 

1 

OOJL Arr!l)Z oqoooooooooooeo••oooooooooooo kg 30 ' 105 3 150 

002 Fo:lljâc 0000000006000000000000000000 kg 10 ... = 1 200 

010 Cal!"nc bOTina ºººººººººººººººººººººº kg 21 5 28G 5 880 

030 Póixo oooo•oooooooeO~o•oooooooooooo kg 8 2 200 1 600 

0,40 B~~~lhau ºººººººººººººººººººººººººº kg 6 (a) ... "" 200 

061 Loil.to ººººººººººº~ººººººººººººººººº l 60 14 45 2 700 

110 
.,,, 

Pao oooooooo~ooo~ooeoooeooooooooooo 50 grr 360 p 84 4 1 W+ô 

070 Queijo 00000~000000•000000000000000 kg l "" 
~ ~ 

081 Banlhla fresca ºººººººººººººººººººººº kg 4 = = 120 

084 J&n't(iliga ooooooOOOOOOOOeO•Ooooooooo kg a 0 9 500 440 880 

101 Fjl.rinha .de. lDIUl.dicca ºº º º., º ºººººººo.o kg 0115QO CD "" ~5 

l].]. T11tlhaim º º º º º o .. oº o o o o o.o o o o º o º oº oº º kg 1 = ... :!l.20 

133 Doce em massa ººººººººººººººººººººº kg 2 1 26<> 52(1) 

159 Batata doce ººººººººººº~ººººººººººº kg 8 ]. 40 3ro 

170 " 
Chuchu º º °'º'°·ºººº º ººººº·ºººººº º º"º'°·ºº kg ~ = <O 120 

179 Jlandioca ºººººººººººººººººººººººººº kg 4 1 'º 120 

200 Banana ooooooooooooooooeooooooooooo d~ 12 3 60 720 

205 La.ranjaºººººººººººººººººººººººººº< d1ib 4 1 
' 

100 400 

2,3 Moinga o º º º º o º o • o• ili o o,º o o oº o .. o º o º o º o. dz 3(2m) "" ... 30 

231 Jlere.ngo o o o o a o o o o o o o o o 0-0 o-o o o o o o o o o o kg 1 (a) ""' "" 20 

;oo Sabão OOOGOOôOOOOOOOOOaóOOOoooooooo kg 4 2 ao 320 

500 Cigarre 00000000000000000•00~000000 ma9~ 60 14 6$ 3 600 

--



SEçlO Dol 

ü 
~MI 

" õ L N A s 
TOTAL 142 76o 

(a) (h) -, "') {d) ln) l ( f'!\ -
MFºl "" Sexo 1 "" Idade 58 

•.remo oooDooo~~oooce~oooeoaoeeooooooooo 12 l 1 15 000 15 000 
IJ!àlÇ/a. ooa06ô~Cooooo~e4eoc~~oeoooc~~c~oo 14 1 l 2 500 2 ~ºº 
l~W.sa o oºººº oo eoooooe>oo~o.i:;oo 4'4oco o o e o~ 46 4 3 1 2QO 3 600 
J?i jal.11.1. o u ~ o_ o. ô ú '> u Q u o fA. ta- n e o o «> cu \li ~ o e Ol o o ê o 4i o J 5'' ' 4 l 1 800 l 800 
llch.s OODOoO•OoOOOOOOOOOOóOo~ooeoooooo~ 61 5 3 l~O 360 

-· - '------
2~ 260 

"• 

MF.,~? - Sexo 2 .., Idade 55 
<~ostumc ooooooooooooooooo~oo&Ceaooooooo 12 1 1 15 000 17 000 
S:apato ooooooaooooa•ooeooooooe.006000000 71 6 1 4 ººº 4 ot>o " 86 6 1 3 500 3 500 Bolsa oooooooooaooooooooooeoooooooooooo 

!>ulseira ººººººººººººººº~º·~~oóocoooooo 91 9 1 35 ººº 45 000 

69 500 
MFo3· ~ Soxo 2 ~ Idade 23 

"" Nno ospoeificado oooobooocooeocoooooooo 97 9 "" = 20 000 
20 000 

MF.,4 ... Sexo 2 = Idade 21 ... 
Nao os pooifice.do oooooooe•0eooooooooooe 97 9 = - 30 000 

~o nr.in 

SEÇÃO Do2 

e o L u N A ~ 

{a) fb) 
( ""' (d) ( t\I' 

Ta e ido do seda ooooooooaoooeeoeoooooooooooooooo 3 4 250 1 000 
ft " " 3 3 600 l 800 ººº~ººººººººººººººººººººººªººººº 

" " "" l 2 450 900 la 0&•000000•000000000000000000000000 

• V9 " algodão 2 5 J50 l 750 oooeooooooocooooooooooooooooo 
Artigos de armarinho o~oooooocooooooooooooooooõ 8 = 2 000 

~ 

ijo TOTAL oooooooooooooeoocoooeo•oooooooooooooooo XX :o: r~ 1 450 

e o L u N A s 
( n) (h) { n) 7 .. , f'h' f _, 

'· ., 
l l Costumes do mulhoro 300 3 6oo 3 1 Sapatos ti.o mulher ºº 200 2 400 

2 fl' Vf homem., 150 1 800 2 " " homem º º º 50 600 
3 Roupas brancas ºººº 100 l 200 ; ff " criuiça 100 1 200 o 

Total ººººººººººº•º 550 6 600 350 4 200 
2 2 Costureira 1 200 "" l 000 ºººººººº .. 5 O Nao ospeoificado 000 n:x 

" 800 OOO•OOOO 

" l 000 6 O TOTAISººººººººººººº llX 14 800 Qe()OGOOO 

TOTAL OGoooooooooo& 3 000 

-·-- -



SEÇÃO E 

-·· C O L U,N AS (};) { n) 

{~) llF l MF 2 NO ÃT 

2 2 Dentista 0000000000•00•0000000~000000000000000000 3 500 3 500 
3 2 Otica- 00000000000•0-ooooo-•oo.oooo.ooootiiooooooooo-o.ttoo 4 000 4 000 

4 0 ~di ©U!IOlltU o o <> O· o o o o • o 6 & e o o o o o. o e e e o o.. o o o o o o o o o o a o 2 000 2 000 

6 O TOTAL 0000QOOD000COG00060eooe~âOOOQõOOOOOOOOeoo@Q 6 000 3 500 9 500 
,. 

SEQlo F 
•'" :·i co 

l l ~Jrto de· CO.~qlfl o.OGoQo&OO!O<H>•O&O 200 2 400 
3 Pelllteado ºº~ºººººººººººººººººº 150 150 3 600 
4 Pemaoontó ººººººººººººººººººº {a)l 200 l 200 
6 Lo.Tagc:QI. º º º º <> º "º""'º º"' ºº'" º .... _.,oo 100 100 2 400 

2 l J4Wllicve o O O. O O O O O O G O O.e O O O O O o.o O 80 80 l 920 

; O TOTAL ººººººººººººººººªºªººººº 2 400 l 200 ; 960 3 960 11 520 

SEÇÃO G 

COLUNAS (o) ( fl) -"' (a) KF 1 MF 2 )[F ~ UF J, NQ AI 

l l Cinema 0000000000000000000&00• 500 500 12 000 

3 '1'oatl!"o. o o o°'º·º 0-0 o o o o f) o 60 o-b00'0•0-0• 250 250 6 000 

1 TOTAL. o.,º·º <>o·o ººººººººoº <1>"""º oeo 3 000 3 000 6 000 6 000 18 000 

2 l Jltmsalidades o o o o -o e o o o oo..e 0 4 00 oo 300 3 600 
3 Outros OOOPOQ>(llOl:JOOOO',ef)o'o:O•Of»ft"IO 200 2 400 

4 TOTAI. ºº<>ºº.oº()ºº oo-o a-o 0-00·0 ªº ºº º 6 000 6 000 

3 3 .Brinque.dos <:).()o 0-0 o:o o o o o o ô-00:.tJ'Ó"Q o (a) 2 000 2 000 

5 TO-TAL o o <>«>·.o o o a " o a .o o o o.o o o o o.o e o o 2 000 2 O® 

4 O TOTAIS o ó'o o o o o q <>·o o o() o• O.,, Q,()-,.<J:O Q O 11 000 
' 000 

6 000 6 000 26 000 

5 o Jornais ~óOOOOOOOOõCOOCOOQO~OO 400 4 800 

2 'tto•iatas D~D•D•DDQO•ooo~oo••$• 100 l 200 

5 i.ü'l'-AL 1í• ..;».::' i.) ll' ~'~o~~ l!t-<b•.aoo«:td~Oooe ~ 6 000 6 000 

6 l Lei tu:ra @ <>o"' e o" o o o o o o o o o e i> O.O" Ili 500 6 000 

2 Publicações. º º ..... º """'°'º"" °"':º-·ºº'º 300 ~a)l 200 4 800 
3 TOTAIS o o o o o o o o o o o o o o e.o~•• e.e.o°"''°" 9 '°° l 200 10 800 

7 O TOTAIS ~oo6oo~ooooeooo•o•ooooo 6 000 9 600 l 200 16 800 



SEÇIO H 

e o L u N A s {b) {e) 

(a) MF 1 MF 2 MF ~ MF h NO AI 
~~' 

1 1 Tremºººººººººº.ººººººººººººººº 260 ' 120 

2 Ônibus 000000000000•000•6•00000 900 250 1 800 1 200 J.e 800 

6 T~i ooooooooooooeeooeee•ooe••o (a) 400 400 

8 TOTAL ooooooooeoeeoeeeeoeeoooGo 11 200 3 000 2i 600 17 502 53 320 

SEÇIO I 

COLUNAS --fb) .... (o) -· ~.....,.. • .... -il>IJ.. 

-·· l cal Çhef'~ MF 2 MF . NO AI . 

1 1 Forius ooooooo•oee~oooeoooooooooooo~oooo 1 1 :ra: 

2 " 21 21 NUD9ro do dias eOO••••oooeooeooooooooooo xxx 

2 2 Alojwnento ooooooeooe•oooeooeooooooooooo 70 000 d 70 000 

7 TOTAL oeo~oooooooe&•o•oe•ooooo~ooooooooo 70 000 ~ 70 000 
~~ T 

SEÇÃO J 
~ 

C e) --C O L U N.A S (b) 
(a) MF 1 MF ';s MF HO il 

l l Imposto BGbro o. roma ·~oooooo~~ooeoooG 4 400 4 400 
·-

2 1 Segur"te Vida. ooeooeeooooooooeoGoopoooooo 4 800 4 800 

2 Saguro Acidento' • º º º •• º ... º º º. º º º" º º º º º º 1 000 7 000 

5 TOTAL $O~oQooooooooooooeeeeooeoo~oooooo 11 800 11 8QO 

J1 1 Juros •••• ••oaoc••ooooeooe•oo~oo~oooooo 3 000 ' 000 

6 Despesas ba.nctÍriQé oeoo•ooooooooqoooooo 300 300 

Gastos com o neto ºoººº • º ........ º º ~ " • º º ., ., 39 OOQ 39 000 

7 TOTAL ooooooGooo••••••o•ooee•oooo~ooooe 39 000 3 300 42 ;oo 

5 O TOTAIS ooooooooooeooeooéooooooooopooooo 50 800 
3 'ºº 54 100 



1 Pwin©i~~l ~u SlJJlpl@mo~lil' ºººººººººººººº 
2 O@up~~~o ºººººººººººººººº"ººººººººººººº 

3 R~:w» de ~tividade ººººººº"ººººººººººººº 

4 lMe$oS d~ atiTidade ºººººººººººººººººººº 

lP 
Pir~:r. 

pÚl11li@~ 
EBoiolaa 
Ei!:ltad\\Jl3t.l 

12 

" T~@~i@~ Pw~fo Ca 
Ca ~~~to C~lt'Wl"~ 
Ind.Ú$tli"i~ E1©@ln 
w@stu~i@ Pa~i©ul~ 

Jl,2 4 

~ Jl S~.l.~.VQ'':fi.@ 

4 
5 

6 

1 

â) 12/6/4. ooooo~&oeooõaoooooooooooooo 
b) = 161 = oooooo~ooooooooodooooooooo 

TOTAL oéoooooooooGoo~ 

3 ~ll)m.i13S00el 
>'i) = /12/ = 

TOTAL ~º~ºººººººººººº 
4 TOTAL oonooooooooonon~noo~oeoooooooooooo 

GôOOOOOô6Cô0000000000000 

TOTAL~ººººººººººººººº 

00 000 

?ltO 000 
---~-~-~ 

2~ 000 
3© O©O 

3~((} 000 

' 000 
.~~. 

],í) 000 

L10 ooo 610 000 
-~-.:~ 

O TOTAIS ººººººººººººººººººººººººººººººººº !JQ 090 _ ...§11_000 

l Imis1ti tlJJlt@l1ll 9 ctl.Jlº o o".,., º., "., ., • oº º º º º" º.., ~ ,, ,, ],'.;? 000 29 200 2 000 43 ~80 
2 Sindie1at~s ºo.º.,º.,º"º" o.,ºº o""ºº.º ••• ~""" 1----- ~--, JL •• ~:~?.. ! ·~·- -·--~~00 
3 TOT.U.. º .:""'.,. "º º. º º. " ... 1_!2 _ooo l--'-º- _?&º_h90º_J __ J4L ~8Q 
O TO'l'JU. 000000000000000006ooo&oooooooooooooooooooooooooono~oooo0Qooqoo 6~6 7~ 

"'""-~--~Ã--~-3'~.,..._,,..,.....,.,...,..,,....,,...,.,...._,.~,"""'-~'~~~·r;a~=·~=--~102tr-"1>::.U?L'~~~lljll".anl~l.m-'\. .. ;:t<>'v.ftL 

~~- Plrofouora. publi@l:Ã, primfilr>i11t 01.rtal!lldd 
.wL.:::._h 'l'Ócni@a· em Oiillrl~ 0 ~@11t~n ©m tãbiri~~ dle w.rii~@O'il. di~@ ·wp~'/:;1!2,~~w 
~~-PrtOJf®~s@iru de ©o:rrte G ©<lil'$'tiruX"r.1. ~m. @S(J;@lo. piíí.1t'fili©ru®.w · · 

t~ll"@o 
~'b)J'J('~lg(~llRJ. 

~i:wi 
12 

. ,, 
l Lucro~~ ncg@oi~ ººººººººººººººººººººººº l 
2 ProjuÍz@ ltll(ll nog®©i@ll ººººº~º.,"º""º·ºº"ºººº 

450 000 

:3 R<Íldi;:l\.ll."lllld~s º º º º º º º º º ºº".,ºººoº.,º.,ººººººººº 60 000 

5 TOTALºººººººººººººººº"º"ººººººººººººººº 2050 000 

oeao&oooooooooocoç 

]:fü\~~\\Mi.1~1(;0 
o 

H©JWíl'l~~~ 
@!) 

lll\~@ 

'© 

. 4'50 000' 
200 000 

600 000 

2 050 000 

6 O TOTAIS ooooooooooooooooooeoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 



SEÇÃO :K;. 3 

-- e o L u N A s 
' (a) (b) ;(o) (d.) (o) ( f) (g) 

-

l o 1• 'Vaga o() o o o o o o 6 o. o. a. CI o o 6. o o () 3 000 9 ~ 000 60 

2 o 14F não pertencente uc oooeoooo 6 000 12 72 ººº 105 

3 o TOTAIS ooooooooooooeoooo~eoooo 9 000 21 99 000 165 

_ .. _ 

SEÇÃO Ko4 
COLUNAS (b} (o) { ,:i) 

( a.J MF l MF ?.TI\ iT 

1 1 V8 lor do aluguel monsal ººººººººººººººº 12 OOQ 
2 NO AI ooeooeoooeoooooo 1114 000 1L4 000 ---
5 Rossa.re4monto do taxas" etcº nomes ºo oº o 300 

6 NO AI OOOOOOOOGOOGOOOO 3 600 ,, 600 

7 Ressarcimento do oendollÍnie m mês ººªº l 100 
8 NO AI ooeoeooooooooooo 13 200 13 200 

2_ O TOTAL. oooooocoo&ooGooeooooeoooooooooooo 16o 800 'lli..n Ann 

SEçlO Ko5 

C . ..0 L UNAS lb) i ... \ 
(a} VI' 'D_ \W '1 Uli' 11 NO AL 

1 1 Juros de contas bqoÚ-io.s ººººººººººººº 50 000 10 000 15 000 15 000 

4 DiTidondos de açÕos 9 otco' o Q o o o o C) i o o o o o 5 000 5 000 

5 Recoita de tituleis ou letrasº"'°ººººººº' ~o ooo 30 000 

(J TOTAI. "'00000000000000-oo•po·otoooooooooco 55 000 :n.o ooo 45 000 u.o 000 

3 O TOTAL C9oooooooooooooooooe•oeooooooooo4• 55 000 10 000 45 000 110 000 ......... __ 



SEÇ.IO Lo1l 

··---·--C-O_L_(_:_)N_A_S __ =====-.......,.~·-~i-~.~~-~ 

1 

3 

4 

5 

7 

8 

l Pif>QpwieD forius~ vonda9 ~On$~ 
"" t~uçao •ooo•ooooooooooooeooo 

"" 3 Ano do aquisiçuoi ., º" º~~ ºº º. ºº º º 
li Vt1.lor atualºººººººººººººººººº 
1 Imposto prcdiiltl. ºººººººººººººº 
2 Taxns 000000000Goooooooo0~0000 

1 3 
1958 

2000 ºº~ 
24 000 
4 000 

1'4 'ºº 
1 200 

4 
1962 

], 'ºº 000 

3 ·C@ndcmtni® º" º º" "ºº ""'º ººº" G•Hl(\ 

5 ScglUUf@ ooooooooooooaoooo3ooboo 

6 TOTAL 00000000000000000oono0oc !~3 100 . . 
•-~--i-•--u••"'--~"" ·-·--·-•~•-•--

4 Ob~as o molhorruucntgs oeooeoo0 40 000 

6 TOTAL ""o ó., o o o o o oºº o o""" OOOO(HI -~·--·-~".!l"-·-íl~~.;-f°)·;;~· ...... ., .. -... ---·---·-·----~- -------
1 TOTAIS ºº"ºººººººººº"'"'""ººººº ~ Ili' . ,,_;·v 

1 Hipotooa ou promossn, oto. ••• ------1~-~---~--T~--~~--T--------· 
3 Ano iniciru. da d:ÍTid!!l e plt$lHJo ~l ~,n/10 ~ 62/5 
4 V~loll" da d:Íwidêl nw amo ini@bl jl 000 000 ], 50~ 000 

5 TfiXit de j'i.llll"lilS º º º º º º º º º º º º º º º º l 10 ]J?. 
6 Tabela pl"i~G ººººººººº"ºººººº<> ! ®~wt )l'l~® 
1 LiqlllideaçÜo pur©olMl!l. º º º., "., º º º i m1~!® WJ:i1lili! 

8 Valor da prest~ç~~ ººººººººººº j 7 800 
9 Prost~ç@os pag~s n® AI ºº~º"ºº l 9~ 6or~ 

l c~pitnl mn@rti~ad@ oooooonoooo !. 80 000 

O TOTAIS • º .............. •. • ••• • ---f-;::;-;~-;;;; --
~-~-·--~ .. ---.. [».4--.. ~·--~ ... __ .),_,. __ ............... ~-· .. --L._...,....__ __ ......... _ ~ ... ,....,..,..,.__,. .. -......... I><·~ 

O TOT.AL o o o o o o o o o o o () o <> o o o e o o o o o o, 0:
1 

o o o o o o o o o o o o o o Q o o o o o o o o o o o o o J o o o o o o o o 257 300 
-----------·~----~~-=moa.~a:E-.i.?Q'.i;u::J1L-~~U>!"%Z'rim.,.i.A::Jlll"U'l/~,\:!~!fl.-'l1$:U~•,.-:_u-~1YID"l:t!O~~llllZ;T,~~C.W.tw:-'11'.~-

C O t U N A S ~·--::-_:::_,= ... ~.:::;;~:~~::líi}::~==·-~-
lUit'@~o ~:~ 

~' ' m J, ____ ,w ""'"~=~""-= 
( n) 

1 
ººººººººº' 

3 Vnlor pago a Tjsta ººººººººººººººººººººº 

4 Dos~sas ºººººººººººººººªººººººººººººººº 

7 TOTAL (b) 110 000 



l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

3 

6 

(a) 

1 Tipo ooooooooooooooooocooooooooonocoooo auto nu:tio 
2 Ma.roa cooooooooonoooooooo000oooeooooo~o ~rd F@ro 
3 Ano do fabrioa9âc Oô00000000000000000ô0 59 63 
4 Meses d6 usoºººººººººººººººººººººººººº 10 2 
5 Quilêmett>os poroorridos ( m<3°db. OO!i\1) º º" 1 000 l 000 

o Licençusv ta.xas 9 ato" DOOOODODOODuoaaaa ~lL.22.º 

o Premio de soguwo 00000QOOCQOOOoooooooo 18 000 4 000 

2 Compra de b~to:ri11 Qõ0000ooooooooooooooo U? 000 
3 Dospcso. do 

... 
5 000 nu:mutençat® ºººººººªºººººªººº 

5 TOTAL 00~0000000000000000oocooooooooooo 17 000 
....... ...,,. ... ,.,,.. . ._,,:,UJDi>i!' .. -· ~:E.:l>a&.Ul:<;Jl:Z.ll 

l ()asolinu. aoacoaooooooaooo•oooaocaaooouo 7 500 '1 5\00 
2 " Oleo 

ªªºººººººººººººº~ºººººººººººººººº. 500 ~m~ 

3 Lavagem 1 
600 600 ººººººªªºªºººººººººººººººººªººº 

4 "" Lubriticaça~ 00000000000000000000000000 l 000 ], 000 
1 

5 Estucionmnont~ ooooooooooooooooooo~o~oc R50 15'0 

7 TOTAL 
1 

961 500 19 8)!00) •anooaoooaoooooooooooDoDooooooooo 
·~·-""°-,..,,..,.......,.-_"l:c:ll'".l< -~ .... ,..,,...=~' 

O TOTAIS º " º º º º • º º º º º º º º º ., º º o º º º º º º º º " º º º ' l 37 000 23 500 
"-"T"""'"',.,...-·""'~ur:t=-<:>.'4 """' .. ..,,.._ ...... =.,..~== 

O Pcr>ocntunl do v1sc ººººººªººººººªººªºººº 

MF 

..u=--.:ll~~""°" 

~·"'.:;:""""""'~-

NO AI 

22 000 

12 000 
5 000 

_.!7_!22.Q _ 
90 000 

6 000 

'1 200 

12 000 

l 800 

U"Cº~~ 

1 160 500 

-=~~--J~~·~--=~-

·-·-·- ----·~--r··· --- ..... ~---~ .. ~~------~~--------~~-·-

2 Impertnn~in pngu o ~ccobid~ a wi~ta ºº 1 900 000 '50~ 000 

5 TOTAL 

6 TOTAL 

1 
a o " o o o o o o " " o o e; o e o o o o o o o " o o o " o o o o 1 900 000 i 1 _ ~ : X~ 

º<>ºº•ººe o o e o o o º.?.!'-º""'!2.!'..:?...'!..!'=~!..~~.2.-?_J .~ .. ~~?EL __ ,L~.-?fr~.-·""''""'-1í,QÇJ_ O!)O_j -~---.. --

swçKo N 

5 Produtos de toiloto ºº"'ººº"ºº"ººººº"º"ºººº"ºº""'''' ~ 3 000 2 000 

6 TOTAL ,. " o <> o o o o o <> o o o o o o o o o o o o G ., o o e o o o o o o o o o o o o " o o o ·~-~·~·--·~-~j--·~-~-º~--·5 600 

1 Artigos contcocion:a.d~s oeººººººººººQººººººººººººº 
2 Tocidos oeoaoeoooaa0ooooaoooooooooooooouuooaooaoo 

4 TOTAL. e º º i) e º º º º t." e ,') a- º ºo'° º º º " º º u º º ª -0 º a. º º º .o º º º º º ü º u o 

O TOTAIS 

2 000 

Jl 000 

3 000 
-~-· ~~=< 

! 

8 ººº : 

4 000 

4 ººº 
9 600 



o 
·-----·------------------"""'11'----~-w-------!l"----~·-""'fl°---

COLUNAS (b) 

(la) B 

l 2 Do oomprae de Qrtigo~ da rosi~ 
"' don~ia ºªºººººººººººººººººººº 

3 De compras do artig•s do "lmS-

tururio ºººººººººººººººººººººº ~ 40 ooo o 40 ooo 
B TOTAL. o o o º º º º º º o ºo º º ºº.,º .. .,ºo 0 o o ...... ---=---n----lQ3 Q.QL ,__ _ ____o __ ,.___.'il._.n...,.'l: ,._.,n.......,rin"-11 

2 " " 2 Debito do omprost:l!.mes ººººººººº 

3 TOTALººººººººººººººººººººººººº 

3 1 Dinheiro om Cnixa ººººººººººººº 

2 Saldo oontn banoruri~ ºººººººººº 

6 TOT.$,L oooooooooooooooooooeooooo 

4 l Existentes em {d) a vendid®3 º º 

2 C0mpr-ados o cxiati:n1to@ em (o) º 

3 Comprados o Tendid@s no AI ºººº 

4 TOTAL 0?0000~000000000000000000 

10 000 

10 000 

200 000 

300 000 

500 000 
" 

10 000 

'700 000 

100 000 

810 000 

50 000 

= 

50 000 
...-~ 

!~ 000 ~o ooo 

40 000 30 000 

~~º 000 30 00-0 

800 000 1 50\0 000 

o JLúõ 000 

820 000 1 630 000 

50 001) 

100 üKJO 400 000 

900 000 !450 000 
re-u--1-.. ~----



BM..ANCETE "" :MODÊLO 09 

REGISTRO DA DESPESA E DA RECEITA E OUTRAS COMPRAS NO ORÇAMENTO FAMILIAR 

DESPFSA 

TOTAL NO AI SEÇÃO ESPECIFICAÇ.IO DOS ITENS QUESITO 
~~=~~~'"'"'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~+-,,;._~~~+-~-+~~~~-& 

01 

02 

03 

011 

05 
05 

O"? 

OB 

09 
10 

11 

1:2 

13 

14 
15 
16 
17 
18 

19 

20 

21 

E 

F 

G 

G 

G 

H 

I 

J' 

Lol 

Lo2 

M 

M 

N 

o 

o 

o 

o 

o 

Domictlio elugado na cidade de :moradia ººººº 
Manutenção do dom1c~lio do moro.diaººººººººº 

Compra de artigos da residência ºººººººººººº 

Compra de aliment~s 9 bobidás 9 twnc e etoº ºº 

Compra d0 ~stuÍÍrio confeccionadoºººººººººº 

Compra de tecidos o :tll"l11ar'inho·s ººo oººº oºº o o o 

Soniços eom o Testuarie ººººººº'!ºººº"ºººººº 
"" "' Scf'Yi9os oom a assistencia n saudo ººººººººº 

So~içes do ouidl!d.o pessoal ºººººººººººººººº 
(JtP 

Gastos com rcoreaçae ººººººººººººººººººººººº 

Gastos oom leitWl"a ººººººººººººººººººººººººº 
~ 

Gustcs cem, cduoa9ae ºººººººººººººººººººººººº 

Gast~s 6om trlllllSp~~ea urbano~ ººººººººººººº 

Gast~s f~rn da cida4e do moradiaººººººººººº 

Divo~sus despesas ºººººººººººººººººººººººººº 
o t> " .JI 

Desposa ©Om i~vel pr•prAe ººººººººººººººººº 
Q 

Compra doJ.m.@vrel ººººººººººººõºººººººººººººº 
(;' ,P, 

Gustos om ve1cul~s p~cpries ºººººººººººººººº 

Compra de veioul@ ºººººººººººººººººººººººººº 

Gastos com presentes dados ººººººººººººººººº 

sua,, TOTAL ooooaooooQooooO 

Q 

Do compras a c~cdite ººººººººººººººººººººººº 

Q 

Do entprostimes ººººººººººººººººººººººººººººº 

Do TIU'b.çÕ:e de oa.pital ººººººººººººººººººººº 

ºººººººººº~ºººººººººº 

De investimento ºººººººººººººººººººººººººººº 

TOTJl.t. ooooooQoooooooooooo, 

8/0 

6/o 
1/0 r 
9/· 
1/0 

1/0 

6/o 
6/o 
3/0 
4/0 
7/0 
8/8 

1/8 

2/7 
5/0 
8/0 

1/7 b 

6/o 
8/5 b 

6/o e 

1,43 A 

2/3 A 

3/6 B 

4/4 B 

5/0 B 

1 
2;0 000 

84 200 

1

297 400 

1

432 240 

142 760 

7 450 
14 800 

9 500 

11 520 

26 000 

:n.6 800 

53 320 

70 000 

54 100 

254 300 

110 000 

160 500 

900 000 

8 000 

2 885 890 

40 000 

l 6;o boo 

450 000 

300 000 

5 ;05 B90 



NO 

28 

29 
30 
31 
32 

33 
34 
35 
36 

37 

38 

39 
40 
41 
l.,2 

43 

44 

45 

SEçlO 

Kol 

K..2 

L3 
L4 
L5 
K«>6 

L.,,2 

M 

N.,b 

Col 

o 
o 
o 
o 
o-

RECEITA 

ESPECIFICAçlO DOS ITENS 

,, 
Se.brio, Tencimente, ººººººººººº 

~ N 

Neg•cio ou profissao oooQooooooooooooooooaoo 

... 
Po:nsae o0.000000·00000000 o o 00 o o o o o 00 o o o o oººººº 
ImÓTeis 

"' Valores im.ebiliarios ººººººººººººººººººººººº 
Outras recoitas 

Vondo. do imml 

Vendo. do ToÍculo 

••••000000000000000000000000 

ooooooooooooooooGooooooooooo 

ººººººººººººººººººººººººººº 

Venda do artigos ou predutcs ºGºººººººººªººº 

Venda de artigos de produ9&0 própria ººººººº 

SUJ3..TOTAL 
1 

ººººººººººººººº' 

" De compras a credito ººººººººººººººººººººººº 
" Do omprostimo ºººººººººººººººººººººººººººººº 
~ 

De variuçao do capitalººººººººººººººººººººº 
,p ; R 

De titules imebiliarios ºººººººººººººººººººº 

Do dosinTostimontes ºººººººººººººººººººººººº 

TOTALººººººººººººººººººº,\ 

BAtilÇO DO AI 

QUESITO 

6/o 
6/o 
3/0 t 

2/0 

3/0 
7/0 
1/7 o 

8/6 e 

6/o b 

8/2 e 

xxx 

1/.3 B 

2/3 B 

3/6 A 
h/4 A 

5/0 A 

DX 

Dit'eron9a antro 21 o 38 ºººººººººººººººººººººººººººº +eu=(+) 

Diteron90. ontre '2:7 e 44 ººººººººººººººººººººPººººººº +ou ... ( ... ) 

TOTAL NO AI 

' . 

1 

626 720 
~ 802 000 

99 000 

160 ªºº 
110 000 

5QO 000 

298 520 

' 103 000 

30 000 

820 000 

900 000 

1 

151 520 

154 370 

47 Percentual (Dividir resulta.do do L6 polo TOTJL..VAIOR 
27 ou 44) ººººººººººººººººººººººººººººººººººººººº + ~u - (;) 2 99 % 

--~~ 



Í N D I C E 

--------- --- ---- - --------------- ----------...- - -

01 Do Pesquisador 

02 Da Entrevista 

03 Da Pesquisa 

04 Modêlos Usados 

05 Conceitos Gerais 

06 A Famhia 

Unidade de Consumo 07 

08 Modêlo OF 1- Cadastro'dos 

09 

10 

Modêlo 

Modêlo 

OF 2 -

OF 6 -

Registro da 

Registro da 

domiciÍliós 

Visita o 

Recusa 

11 Modêlo OF 3 - Registro dos Grupos Familiares 

12 Modêlo OF 4- Listagem das Unidades-secundárias 

13 

14 

16 

Modêlo OF9·- Balancete da Receita e da Despesa 

Modêlo OF 5 ·- Questionário da Unidade dê Consumo 

Página de Espêlhó 

18 Vaga - Semana º 

19 Numeração dos Moradores º 

20 Caracterlsticas dos Membros dá Famllia 

21 Residência - Aluguel e Descrição 

22 Manutenção da Res.i.dência 

23 Compras de Artigos para a Residência 

24 Inventár i.o dos Artigos da Res1dênoia 

25 Alimentação e outros Artigos ou Produtos 

27 Hábito Alimentar 

28 Vestuário • 

31 Assistência ~ SaÚde • 

32 Serviços do Cuidado Pessoal 

33 Recreação~ Le.itul:'a e EduóaÇãó 

34 Transporte Coletivo • 

35 Gastos fora da Cidade da Résidénéiá 

36 Outras Despesas ººº 

37 Renda da Famllja 

38 Receita de Negbliios e P~·ofissoes 

39 Receita de Aluguel de Quarto e Refeições 
' 

40 Renda de Locaçao de.Imóveis • 

41 Receita de Títulos e Valores Mqbiliáriós 

42 Outras Receitas 

43 Imóvel Próprio 

44 Compra e Venda de ImÔvel 

45 Veículo Próprio º 

46 Vendas~ Recebimentos e Donativos 

47 Variações de Dividas e Capitais 

.. 

PÁG. 

J. 
" 

1 

4 

5 

6 

7 

7 

9 

ió 

11 

11 

13 

13 

13 

15 

16 

l.6 

17 

20 

22 

22 

24 

24 

3b' 

33 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

42 

47 

l.f9 

50 

50 

51 

53 

55 

56 

57 

58 
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